
Cr$ 3,00 em todo o Brasil
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ESTA A VENDA!

O ALMANAQUE EU SEI TUDO
PARA 1950

MARAVILHOSO LIVRO DE 400 PÁGINAS QUE PERMITIRÁ AO LEITOR

ESCOLHER O ASSUNTO DA SUA PREFERÊNCIA

Os 120 anos da benemérita Academia Nacional de Medicina * A vida de Alexandre Dumas (Pai) * O casamento
entre diferentes povos e países * As maravilhas da natureza * Existe no mundo uma fotografia do Cristo-k O culto dos animais no Egito * Caçando demônios com armadilhas * As Sete Maravilhas do Mundo *
Nâo há muita diferença entre um suicídio e um assassínio.

AMPLIAR OS SEUS CONHECIMENTOS GERAIS

O "Câmbio", sua história e sua técnica * Morreremos de sede? * A vida das estrelas * Será fácil para você verifi-
car se tem boa ou má estrela * O simbolismo chinês* Que está acontecendo com a duração da nossa vida? *
Curiosidades do Festa do Natal * Prestes a se esclarecer o mistério da vida?

CONHECER COISAS ÚTEIS EM QUALQUER TEMPO

Que quer dizer "Hurrah" ? * Qual o peixe mais rápido ? * As assinaturas nas obras de arte. Como conhecê-las?
* Como cresce o seu filho? * Que foi a Atlântida ? * SocDrros urgentes para cortes, fraturas, queimaduras, estados

de choque, etc. * As palavras e os seus significados * Significados dos nomes próprios * Origem de frases cé-
lebres * Curiosidades matemáticas * Falsos sinônimos * Vocabulário científico.

TER A SUA DISPOSIÇÃO
TODAS AS INFORMAÇÕES

SOBRE O ANO

Uma comédia para o Teatro do Amador:"PRIMEIRO ANIVERSÁRIO'

O ANO SANTO — Calendário das Festas Móveis até 2008 *
Festas religiosas fixas * Concordância das principais Eras * Co-
meços das Estações * Festas nacionais do Brasil * Festas conti-
nentais * O quadro das festas móveis * O Ano Agrícola * O Ano
Aeronáutico * O Ano Artístico * O Ano Esportivo * O Ano Ho-
roscópico * O Ano Científico * Tábua Lunar * Calendário Per-
pétuo * Tabela do nascimento e ocaso do Sol.

-i, m * se
\n

Um romance completo:"SE A MOCIDADE SOUBESSE

E MAIS:
Curiosidades para todos os gostos

Os Campeões de 1949
Artigos especiais

Como é fácil saber tudoA; Centenários de 1949
Cidades centenárias do Brasil

Os mortos do ano
Contos e Narrativas históricas 0

Desafios para sua inteligência
Páginas para seu recreio

Páginas de Arte
Viajando pelo mundo

Testes para a sua memória «
Páginas infantis

Os nomes do ano
• _,.,.. Retratos — Tricromias.

Encontra-se à venda em todas as bancas de jornais de todas as cidades do Brasil

PREÇO PARA TODO O BRASIL: GR$ 15,00 — PEDIDOS À

Cia. EDITORA AMERICANA
Pelo Reembolso Postal ou mediante Vale do Correio

RUA MARANGUAPE, 15 * RIO
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NO BAILE DOS ARTISTAS

E 0 CARNAVAL PASSOU...
TUDO 

passou. Tudo, agora, é recordação, boa ou má,
simples lembrança de um passado que já vai longe
na ordem das emoções...

—: Mas foi um Carnaval divertido! — dirão uns.
— Ainda bem que já vai longe — hão de proclamar,

sempre do contra, os demais.
Uns e outros, porém, hão de folhear estas • páginas com

o interesse que sempre despertou as ocorrências passadas.
E o Carnaval Carioca de 1950, com suas características,
mesmo com as evoluções que . o tempo faz sentir, deu
conta da sua tarefa, serviu para mostrar aos senhores'
turistas que o brasileiro não é tão melancólico quanto
o querem considerar — e não se fala mais no assunto.
Outros Carnavais virão, mesmo na Quaresma, porque a

Primeiros flagrantes dos bailes * Fan-
tasias da éra atômica * Muita balza-
quiana, muita nega maluca, muitos
brotinhos e. . muitos tubarões. . . *
A nossa reportagem entra em ação

fase política aí está, pronta a entrar no cordão, agindo
poi* conta própria. Mascarados de todo o ario, voltam ao
seu reinado perpétuo, satisfeitos porque o campo agora
lhes pertence e não há mais o fantasma dos foliões. Mas
acontece que os foliões dos três dias de loucura, esses

"NÓS QUERF,MOS SAMBAR",

para se divertir não precisam mascarar-se. Brincam de
cara descoberta, divertem os outros com o rosto limpo, e
se alguma impureza há nesse rosto, é apenas a provocada
pelo suor.. .

Guardam-se as fantasias, se ainda forem aproveitáveis,
no fundo da mala e no guarda-roupa. Limpa-se o corpo
e a alma, tomando um banho de cinzas. Cumpre-se o
ritual herdado de nossos mais velhos -— e ninguém mais
vai cantar, em público, é claro:

Mourão, mourão
Vara madura que não cai. . .
Mourão, mourão
Catuca por baixo que êle vai.. . ¦

(Cont. na pág. 15)

"NEGA MALUCA".
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BROTINHOS...
i?v„mta*i Pias fazem unia pausa para meditação, quer dizer, mais um "drinU". O Baile
dosl^Á^mm^^ím» em artistas plásticos, o foi no entanto, em Drot.nhos. .
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EXISTENCIALISMO.. .
No Baile dos Artistas apareceu essa adepta do existencialismo, tal como o admitem
longe da França. E a turma demonstra incondicional admiração pela teoria de teartre...

BALZAQUIANAS...
A marcha de Nássara e Wilson Batista não foi cantada apenas pelas que já entraram
na casa dos trinta, mas sim por todos. Decididamente, Balzac tirou na pinta...
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';MEU Bx^RCO JÁ VAI PARTINDO".. .
^ .+-„ ,„0 m« „,nn(in riiou a ouaita-feha de fin/.as. Agora, tudo é recordação do Cariiaval, da "Lancha nova que no cais apitou, e a danada da saudade já chegou". • JJ-

ante do BaSe^ t?os Artistas un/dos primeiros realizados na -emana pr«-carnavalesí a. O calor dos sambas nao havia atingido, ainda, o auSe. o Rei dos Reis ainda não chegarU
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SUAS ALTEZAS SE DIVERTEM..
S. A. o Príncipe D. João de Bragança e a Princesa Fátima, aderiram ao Carnaval. Aqui
os vemos na Acapulco, o Príncipe de árgola na orelha e a Princesa meditando...i< '
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"VIVA O PALHAÇO!"
n. inn„P m„ lonee aparecem Pierrots e Colomblnas. E a marchlnha entra em ação:
%\ vVví osíol.o^viva a lua! Viva o palhaço que está na rua!» EJ usam mascaras...

MAIS EXISTENCIALISMO.... •
Quem será a foliona do Baile dos Artistas? Além do rosto que a máscara cobria, outras
partes do corpo também estavam cobertas. Mas ainda sobrou muito para se ver...
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QUÁ, QUÁ, QUÁ, QUÁ .
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.„  „„fri, ..„., i.,nhii- nnrniip o^sôro vaTser nmdmaná. E todos querem ser outra vez "brotinltos", para bem aproveitar os carnavais vln-

LCK.Va?na?alfS?-a1^ ,le Kel Mom°- Balzaquianas, negas malucas, generais sem banda, todos se divertiram
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DÁIKIIIA Hrt flklFÀAA RBACII FIRO Promovida pela Associação Brasileira de Cronistas Cinematográficos, realizou-se a eleição da Rainha do Cinema
:;.i^#*|™"^'.R"^r-R;'.'V¦ '^*»?¦#% Dl\#%*li«E._iw Brasileiro, a exemplo do que em anos.anteriores também foi feito. Foi vencedora a srta. Dinah Mezzomo, cuja co-
roação fêz-se no baile realizado no Teatro João Caetano, segunda-feira, 13. Ao alto, à esquerda, S. M. Rei Momo I e Ünicoi rende homenagem à nova soberana, e, si direita,
aspecto do baile na sua fase animada. A gravura inferior nos mostra um grupo em que vemos a senhorita Olga Latour, ainda ostentando a faixa de Rainha de 1949, ao ia tio
da sua sucessora, srta. Dinah Mezzomo; Rei Momo e o ator Catalano. Na manhã seguinte, a Aainha do Cinema Brasileiro embarcou para Buenos Aires, em gozo do prêmio ganho'
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NOVAMENTE BROTINHO!
Quando o sr. Voronoff

descobriu certas proprieda-
des para prolongar a vida
humana em glândulas ma-
cacais, muita gente esfre-
gou as mãos de contenta-
mento. Já ninguém ficaria
velho. Bastava uma opera-
ção voronoffiana e um ma-
cróbio de cem anos volta-
ria à louçania mental e fí-
sica de um jovem de vinte
e cinco. Voronoff operou ai-
guns otimistas aqui no Rio,
não se sabendo ao certo
qual o resultado; parece
que a novidade não aprovou, uma vez que os símios doadores
de energia vital foram dados ao nosso Zoo, sem maiores con-
seqüências.

Os médicos brasileiros, por sua vez, olharam com cepticismo
o processo de rejuvenescimento e Voronoff não conseguiu deixar
no país nenhum discípulo. A vida continuou a fabricar rugas,
cabelos brancos, carecas e desilusões, e os macacos permane-
ceram em paz, a fazer graças aos meninos lá em suas .aulas
de Vila Isabel. De quando em quando, porém, surgem desço-
bertas sensacionais destinadas a transformar "balzaqueanos""
na "última lona" em "brotinhos" 

primaveris. Um desses prorcessos coube agora ao sr. Roger des Allées, da França.
Segundo notícias telegráficas procedentes de lá» o inventor

fêz demonstração pública de seu invento, na presença de re-
presehtantes da imprensa e de outras pessoas de importância
local. Aplicando no próprio braço o soro da longa-vida. declarou
que. com aquilo, chegaria a cem anos... O soro é extraído
do embrião de pintos chocados durante algum tempo e o des-
cobridor asseverou que já o experimentou com êxito em galinhas
de sua criação para rejuvenescimento, o que pode ser também
aplicado ao homem. Vida longa para êle "é pinto"...

ECONOMIZOU 7 MILHÕES

BBfflHM

1mMêMÊMPode parecer estranho o
que vamos divulgar, louva-
dos em notícias publicadas
por matutinos desta capi-
tal; mas, pode crer o lei-
tor: a Câmara dos Depu-
tados economizou a quan-
tia de Cr$ 7.054.510,10.
Como? • Apenas assim: des-
contou dos subsídios dos
senhores legisladores falto-
sos os respectivos "jetons",
como punição aos que não
souberam cumprir o seu de-
ver. Onde está isto? Na
exposição que fêz o sr. Mu-
nhoz da Rocha, primeiro secretário daquela casa legislativa,ao apresentar as contas do exercício findo. Depois de tudosomado, conferido e aprovado, ficou demonstrado um saldo naimportância acima aludida proveniente das "multas". Daquela
gorda quantia, a Câmara devolveu ao Tesouro Cr$ 3 503 900 00ficando com o restante,. Cr$ 3.550.610,10, para cobrir as des-pesas que esta realizando com as obras de ampliação e reformado Palácio Tiradentes, bem como a instalação do serviço derefrigeração no plenário e demais dependências.

Na certa, depois de funcionando todas essas melhorias, inclu-sive o ar refrigerado, mantendo interiormente uma • temperaturaagradável^ ad instar" da de Petrópolis, os senhores deputadosfa tosos nao mais terão dkeito de alegar desconforto para tantafalta. O clima ali será dlliciosamente ameno. Por mais acesase calorosas que sejam as divergências políticas, o ambienteestará sempre gasalhoso e amigo, capaz de inspirar belos poemase cânticos da primavera em pleno verão carioca de 40 à sombraDepois de certo tempo, talvez o senhor secretário reconheça queseria preferível continuar a obter saldos por falta de "quorum"

RESTRIÇÕES AO SEXO
Conforme telegrama vin- .

do de Lansing, Michigan,
Estados Unidos, foi proibido j
as mulheres o exercício da j
profissão de "garçonnettees" 

]em todo o território daque- .
Ia unidade da federação. '

A partir do próximo dia .
l.° de março, serão as "gar- '•.

çonnettes" substituídas por. j"garçons". Da discriminação }
legal contra o chamado sexo jfraco só se exceptuam os
elementos femininos que tra- Jbalharem em estabelecimen-'|
tos próprios ou dos que^<
pertençam à família. Como vemos, as jovens de Michigan jánão podem ganhar a vida em bares, cafés, restaurantes e esta-
belecimentos dessa natureza. Isso num país de costumes mais
atrasados e medievais, ainda se admitia como lógico; mas quese verifique nos Estados Unidos, em cujas universidades não há
discriminação de sexos, em que a promiscuidade no trabalho, na
cultura, nos estudos é coisa antiga, desperta a maior admiração.
Na certa, essa providência dos poderes públicos ou judiciaisdaquele Estado norte-americano se liga a algum fato de impor-
tância social que determinou a medida restritiva. Não sabemos,
porém, se tal se deu. Seja como fôr, porém, a discriminação
de sexos para certos trabalhos que podem ser feitos por homens
e mulheres, inspira antipatia. Uma jovem no exercício de "gar-

çonnette" está ganhando honestamente sua vida, e, na impossi-
bilidade de ocupar esse emprego, sua existência sofre restrições
que a sociedade não está em condições de compensar. Numa
época de dificuldades como esta, não se deve, de maneira alguma,
criar obstáculos a quem precise ganhar o pão honradamente.
Certas defesas sociais redundam em calamidade pública.

GALINHAS SEM ASAS
•. .A Á&-' - . -

Já está exposta, numa
das vitrinas da rua do Pas-
seio, a famosa galinha sem
asas, produto do avicultor
de Des Moines, em Iov/a,
Estados Unidos, sr. Peter
Baumann e que vem cau-
sando a maior curiosidade
pública.

O casal ali exposto foi
oferecido pela empresa nor-
te-americana de transportes
aéreos Braniff Airways ao
jornalista brasileiro Carlos
Alberto Nóbrega da Cunha.
As aves contam apenas ai-
guns meses de idade; a galinha deverá iniciar a postura dentro
de um mês. A viagem foi feita em ótimas condições e, apesar
da distância vencida, o casal desasado goza de excelente saúde,
conforme atesta o sr. Henrique Vaz, do Serviço de Inspeção Sa-
nitária do Ministério da Agricultura. Aí está, caro leitor, uma
inovação na espécie galinácea que vai trazer muitas consequên-
cias, algumas delas de natureza social e poética. Se as leis
hereditárias descobertas pelo frade de Bonn, o famoso Mendel.
continuam a manter-se firmes, os filhotes desse casal sem asas
também sairão sem elas. Nada mais triste do que uma galinha
cheia de pintinhos; tudo sem asa. Vejam como são felizes as
que têm asas. Asas para pular a cerca, asas para ruflar as
penas, asas para agasalhar os filhinhos. E os gaios? Como po-
derâo bater asas de madrugada e cantar poeticamente no silêncio
das noites calmas? Como poderão brigar e vencer adversários?
Não são as asas nas aves o órgão de vôo, de defesa, de acon-
chego ao- ninho e aos filhinhos? E nas canjas? Como justifi-
car-se uma canja sem uma asinha de galinha? Estamos diante
de uma catástrofe. E, sem asas, como voarão as galinhas?
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O príncipe Bernhard
Leopold Frederik Eve-
rcrrd Julius Coert Ka-
rei Godíried P i e t e r
(príncipe de Lippe-
Biesterfeld'), ora em

visita ao Rio

Hospeda o Rio de Janeiro o prín-cipe Bernhard, da Holanda, doutor
em Direito^ pela Universidade de
Berlim, após freqüentar outros centros de cultura jurídica, comoMunich e Lausanne. Nasceu a 29 de junho de 1911 em lena, Ale-manha, tendo-se dedicado a toda espécie de esportes, notada-mente o tênis, natação, equitação, caça, automobilismo e aviação.Logo que terminou os estudos superiores, colocou-se na empresaI. G. Farben, desempenhando sua missão em Paris, em virtudedos seus conhecimentos da língua francesa. Estando na Suíça noinverno de 1936, conheceu ali a princesa Juliana da Holanda.Surgiu um romance entre ambos, ficando noivos a 8 de setembrodo mesmo ano e casando-se em Haia, capital da Holanda, a 7de janeiro do ano seguinte. Sobrevindo a guerra, o príncipeBernhard dedicou-se à aviação militar, tendo feito todo o cursona Inglaterra, com o posto de capitão, sendo promovido a coronelem 1941. No mesmo ano visitou o Canadá e Estados Unidos,no posto de chefe de ligação da Marinha, Exército e Aviaçãoda Inglaterra com os países aliados, retornando ao Canadá eEstados Unidos em 1942, guando teve oportunidade de confe-
rendar com o presidente Roosevelt. Pelos serviços prestados foi

promovido a general-major, capitão de mar e guerra emembro da Comissão para o Preparo da volta à Holanda
e chefe da missão holandesa junto ao War Office. Visitoua frente norte-africana a francesa, participando de vários vôos 'de 

guerra, e esteve na
FôrnçaesArma0daesdde Teíra' 

*" Setembro de 1945 íoi nomead° -spetor geral das Reais

<0^^ÊÉ^M^ÊÉ^parte de seu tempo nos trabalhos de *«»™*>-
Sua visita ao nosso país teve como objetivo o desejo que sempre nutriu de conhecero Brasil e o seu povo, dados os acontecimentos históricos que nos ligaram à Holandadesde os tempos coloniais.

~ÍA^rrw 
6tSa ™gem do Pnncipe Bernhard, uma vez que agora se inicia para

XÍ /„ 
EstadSs brasileiros ativa corrente imigratória de famílias holandesas destinadas

2«h™ PJy- n°SSa 
f"a- °S g°vernos de s- paulo, Minas, Goiás e de Estados nor-destinos estão vivamente interessados nessa afluência de braços holandeses para osnossos meios rurais, reconhecido como é de todos o valor da colonização dos filhosdwf^S-,BaiX0S'- gnnte edu?ada< trabalhadora, pacífica, de elevado nível moral, co-

wSSvfe? agricultura moderna e da pecuária de técnica perfeita, especialista emlacticmios, um povo assimilável, sem preconceitos.
„ ^B^°L^ S visita do Prín?ipe consorte da Holanda seja útil a ambos os paísese, ^na sua volta a Europa, leve do Brasil a mais agradável impressão.
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"TOY"
Fantasiada luxuosamente de Espanhola, a cachorrlnha "Toy" conquistou o primeiro
lugar, ciando ao seu dono, sr. Júlio Germiniano, um prêmio no valor de mil cruzeiros
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TOUREIRO
Outro candidato ao certame, cuja fantasia mereceu fortes aplausos da assistência. Era
!ii Toureiro de bonito porte e soube apresentar-se em forma, mas nao foi premiado...

8

CÃES FANTASIADOS
Uma nota original do último Car-

naval * Concurso para fantasias

caninas * Espanholas, Balzaquia-

nas, Caciques, Brotinhos, Prínci-

pes, Colombinas e Barreto Pinto...

Anota 

original das festas pre-carnava-
lescas, êste ano, foi dada com a

realização de um concurso de cães

fantasiados, levada a efeito domingo dia

12, no Palácio Metropolitano, sob o patro-
cínio dos nossos colegas de "A Manhã".

Nessa tarde, ali se realizava um festival

promovido pelo radialista Osvaldo -Elias,

que usa, nos programas humorísticos da

Rádio Nacional, o pseudônimo de "Dr.

Infezulino". Numerosos concorrentes alinha-

ram-se para julgamento, cada qual apre-

sentando tipos e roupas as mais originais

e pitorescas. Enorme assistência lotava as

dependências daquele recinto, e quando
começou o desfile da cachorrada, os aplau-

sos fizeram-se auvir, calorosos, havendo

mesmo "torcida" em favor de vários can-

didatos.
Conduzidos em sua maioria por gentis

senhorinhas e senhoras de nossa socie-

dade, os exemplares concorrentes propor-

cionaram um espetáculo à parte, apare-

cendo aos olhos do público com fantasias

surpreendentes. Ali vimos cães fantasia-

dos de "Coroa de Rei", "Diabo", "Espanho-

Ia", "Cacique", "Brotinho", "Príncipe", "Co-

lombina", "Malandro", "Nega Maluca", "Bal-

zaqueana", e até um divertido "Barreto

Pinto", mostrando ao auditório um lindo par
de cuecas.

Selecionados os quinze 
"candidatos" mais

sugestivos, de fantasias mais interessantes
e que maior soma de aplausos arrancaram
da platéia, foram escolhidos os dois para
colocação em primeiro e segundo lugares.
Foi o primeiro concedido à cadela "Toy",

de propriedade do sr. Júlio Geminiano e
conduzido no certame pela sua filha srta.
Júlia. Estava vestida de "Espanhola", de
modo singularmente pitoresco e engraçado.
Em segundo lugar foi colocado o cãozinho
"Veludo", de propriedade da srta. Isabel
de Abreu Mendes, que concorreu com a
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PALHAÇO
As fantasias eram de todos os modelos. Houve até um cão vestido cie "Barreto IMnlo",isto é. de cuecas. O oue se vê na gravura, apresentou-se de "Palliaço", foiu muita graça
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fantasia de "Cacique", também interessante
e divertida. O primeiro proporcionou ao
seu proprietário a qucntia de mil cruzeiros,
e o segundo um prêmio de quinhentos cru-
zeiros.

Embora se tratando de um divertimento
improvisado por um programa radiofônico,
é certo reconhecer que o concurso de cães
fantasiados proporcionou à cidade, naquela
tarde de domingo, alguns momentos de
grande alegria. E tendo sido tão bem su-
cedida a iniciativa daqueles nossos con-

frades, eles próprios se apressaram em
declarar que no ano vindouro repetirão a
prova, com certeza em proporções mais
amplas.

Dezenas de cães fantasiados foram ins-
critos pelos donos. Se apenas dois mere-
ceram prêmios, os demais concorreram para
o brilhantismo do certame.

Damos, nestas páginas, alguns flagrantes-
dos principais concorrentes, inclusive a ca-
chorrinha que alcançou o primeiro lugar.

IBr 

¦ Wi ^r
WM9^ ¦:: M MW; 

' ¦ i, i I J/T
¦P-^ *.__x: <H __yx:>$i_H __ _*"^WmXyy MÊÊX xW kPH__* __¦____! " —¦''¦' y^ X

m m^y ¦' -__¦¦__ _______ l_____H *r
m ¦¦¦¦¦^mmmw^^^mmmmmmM mmm'¦¦¦ -'Mm ffl9___ ______¦__!___ - _í^ „*¦*' ^^¦ _^.^':.'.' ;''' " '-^___P~_*É____T^^^_ 1__i __r:V ^^—E—Bt^&xsT^—RSsSH A_____________E " '-t^ **¦>. ^ ~ á? JSy¦e:*":':--.:- . J__^___H __¦__¦¦_; ~^__I__E :•: -*____F:>!2—3fc^__£^?___ ___¦____ •- "^\.*. ")(??_¦&£*«-' __É_P__fl ____ ^_^____. ^_^_K__ ___^_B , _______H_____________BP ____________________ __F____________________________________K:: -A1-^ _«___^__________________________é. _______¦_£•:_¦/<___. H^^ _¦___________________¦_. y.J^ ¦ -¦"• 1%*"vvv.v. " xdF JR»
H __P??>>*»:¦ ¦¦¦ .y....:.y.:..:..___|^BKJM _^_fc ._;!___! __»JflM BP^ _É_____________________H__ ' -y*^ *'*>'*v»^l. ^t"^ 

* 
^^ 4Wr

Uf^s >___ H_j(— m^^^ ______ ^^ *ãr
__r iSÃi, i;i:':ffl_i'':,'':^I^B l_ff:: : ___1 _j_^:,: S^B _____É^^ jUmm^^

1 _K^:|_j I'^__bÍÉw_^P^ :-í___R3^^^^^- ^jjgSfÜÍ yjttCj':'h-Ü^y^^^^_Bfe_. ^i____________^ ———PA _B^_F^____________________________________________________. mm^r '

mmwWm^^mWÊWÊm^Ê^^WX yWamm W <éC^y _¦'• ______________________________ ._^^ 
':''-!:'3.*:v::-.'»

te"" ¦ I __cA_:Xmm\ WmÉÊÊÊÊÊSÊÈÊÊm A&'' ^ ;ySÊ> ^mmWl WêÈWÊÊ jX .__________________________________________________E__F ¦' í:-BÉ(Í_pWÍFíp, í-imÊÊSmà m WÊÊmmwâm W *r mmk mWW

¦ w Wr r^y _^* *k/^Èi WÊÊÈ ^mfk kkj-
mmW" ¦¦ ¦'¦¦ &xfe%gw£' :$:¦:: A' .:::_K' A$&o&- ^He___| _H_bS___ MfíwsDSmm __i ^Í^H _^^

mmWW 1_! _VO li !V ______________________________________________________________________________T

_r __. __l ¦.'. F Ai__l B9 %jÊAXy XAm S' '%%. *W? "' **$, ^^^^^^
_r __K. _! im 

' ¦__! B—i _|_^^|^^^^S^^ ^r Wp ' ¦'* í-^x.^ ¦^^¦v*;x^#ííj-; '*

Dí] BORBOLETA
Fantasiado de Borboleta... Acreditejn ou não, é essa a fantasia dêss;»' "brotlnho" ca-nino. Mas a roupa, muito complicada, não lhe agradou e nem sequer abriu as asas;
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CURIOSIDADE
Aos poucos formavàm-se os grupos. Todos queriam ccnvcr&ar com Mine. Jael e sua filha Aríete, até que estas resolveram aparecer, para conversar. Curas só às quintas-feiras!

A uSANTA" DE BONSUCESSO
A "MISSÃO" RECEBIDA • VEIO DO RECIFE PORQUE "A VOZ" MAN-
DCU * ONDA DA IMPRENSA * PRESA, E SOLTA SOB FIANÇA *
PERMITIRÁ A POLÍCIA QUE ELA CONTINUE "CURANDO"? * CON-
TRA OS REMÉDIOS, AS REZAS E PRESCINDE DA FÉ • MESMERISMO?

ReDortagem de SAB1NO CANALINI

CHEGOU 

do Recife há dois meses, instalou-se na ave-
nida Paris, 611, em Bonsucesso, e desde, então pro-
vocou alteração na vida pacata do subúrbio carioca;

ocupou várias vezes os noticiários da imprensa, afinal foi
retida pela polícia na Delegacia de Costumes e pouco
depois ganhou a liberdade! pagando uma vultosa fiança
para ela e sua filha, também envolvida no caso.

Querendo esclarecer sobre o que há de verdade por
trás de todo êsse movimenlo, forno, entrevistar o "pivot"

da história, em sua residência, após haver recuperado
a liberdade.

No afaslado subúrbio da zcna norte da cidade, em mo-
desta casa de andar térreo, mobilada ainda mais modes-
tamente, divisamos uma senhora, vestida de branco, sen-
tada a mesa. Explicamos a razão de nossa presença e
fomos atendidos sem relutância.

Ainda moça e conservada, apesar de ter filhos de mais
de vinte anos, rosto redondo, não negando a procedência
nordestina, cabelos compridos e negros, co primeiro con-
tacto não dá impressão nsnhuma de ser possuidora de
dons sobrenaturais. Simples, na conversa demonstra per-
tencsr a uma classe social d3 poucos recursos, que não
lha permitirem aprimorar a instrução, inclusive no que diz
respeito ao português. Não uca frases rebuscadas para
convencer; pelo contrário o seu vocabulário é restrito,
enriquecido apenas de regionalismos. Não impressiona
pelo porte, pois é baixinha e gorda. O olhar é comum
e fuqidio, sem brilho hipnótico.

Foi uma coisa horrível ¦— estas as suas primeiras
palavras em resposta à perguiV.a sobre os ultimes acon-
tecimentos em torno de sua pessoa.

Mas, como gostamos de observar uma certa ordem em
tudo o que relatamos, fambem neste caso começaremos
pelo princípio.

Quando e per que a senhora começou a "curar"?

— perauntamos.

Ela repetiu a pergunta, talvez para avaliar bem o que
perguntávamos e dar tempo cr resposta. Puxou de umas
•folhas de papel almaço, escritas, e disse:

Já respondi tantas vezes a isso que resolvi escrever.
Insistimos em ouvi-la. Deixou de lado os papéis e contou:

Foi há três anos e meio. Eram seis horas da tarde.
Estava eu reunida com o resto de minha família, esposo
e quatro filhos, em volta da mesa, para jantar. A certa
altura comecei a escutar uma voz que me explicou que
eu tinha o poder de curar os doentes, iôssem quais fossem
seus males, e que devia começar a curá-los, do contrário
seria castigada por me recusar essa "missão". Fiquei
admiradíssima,.porém não revelei logo o que ouvira, pois
os meus continuavam em silêncio. Até que, não podendo
continuar a calar, disse o que tinha ouvido e soube que
duas filhas haviam ouvido a mesma voz com as mesmas
palavras. Meu marido e os outros dois filhos nada haviam
percebido. Resolvi não tomar iniciativa nenhuma. Poucos
dias depois a voz se fêz ouvir novamente, insistindo para
que eu cumprisse a missão e até indicando o primeiro
caso que deveria atender. Tratava-se de uma moça, para-
li tica há mais de um ano. Continuei a não obedecer. A
voz tornou a se fazer ouvir, prometendo castigos, se eu
persistisse na negativa.

Que tipo de voz era?
Voz de homem.
Conseguiu conversar com ela, ou pelo menos tentou

alguma vez?
Nada consegui. Tentei várias vezes, mas fui proi-

bida de tornar a fazer perguntas. Só devia escutar. Ou-
vindo a voz pela terceira vez, fiquei desesperada. Junto
com os meus, compreendemos que se tratava de um case
muito sério e decidi obedecer. Mandei chamar a tal moça.
Esta não apareceu. Tornei a chamar. Nada. Fiquei alu-
cinada e pedi a uma vizinha para que fosse até a para-
li tica e explicasse todo o case. Finalmente, ela foi carre-

gada para minha residência. Conforme as ordens que
havia recebido da voz, estendi a minha mão por cima
da parte dolorida da doente — os joelhos — mantendo-a
a uma distância de quatro dedos. Passei alternadamente
de um joelho para outro e perguntei à moça se continua-
vam as dores. Ela respondeu que estavam sumindo. Após
algum tempo mandei que se levantasse da cadeira em
que estava sentada. A moça levantou. Mandei que an-
dasse e ela andou, sem o auxílio de nada ou de ninguém.
A estupefação e a alegria foram" imensas. A moça saiu
de minha casa completamente curada, até hoje.-

Qual. é o nome dessa moça-e onde mora?
Chama-se Carmen Santos, é modista e mora na rua

da Concórdia, 48, no bairro de .São José, no Recife.
Essa informação é preciosa, não para nós, pois estamos

muito longe, mas para quem quiser pesquisar lá mesmo
no Recife.

Desde então — continuou a senhora Jael de Car-
valho Paiva — conforme havia previsto com meu-marido,
minha casa tornou-se alvo de unia constante romaria. Doen-
tes de todos os tipos têm aparecido e têm sido curados.
Aleijados, surdos, mudos, cegos, cancerosos, tuberculosos,
doentes de estômago, de fígado e de qualquer outro mal.
Minha casa era pequena para tanta gente, ainda mais
que eu só podia curar às quintas-feiras. Assim havia
dito' a voz, não adiantava aparecerem os doentes nos
outros dias. Eu tenho o poder de curar só na quinta-feira.
As pessoas faziam filas enormes, enchiam completamente
os cômodos da casa, quebravam os móveis de tão apertado
que ficava.

Qual o método que a senhora emprega para curar?
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O LOCAL
Avenida Paris 611. c o endereço da "santa" que ouviu
nina voz a lhe ordenar fazer curas. E as filas surgem...
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"Sancta Sanctorum". Eis o reduto onde se efetuam as
curas. Por baixo desse ex-voto, sentadas em duas poN

Faz alguma oração ou manda que os doentes a façam?
— Não há rezas de espécie alguma. Antes eu estendia

as mãos por cima da parte dcente, agora nem isso faço.
Antes eu ficava de pé, enquanto o doente sentava na
minha frente. Depois das primeiras perseguições da po-
lícia, a voz mandou que eu ficasse sentada, que os doentes
desfilassem à minha frente, o tempo suficiente para dizer
qual o mal que os aflige e que não havia mais necessi-
dade de estender a mão. E' bastante agora eu dizer se
é preciso ou não nova visita. Se o doente merecer, ficara
bom não semente da doença que acusou, como também
das outras que tiver.

Prescreve algum remédio?
Não; pelo contrário mando suspender cs que estiver

tomando. Nem remédios, nem dietas.
Olhando para as paredes da sala, reparamos num aviso

emoldurado: "Não tomar remédio para- doença nenhuma,
que é prejudicial. Não negar a sua cura paia não se
prejudicar. — Mme. Jael".

—¦ A senhora é católica?
Sou católica e respeito a Igreja. Apenas não acre-

dito na confissão. Penso que devemos nos confessar a Deus.
E' preciso ter fé para ser curado pela senhora?
Não. Nem mesmo acrediter é preciso. Tcdcs pedem

curar-se.
No Recife foi molestada pela polícia?
No princípio fui. Queriam saber de que so tratava.

Dapois deixaram-me em paz.
Por que veio para o Rio?
Foi a voz que mandou. Avisou-me em outubro do

ano passado, fixando a data para a minha vinda.
O que houve entre a senhora e a polícia?
A princípio tudo correu bem. O pessoal da delegacia

local veio se inteirar de como eu curava e os guardas
chegaram a fazer o policiamento de espontânea vontade.
Eu tinha um cartão assinado pelo detective (com certeza
ela queria dizer comissário ou delegado) que me permitia
curar à vontade. Quando estive na Delegacia de Costumes,
apanharam esse cartão e não mo devolveram. Na quinta-
feira dia 9 levaram-me, às 9 horas da manhã. Fiquei o
dia todo lá porque não mo disseram que podia sair- me-
diante pagamento da fiança. Fora presa sob o fundamente
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de exercer ilegalmente uma profissão. Perguntei se eles

queriam que eu fundasse uma sociedade qualquer, tipo

centro espírita, com dois mil e tantos sócios, pagando

pontualmente as mensalidades e se reunindo em ambientes

que chegam a apavorar as pessoas que os freqüentam.

As autoridades não sabiam o que me dizer e só me sol-

taram quando foi paga a exorbitante fiança de doze mil

cruzeiros para mim e dois mil e seiscentos para minha

filha menor, garantida pelcf tutor.
Como é obtido o dinheiro que recebe dos que fre-

quentam esta casa?
Não obrigo ninguém a deixar dinheiro. Quem quiser

que o faça de vontade própria. Se não derem nada, nem

por isso deixarão de ser atendidos. As quantias sao em-

pregadas nas despesas que tenho, por exemplo o. aluguel

da casa. ,
Disse antes que a voz é ouvida somente pela senhora

e por suas duas filhas. Elas possuem o poder de curar?,

As duas podem curar, e o que aconteceu com minha

filha mais velha merece ser contado. A voz, da mesma

maneira que em outubro passado a mim, ordenou-lhe que

saísse do Recife e fosse curar em Campina Grande. Ela

recusou-se. Seria a primeira vez que se afastava da fa-

mi lia e absolutamente não queria fazê-lo. A voz advertiu

várias vezes e a menina começou a ficar cega. Mesmo

assim não queria sair. Uma noite, atacada pela cegueira

mais absoluta, ajoelhamos todos em casa e eu fiz de

medo que ela prometesse cumprir o que a voz estava

mandando. Minha filha prometeu e imediatamente a visão

voltou. Saiu então do Recife e percorreu várias cidades,

sempre orientada pela voz. Esteve em Campina Grande,

Natal, Fortaleza, Teresina, São Luis do Maranhão e Belém

do Pará. Depois voltou para casa.
A que atribui o fato de a polícia só depois de dois

meses de atividades se ter lembrado da senhora?
Devo isso à imprensa. Fizeram tal "onda" a meu

respeito, disseram tantas inverdades e preveniram de tal

maneira o espírito das autoridades que essas acabaram

por me prender. As próprias pessoas que freqüentavam

a minha casa é que se encarregaram de protestar, em

conjunto, frente à Delegacia de Costumes, contra a minha

prisão e pedindo para me soltar.
Pedimos licença para bater algumas fotos e a senhora

Jael acedeu, mostrando-nos a saleta onde recebe os doen-

tes. Há uma parede cheia de figuras de cera e outra

com muletas de todos os tamanhos. Como ficássemos

olhando, a senhora Jael espontaneamente deu-nos uma

explicação: _
; são ex-votos que eu absolutamente não peço. Os

doentes prometem e quando ficam bons as trazem para
cá. Eu não posso jogar fora e então penduro por.aí mesmo.

Há mais uma espécie de coreto com duas poltronas,
onde ficam sentadas a senhora Jael e sua filha Aríete,

a terceira pessoa que escutou a voz. E' ali que desfilam

os doentes. Há ainda uma mesa cheia 4e cartas vindas

de toda parte, para demonstrar a "popularidade" da se-

nhora Jael. Em cima, na parede, vários quadros ©moldu-

rados com fotografias de pessoas que já foram curadas.

Por fim existicf também um livro, espécie de arquivo onde

eram anotados os casos de cura com todos os pormenores
referentes aos doentes. Pedimos para ver. Já não o tem

mais; ficou na polícia.
Reparamos numa instalação radiofônica, com microfone

e extensão que ia até uma alto-falante, na sala ao lado.

Perguntamos o que era.
— Quando uma pessoa fica boa, não o deve negar

nem guardar em segredo, pois isso a prejudicaria. Assim,

passando na minha frente, pega no microfone e conta de

que e como foi curada.
Enquanto conversávamos, o fotógrafo batia as chapas.

Perguntamos se podia dar a identidade de algumas das

pessoas curadas, para provar as curas. A "santa" nem

teve tempo de responder. Do lado de fera da casa ja

se havia formado um pequeno ajuntamento de pessoas

que espiavam para dentro pelas janelas baixas. Duas

logo tomaram a palavra e começaram a contar seus casos.

Um homem falou de um barbeiro. A cura não se tendo

verificado com êle, preferimos escutar a senhora que lhe

estava perte, carregando uma criança e que insistia em
(Cont. na pág. 45)
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Antes ela estendia a mão por cima aparte doente Hoje
não é mais preciso. Uma cliente mostra a perna curada
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UM POUCO DE T. S. ELIOT
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T. s. EUot

T. S. Eliot nasceu em Saint Louis,

Missouri. a 26 de setembro de 1888.

Filho da região do "ol'man river", aban-

donou-a Thomas Stearns Eliot para se-

guir a pista de seus antepassados, pri-
meiro na Nova. depois na velha In-

glaterra. Graduou-se em Harvard. e aí

mesmo foi mais tarde assistente de filo-

soíia. Entre uma e outra ocasião ire-

quentou a Sorbonne. E antes que es-

tourasse a primeira Grande Guerra es-
teve na Alemanha e na Inglaterra.
Nesta última acabou por se fixar de-
finitivamente . (salvo estágios como "vi-

siting professor", nos Estados Unidos),
através de uma conversão religiosa, po-
lítica e. antes de tudo, sentimental. Aí
{oi professor das mais variadas coisas
empregado de banco, jornalista, e hoje
é um dos dirigentes da editora Faber
& Faber. Sua poesia é original "recon-

ciliation of thought and feeling" e, tal
como se acha reunida nos Collected
Poems, compreende as seguintes par-
tes: Frufrock and Other Observations,
Poems, The Waste Land. The Hollow
Men, Ash Wednesday, Ariel Poems, Un-
finished Poems, Minor Poems, e os coros
de The Reck. Sem falar no Burnt Norton,

que. por T. S. Eliot considerá-lo início

de uma nova fase de sua poesia, foi
constituir depois — com East Coker,
The Dry Salvages e Little Gidding — ou-
tro volume, o dos Four Quartets. Deste,
como dos Collected Poems e de suas

peças de teatro, Murder in the Cathe-
dral e The Fcmily Reunion, há edição
inglesa (London, Faber & Faber) e norte-
americana (New York. Harcourt, Brace
& Co.).

OUTRAS PÉROLAS
Oferecemos aqui aos leitores uma série

de pérolas recolhidas pelo pesquisador
francês Albert Cim è algumas outras ei-
tadas por Amadeu Amaral em conferén-
cia inserta num dos seus livros esque-
cidos.

Um deputado no parlamento francês,
em meio do seu entusiasmo, soltava ex-
clamação: "Protegermos o porco, senho-
res, é proteger-nos a nós mesmos!".

De um outro deputado, este no parla-
mento belga: "O cavalo "brafoançon" será
a galinha de ovos de ouro da Bélgica".

De Henri Heine, numa de suas narra-
tivas militares: "Uma vslha perna de pau
estendeu-me a mão".

De uma critica de Francisque Sarcey:
"Cora Pearl nunca se teria separado dos
seus cavalos, que eram seu ganha-pão,
se os meirinhos não lhos houvessem ar-
rançado da boca".

Ainda do mesmo crítico teatral: "Na

dicção de Mlle. Ugarte se reconhece a
mão de sua mãe".

•
Jean Louis Pelletier escreveu um livro

sobre matemáticas, classificando nessa
época de "L'âge des mathématiques".
Suas idéias estão causando debates em
Paris.

*
Constantino Paleólogo acaba de publi-

car "O homem perdido", romance.
•

O embaixador equatoriano em Paris

publicou ura livro cie poemas em francas,
sob o título de "Equateur du coeur".

•
"Caminho de poesia" será o título do

livro de Rui Rodrigo Fernandes, a ser
ed:tado em breve.

NIETZCHE, SOBRE A
MUSICA

COMECEI 

indignado pela 
"apostasia"

de Wagner — por me proibir radi-
calmente e por princípio,' toda mu-

sica romântica, essa arte ambígua, fan-
farra, asfixiante, que priva o espírito de
sua severidade e de sua alegria e que
faz pulularem todas as espécies de dese-
jos vagos e de ânsias esponjosas. "Cave

música", é hoje ainda o meu conselho a
todos aqueles quo são bastante viris para
exigir a seriedade nas coisas do espírito.
Uma música assim enerva, amolece. eíe-
mina, seu "eterno feminismo" nos puxa
para Baixo 1. .. Minhas primeiras suspeitas
tendo sido então dirigidas "contra" a mú-
sica romântica, tomei precauções; e, se
ainda esperava alguma coisa da música,
era na expectativa de que surgisse um
músico bastante audacioso, bastante per-
verso, bastante mediterrâneo e transbor-
dante de saúde — para tomar dessa mú-
sica uma mortal vingança.

O desenvolvimento artístico dos olhos,
desde a infância, pelo desenho e a pin-
tura, por esboços de paisagens, pessoas
e cenas procura, de maneira acessória
mas para toda a vida, essa vantagem
inapreciável de "aguçar" o olhar pela ob-
servação dos homens e das situações, de
o tornar "tranqüilo" e "perseverante". Um
semelhante benefício secundário não re-
sulta da cultura artística do ouvido.

EDMUNDO LYS

UM NOVO ILUSTRADOR
LEVY MENEZES
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"Presença", o belo livro de poemas com
que se estreou Antônio Olinto, iim dos va-
lores mais significativos da jovem poesia
brasileira, veio nos revelar a obra c o
nome dc um novo ilustrados-, Leva Me-
nezes. Reproduzimos aqui um dos desenhos
de- I.evy, do livro de Antônio Olinto. cm
que se 'podam observar as qualidades desse
moderno e vigoroso intérprete de textos
poéticos, uma arte tão difícil como limita-
(lamente cultivada entre nós.

LIVROS RECENTES QUE INTE-
RESSAM A CHARLES MORGAN

"The New York Times" indagou de ai-
guns romancistas quais os livros que mais
os interessaram ultimamente e foi esta a
resposta do inglês Charles Morgan:

"Mattew Arnold: Rssai de Biographie
Psychologique" — - de Louis Bonncrot.

"A Notebook on William Shakespeare"
— de Edith Sitwell.

"The Happy Issue" — de Warner Allen.
"Sketch For a Self-Portrait" — dc Ber-

nard Berenson.
"The Moment of Truth" de Storm Ja-

meson.
"Iron And Gold" — de Hilda Vaugham.
Hilda Vaugham é. a esposa dc Charles

Morgan e, por isso, na sua lista êle de-
clara que tal fato nâo prejudica sua opi-
nião literária a respeito do livro.

** IwBb ^^TffiB^^B8BSrT"WiTOTni '* T7 , jWK jfcj ^^HfeiK^n "'"¦*

H SDIT nn "ROOK TACKET" A sóbre-capa em papel, que protege no geral as obras encadernadas e.
A AttlL U\J ov^«. ma.s recentementej mesmo as cacas cartonadas, com belas ilustrações quase

sempre é uma arte que tem evoluído com a própria arte do livro. Aqui estão, nesta gravura cortada do "New

YoTkTimes BcokReview", alguns espécimes de "beck jackets", mostrando-nos coberturas de hvros antigos e recentes

d



L<ft v -tf/"fv-SFfàZr:*''"- ^-tftftf¦ ¦«%•'*-?•"; ¦¦f^1 '"•'"«V'" •^a^H?-^^

15 .->2

OUTROS LIVROS
Maria Portugal Milward nos deu, cem"Pão Alheio", um romance regional sem

o "parti-pris" do pitoresco que empobrece
tanto esse gênero literário entre nós. Seu
romance toma o cenário como simples ce-
nário e não tenta sobrepor seu colorido ao
drama que está narrando."Pão Alheio" é um romance feminino e,
como tal — o que vale por um elogio —
se situa naquele território apaixonado que
é o mundo das mulheres que' escrevem,
quase sempre, de coração sangrando.

Recebemos e agradecemos o opúsculo
sobre o novo edifício da Sul América Ter-
restres, Marítimos e Acidentes (sucursal do
Rio de Janeiro). O opúsculo é ilustrado
com aspectos do edifício, reproduções de
obras de arte expostas no salão de arte,
muitos artigos de crítica e estudos sobre
arte moderna, discursos, etc. Uma aprecia-
vel iniciativa de vulgarização sobre em-
preendimento de real alcance para nossa
cultura.

IDÉIAS DE HEINE
A multidão não anui a ironia. O povo,

como o gênio, como o amor, como as sei-
vas, como o mar — é sério e tem sempre
uma alma dramática.

Quanto maior é o homem, mais fácil-
mente o atingem os dardos da zombaria.
Nos anões é muito dificil fazer pontaria.

Os sábios concebem as idéias: os tolos
a propagam.

O coração humano, pobre cão orgulhoso,
prefere, rebentar de dor a dar-lhe saída
pelo caminho lento e infalível das lágri-
mas. Por isto, sente ião secreto gozo cada
vez que pode acalmar seus próprios sofri-
mentos, fazendo crer que chora pelos in-
fortúnios alheios.

Porque me vêem em Paris, chamam-me
desterrado — agora que sou um prussiano
livre!

Quando a alegre juventude e o esplendor
da natureza coincidem, brota da combina*-
ção um resplendor de felicidade. ;

A pena do gênio vai sempre mais além
que o próprio gênio.

Quando sua mulher, julgando-o entrado
em agonia, não cessava de. pedir a piedade
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Heine

'de Deus para que perdoasse os pecados de
seu Henrique, Heine a interrompeu com
esta terrível tirada:

Não te preocupes, filha. Deus me

perdoará: é o seu oficio.

AO SOL DE COPACABANA

Não podemos negar à cidade seu
direito ao romance. A cidade exata-
mente citadina — vulgar e artificial,
a cidade da zona sul, a cidade em Co-
pacabana, na quermesse das areias
coloridas de "maillots" e pára-sóis., dos
praias-clubes e dos bares, dos "build-

ings" e da sociedade cosmopolita e he-
terogênea que se estende ao sol, o
dia inteiro e, à noite, vai-se acotovelar,
em roupas de esporte, shorts e slqcks,
nas boites e nos grills, alegre e cies-
preocupada. E se não podemos negar
a essa cidade seu direito ao romance,
também devemos reconhecer que ela
precisa de um romancista, do fixador
de seus dramas e de seus mistérios, dé
suas personagens estranhas e compli-
cadas, ou equívocas, de seus ambientes
feéricos ou suspeitos.

O romance brasileiro no geral se
dedica à província e, quando se volta
para a cidade, permanece nos meios
suburbanos, se consagra à pequena
burguesia ou ao proletariado. Machado
de Assis foi um romancista desse mun-
do, embora na fase romântica tivesse
procurado os meios abastados para ce-
nário de suas histórias. Lima Barreto
era também um romancista do subúrbio,
com o solene desprezo da granfinagem.
Depois do movimento modernista, tão
refratário ao cosmopolitismo, o romance
perdeu quase inteiramente o contacto
com os ambientes mais requintados,
com enorme náusea por esse material
humano de aparência superficial. Dois
admiráveis romances urbanos moder-
nos, que podemos citar de momento,
"Badu", de Arnaldo Tabayá, e "A es-
trêla sobe", de Marques Rabelo, são
histórias da classe média e seus back-
grounds estão confinados nos meios po-
bres da metrópole.

De maneira geral, podemos dizer que,
depois de Alencar e Macedo, o Rio não
teve o romancista de sua tão mal estu-
dada alta sociedade. O nosso romance
mundano não ganhou florescimento. Dir-
se-á que esse ambiente fechado do
set carioca não comporta romancistas.
A formação proletária da maioria de
nossos escritores lhes confere, por outro
lado, uma invencível antipatia por esse
grand monde de que se ocupam ape-
nas os cronistas sociais, com algum
brilho, certas vezes, mas sempre frag-
mentários. Um escritor mundano por
excelência foi o grande João do Rio,
mas a êle também faltou continuidade,
faltou fôlego para um livro de análise
mais detida desse mundo que^ fixou
em peças de teatro, contos e crônicas,
embora sua obra extensa e vazia, na
qual talvez, um único romance possui
esse cachet grãfino — aliás um mau
romance — "Correspondência de uma
estação de cura", em forma epistolar.

E' bom, assim, que Théo-Filho, um
escritor de obra numerosa e consagrada,
um romancista desse tão malsinado gê-
nero cosmopolita — se assim se pode
dizer — tenha tentado, com sucesso, o
romance da zona sul, com êste "Ao

sol de Copacabana", em que nos dá,
com uma técnica de primeira ordem,
os dramas desse mundo variado e co-
lorido que vai do Leme ao Leblon. O
romancistj enfrentou esse material vir-
gem cem penetração e amor. Sua his-
tória e suas criaturas são documentários
vivos, cortados com absoluto conheci-
mento do meio e das pessoas. Êle
conta o drama de uma família de pio-

neiros do bairro que se vê envolvida
pela trama da humanidade cosmopõ-
lita e heteróelita que transformou Copa-
cabana, dando-lhe essa fisionomia in-
ternacional entre o mar e a montanha-
com um acervo de problemas, de tipos,
de caracteres fascinantes para o ro-
mancista que os queira observar e ana-
lisar.

Assim, seu livro possui uma atração
e um interesse singulares, revelando,
na sua intimidade, esse mundo que sè
conhece apenas na sua peripécia, fia
sua frivolidade, no seu mundanismo
afixado, na carnação tostada e eí-tube-
rante de suas mulheres erri "bath súit"
na mesa dos apinhados bares atlânticos,
nas penumbras dos night-clübs.

Théo-Filho vem assim resgatar a dí-
• vida de nosso romance para com esse

mundo ignorado, pelo qual os nossos
escritores, em geral, passam com um
sorriso de desprezo e uma ironia, fácil,
na ponta do lábio. E, com isso, nos
deu um romance essencialmente ca-
rioca, fixando uma paisagem humana
de atualidade flagrante e de interesse
romanesco indiscutível.

MEMÓRIAS DE UM MASCATE

Um livro realmente oportuno e inte-
ressante, agora aparecido, é "Memórias

de um mascate", de Tanus Jorge Bas-
tani, edição de F. Briguiet & Cia. O
soldado errante da civilização — é
como o autor cognomina o mascate, fa-
zendo justiça a um tipo de comerciante
que até agora só tem servido à chacota
fácil, encarado como figura de simples
pitoresco, representado por inúmeros
anti-heróis de nossa literatura. Tanus
Bastani, que êle também foi um mas-
cate, vem resgatar, com obra de vulto,
com um depoimento vivo e experimenta-
do, nossa dívida para com a humilde •
figura desse desbravador de caminhos
para a civilização, vergado ao peso dos
seus baús, porém servindo, através das
terras e dos povos, ao vasto aistema
do comércio do mundo, com uma mis-
são social e econômica de alta relê-
vância.

O fato de ter sido escrito por um
representante da função dá maior valor
ao livro que é, ao mesmo tempo, me-
mória. estudo social, documentário co-
lorido e abundante fonte de história
com subsídios inestimáveis para as
obras de comércio e de economia. E
o que falta ao livro em unidade, sobra-
lhe em vivência, abunda em verdade
e sinceridade, para não dizer em revê-
lação — tão desconhecida é entre nós
a história da mascateação e sua incon-
testável importância no Brasil, nas suas
várias fases e modalidades. O próprio
aspecto um tanto fragmentário do livro
torna-o mais simpático, levá-nos ao âma-
go do assunto, dá-nos uma idéia pano-
râmica desse mundo desconhecido que
é o mundo do mascate, fazendo-nos se-
guí-lo através de sua odisséia pelos
caminhos da terra, entre incertezas e
imprevistos, levando, entre quinquilha-
rias ou artigos de necessidade, a se-
mente da civilização, na sua vocação
fenícia.

Se Bâstani nos permite um pequeno
reparo ao seu livro de tão real impor-
tância, como mineiro, nós o faríamos
— a êle que tanto e tão bem tratou
do mascate em Minas — com referên-
cia ao capítulo dos alemães, pois não
dedicou uma página à obra de Mariano
Procopio, o montanhês ilustre que es-
tava um século adiante do seu tempo
um dos pioneiros da colonização alemã
no Brasil, cujo descortino, fazendo vir
para Juiz de Fora esses operosos co-
lonos. deu à minha cidade aquela iri-
dustrialização que a coloca na primeira
plana entre os centros fabris do Brasil.
Além disso, aconselharia ao autor o
prosseguimento, em edições futuras de
seu livro, de suas confissões autobiográ-
ficas, pois essa é uma parte interessan-
tíssima do livro, mostrando-nos, apesar
de sua modéstia, um tipo exemplar de
lutador, cujo amplo conhecimento será
do maior proveito para a juventude co-
rajosa, que procura no trabalho uma
brecha para o futuro.

"Memórias de um mascate" é livro
que se lê com prazer apaixonado, como

se leria ürriã óbr& de ficção e de aven-
turas. Um livro que abre novos hori-
zorttes sobre aspectos ignorados de co-
mércio e que nos proporciona uma soma
enorme de conhecimentos de toda a
ordem, sobre a formação social do Bfa-
sil e sobre êste quase insuspeito herói
da civilização, eapilar do comércio, con-
tribuihdo, flos limites de sua função,
para o perfeito funcionamento do apa-
rêlho comerciai -.

Taflus jorgê Bastani é um memória-
lista simples e sincero, um historiador
que toma o documento humano como
Cuvièr uma migalha ahte-diluyiana, para
daí reconstituir todo um mundo obscuro,
toda uma idade perdida e seus ignora-
dos e emocionantes acontecimentos.

APARÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

"Aparência do Rio de Janeiro", de
Gastão Cruls, que José Olímpio acaba
de editar, vem formar com o "Guia

de Recife", de Gilberto Freyre, e com
o "Guia de Ouro Preto", de Manuel
Bandeira, um tríptico de vitral, na nossa
literatura histórico-geográfica, tão pobre
de obras como essas, em que à invés-
tigação acurada,se junte um amor de-
cisivo pelo assunto, traduzido pelo co-
nhecimento, pela interpretação, pelo ca-
lor desses retratos escritos. Todos sa-
bemos, desde os bancos escolares, que
nada nos ensina tão bem a história
como essa obra-prima que é "La Cite
Antique", de Fustel de Coulanges, como
as obras de Michelet e alguns outros
livros admiráveis em que Clio nos vem
trazida pelo braço de suas irmãs,, as
musas da poesia.

Assim acontece com êste livro de Gas-
tão Cruls, um carioca com o sentimento
de sua cidade, amando-a nas suas mil
e uma formas já cantadas pelbs poetas
•— lembro aqui os admiráveis poemas"ae Murilo Araújo — e de que Cruls
é' o investigador paciente e lírico, ao
mesmo tempo que o intérprete como-
vido; ^stfmSí

"Aparência do Rio de Janeiro" vem
também num momento oportuno, para
fixar alguns aspectos paisagísticos e
humanos, que vão perecendo, impelidos
pelo progresso' e pelas necessidades ur-
banas do presente. Existe muita coisa
de pitoresco do velho Rio, — hoje como
aquelas vielas e arcos de saborosc
arcaísmo da praça Quinze, mas quem
dirá que resistirão, na sua fisionomia
colonial, ainda por muito tempo? Estes
dois alentados e minuciosos volumes
que Cruls nos proporciona agora, com
ilustrações de Luis Jardim e fotografias
de Sascha Harnisch, constituem notável
repositório de informações inéditas, um
documentário da cidade, completo e fas-
cioante, pela abundância do material e
pelo relevo que lhe dá o historiador
tão agradável à elucidação como a lei-
tura. Poderíamos chamar a esta obra "

o romance do Rio de Janeiro, por tal
forma esta lição viva de história nos
conta emocionantemente a crônica dá
cidade.

Uma obra que nos fazia falta e que
ninguém melhor do que Gastão Cruls
nos poderia dar.
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A CARTA ANÔNIMAFUGINDO 

ao reboliço que se estava
verificando, na copa com a prepa-
ração de doces, salgadinhos, etc,
Wilson dirigiu-se à sala de visitas.

(Jm tanto exausto pelas energias dis-
pendidas na ajiida da arrumação da
casa, deixou-se cair pesadamente na
poltrona para descansar um pouco. As-
3im deixou-se ficar por longo tempo,
onde inúmeras recordações lhe foram
passando pela mente. Com os seus cin-
quenta anos bem vividos e a sua ca-
beleira bastante grisalha era um ver-
dadeiro contraste daquela fotografia onde êle aparecia ao lado da esposa logo após a

cerimônia matrimonial. Seus pensamentos começaram a misturar-se de tal maneira

que pensava quase ao mesmo tempo no que se passava naquele momento e no que se

passara há vários anos antes. De repente, porém, seus olhos se fixaram no retrato de

sua mãezinha. Sentiu algo estranho nesse momento; parecia ver, não um retrato, mas

a própria imagem daquela que o fizera tão feliz. Cerrou os olhos e pareceu ouvir-lhe
a.voz meiga com que lhe falara há vinte e seis anos passados:

"Não, meu filho. Não procedas dessa maneira; Eunice é digna de ti, é uma moça

prendada, honesta. Não deves dar importância aos maldizentes. Tens a prova do bom

procedimento dela. Ela te é fiel, procura-a..."
 «E' impossível reatar o nosso amor, mamãe — disse êle desesperado, pois o meu

desejo era mesmo voltar. Esta carta revela tudo, Ela também gosta de outro".
"Por favor, meu filho, não a condenes sem primeiro ouvi-la... Todo criminoso

tem direito a defesa. E, quem sabe? Talvez esteja' inocente .. Tu praticarás uma in-

justiça não a procurando, não lhe pedindo uma explicação".
"Não compreendo como a senhora a defende tanto... Está claro que ela se fará

de "santinha", negará tudo..."
"Nada mais justo em defendê-la; conheço bem a formação moral daquela moça

* tenho certeza de que ela seria incapaz de um procedimento incorreto. Se eu também
tivsse quem me defendesse, talvez tivesse sido feliz. Mas "êle" foi um insensato, como

agora tu o queres ser; acreditou nas vis palavras de uma carta anônima. Abandonou-
me sem que eu pudesse defender-me; sem que eu soubesse mesmo qual o motivo da

separação. E o que resultou disso tudo? Infelicidade para ambos."
 -«Desculpe-me, ignorava que existisse em sua vida algo de tão extraordinário...

Sempre julguei-a feliz com papai... A criação que ambos me deram, sempre dentro

üa maior harmonia, não me deixou desconfiar que se sentiam infelizes..."
-Embora casada, nunca deixei de amar aquele homem; fora o meu primeiro na-

morado, o meu único, o meu grande
amor. Mas sempre reconheci o meu de-
ver de esposa. Tu nasceste e eu soube
ser mãe. Sempre honrei o nome do teu

pai, embora êle não o merecesse. Hoje,'
que êle já não existe, devia respeitar-
lhe a memória. Mas, para que outro erro
não seja cometido, agora na tua pessoa,
devo contar-te a verdade. Sei que êle
concordaria comigo, consentindo nessa
revelação, se ainda "vivesse". Tudo co-
meçou muito bem. Menina-moça, Já
tinha os meus sonhos; sentia que, com
o desenvolvimento do meu ser, tam-
bém os meus sentimentos reagiam; o
meu coração parecia dizer-me precisar
de um outro que me compreendesse.
Sentia vontade de viver, de amar, de
sorrir, como se só sorrisos nos trou-
xesse o amor. Durante uma festinha na
casa da D. Heliodora, amiga nossa, foi
organizado um "arrasta-pés" onde —

não sei se pelo meu gênio alegre, co-

municativo — quase não parava de

dançar. Os rapazes vinham, às vezes.

em 
'dois 

ou três, para solicitar-me a

contradança. Mamãe, a um canto, fin-

gia não ver aquilo — o certo é que ela

se sentia até orgulhosa do meu su-

cesso. Entre todos aqueles guapos ra-

pazes um me despertou mais a aten-

ção. Dançamos várias vezes juntos, mas

êle se mostrava tão tímido, não pro-
curava conversar e o mais estranho e

que era o mais bonito da festa. Ao che-

gar ao baile, todas as moças foram
apresentadas aos rapazes e eles a elas,
a fim de que se dissipasse toda a tlmi-
dez e se sentissem como velhos amigos,

pois muitas famílias que ali se acha-
vam eram completamente desconheci-
das das demais. Ao ser apresentada a
êle, vi que seus olhos me fitavam de
um modo estranho, sua expressão trans-
formou-se úm pouco, senti que não lhe
era totalmente indiferente. Depois, en-
tão, de dançarmos muito, levou-me até
à janela onde confessou seu amor à

primeira vista. Ah! meu filho, como
me lembro! Um novo mundo pareceu
abrir-se para mim... Eu o amava e
era correspondida! Mais certeza disso
tive aos nossos escontros, que se su-
cederam após aquela noite inesquecível,
à saída da missa aos domingos e nos

passeios que fazíamos na Pracinha.
Àquele meu lindo sonho de moça que
se estava concretizando, foi inespera-
damente abalado com o falecimento de
tua avó. Sem pai e sem mãe, fui abri-
Kar-me na casa da tua tia Lourdes. Não sei por que, ela não via com bons olhos o meu

namoro com Renato — assim se chamava êle, o meu "príncipe". Muitos desgostos

ainda sobrevieram, mas o nosso casamento ainda não poderia se realizar por causa

dos seus estudos. Mas o nosso amor era grande demais e teria forças para suportar tudo.

Valia-me também, a boa amizade que eu fizera com a nossa vizinha Lúcia e sua fa-

mília Ela era quase da minha idade, e. como estava noiva, eu ia ajuda-la na confecção

do seu enxoval na ilusão de que já era o meu. Sérgio e Nelson eram seus irmãos e me

dispensavam muita atenção, me estima,am mesmo. Depressa, porém Nelson mudou

um pouco ^ atenção que me dispensava Já não era a mesma, traduzia algo de estranho.

Certo dia, não se contendo, confessou o
seu grande amor por mim. Como eu ti-
nha acima de tudo o "meu Renato", e
para evitar um possível rompimento na
amizade que me unia a Nelson e à sua
família, passei a evitá-lo. Notando isso,
êle se exasperou e passou a procurar-
me com maior insistência, o que muito
me aborrecia. Quando já não suportava
mais aquele estado de coisas, chamei-
lhe severamente a atenção, reprovando-
lhe o procedimento e acrescentei que
já estava quase soiva e que amava pro-

fundamente o meu namorado. Como que caindo na realidade, pediu que o deseul-
passe, mas se agira daquela forma é porque muito me queria. Pediu-nie que não o
odiasse pelo que fizera, mas que aceitasse a sua amizade pura e sincera. Concordei.
Daí por diante, contisuamos a nos falar como s enada houvesse acontecido; éramos
apenas dois grandes e bons amiguinhos. Após vencida mais esta "tempestade" e quando
tudo parecia ter-se normalizado, uma tremenda surpresa me esperava! Poucos meses
depois recebi uma carta de Renato desfazendo o nosso namoro. Quase enlouqueci! Não,
não seria possível que tal coisa acontecesse comigo! Já havia sofrido bastante e. quando
esperava obter a minha felicidade ei-la destruída aos meus pés. .. Não poderia ser
pilhéria de Renato, êle seria incapaz de brincar com coisa tão séria! Aproveitando-se
disso, tia Lourdes, em vez de me confortar, ainda me castigava com as suas palavras
e dizia -as piores coisas de Renato. Quando pude refazer-me do grande mal-estar que
tomava conta de mim, quando consegui pôr em ordem os meus pensamentos, escrevi
ao Renato pedindo-lhe que me explicasse o motivo de sua resolução tão descabida.
Como Tia Lourdes não se dava com a família dele, foi totalmente proibida a nossa
aproximação, a não ser que êle apresentasse uma justificativa razoável para o gesto
que tomara; e isso, titia só permitia que fosse feito por carta, em resposta à minha.
Renato negou-se terminantemente a dar-me qualquer explicação. Devolveu tudo o
que lhe havia dado e pediu-me que fizesse o mesmo. Suas últimas palavras no bilhete
que me escreveu eram estas: "Devemos dar mais atenção aos avisos. Seja feliz com o
seu novo namorado". Quanta ironia naquele "seja feliz"; como se eu pudesse amar a
outro com a mesma intensidade com que o amava! Alguns anos se passaram e eu sem-
pre na esperança de que êle voltasse. Tudo em vão. Sentia-me completamente só, aban-
donada. Por insinuação de titia e da família de Nelson aceitei-o como namorado.
Aquele amor que êle sentia por mim não se desfizera e, com os acontecimentos, apro-
veitou a oportunidade para confessá-lo mais uma vez. Com a continuidade fui criando
uma grande afeição por êle, embora não chegasse a ser um amor tão forte como o que

eu ainda sentia pelo outro. Pouco tem-
po depois casamo-nos. Pensei encoii-
trar no meu lar e na pessoa de Nelson
a compensação do mal que me ator-
tnentara tanto. Enganei-me. Nelson não
correspondia ao meu carinho. Tornou-
se indiferente, principalmente depois
que tu nasceste. Algumas dificuldades
financeiras ainda contribuíram mais
para que nos separássemos espiritual-
mente. Ali já não estavam marido e
mulher, mas quase dois estranhos. Ias
crescendo e compreendendo algumas
coisas que te cercavam. Implorei, então.
ao teu pai, que fizéssemos o possível
para . apresentar uma aparência boa
diante dos olhos do mundo e, principal-
mente de ti. Êle concordou. Onze anos
assim se passaram até que encontrei
uma das irmãs de Renato. Revivendo o
passado, disse-lhe que nunca havia
perdoado a Renato pelo que me fizera.
Aproveitei, então, para saber se ela me
poderia explicar qual o motivo que nos
afastara um do outro. Um tanto sur-
presa, respondeu-me que fora por cau-
sa de uma carta anônima que recebera.
Surpreendida com aquela revelação,
senti que a terra se abria diante dos
meus pés. Incrível! Renato, um rapaz
tão sensato, se houvesse deixado levar
por uma infame carta anônima! Vendo
a der que se passava em mim, a boa
irmã cie Renato tentou desviar o rumo
da conversa. Mas suas palavras se per-
diam no ar. Não mais a ouvia. Tudo
se tornou horrível aos meus olhos. Ten-
tei reagir, co^troíar-me e a muito
custo o consegui. Mas meu pensamento
sra um só: Renato, Renato, Renato,
sempre Renato. — "Diga-me, e êle como
está?" — ainda pergvmtei. — "Está
muito bem de vida, casou-se com uma
moça muito rica, tem mn filhinho,
mas... não é feliz. Até hoje êle con-
fessa que o seu único e. grande amor
foi você. Nunca pôde esquecê-la. Um
remorso o acompanha". Estas palavras
calaram dentro de mim. Três vidas, —
talvez quatro — estavam, assim, des-
truídas por um gesto impensado, por
um orgulho de homem ferido, por cau-
sa de uma intriga. .. uma carta anô-
nima. Como Resato não se encontrasse
aqui na capital, tornando quase im-
possível um encontro casual entre nps
dois, eu e sua irmã passamos a nos
visitar, recomeçando uma velha ami-
zade. Quando completei dezoito anos de
casada, tive notícia de que Renato viria

visitar seus pais e irmãos. Receei que êle cometesse a imprudência dc procurar-me.
Felizmente, tal não aconteceu. Mas. ao voltar para junto de sua esposa e filho, pois
viera sozinho, e já inteirado de tudo o que se passara comigo, prometeu à irmã que
me mandaria a tal carta fatídica. Tia Lourdes. de quem nunca me separara, ignorava
essas novidades e, apesar de sua rabugisse, acabou tornando-se amiga da irmã dc Re-
nato e lhe dispensava um carinho fora do comum. O me_-mo não acontecia com a
família do teu pai; queriam a todo custo cortar aquela amizade quo me unia, e a titia,
à família de Renato. Certo dia. bem cedinho, sem que eu esperasse, surgiu-me a irmã

(Cont. na pág. 44)
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NO CINEMA- ¦ Ar'xyxy.-/pxmÍ0XyXA^
"Ouando a Noite \calm» ela viverá outra personagem tragicamente tocada pelo destino. Aquela mesma ^^^^c^f^^^^l^^^^^^ ÇJJ

a p¥S'f!Jã2 de Fernando de Barros que nos disse: — "E' a vida que conduz meus personagens, >nte^M^^ndo:,«^:f^|^pgg^^:^e acabam ben

REVELAÇÃO DE TONIA CAlERO
alece "n**sfca

bem 011 mal"

NAO 

interessa conhecer o que Tonia Carrero andou
fazendo ou tentando fazer chi cinema e teatro.
Na realidade, sua. aparição deu-se quando apre-

sentada no filme de ambiente gaúcho "Caminhos do Sul"
e, logo após, no Teatro Copacabana, em "Um deus dor-
riiiu lá em casa". Ela mesma será interessada cm sepa-
rar aquilo que antes desse filme e dessa peça conseguiu
mostrar, do que vem realizando objetivamente depois.
No cinema,, sob a direção de Fernando de Barros, sen-
tiii-se que o público estava na presença de unia artista
com espontânea vocação, não apenas essa clássica fi-

gurinha articulada pelo diretor, quando há diretor em
filme nacional, o que poucas vezes acontece. No teatro,
dirigida por Silveira Sampaio, é justo reconhecer que a
confirmação daqueles predicados fêz-se de modo mais
pujante e decisivo. Mas acontece que do mesmo pro-
dutor, outro filme está em vias de ser estreado, agora
que o Carnaval passou: "Quando a noite acaba", tendo
como primeira figura feminina a mesma intérprete:

— Sempre que penso dirigir um filme ou montar uma
peça de teatro — diz-nos a propósito Fernando de Barros

 penso em Tonia Carrero. Realmente, até agora nossa

Uma jovem aparece e surpreende si-
niultaneamente no cinema e no% teatro
* Praticamente desconhecida até "Ca-
minhos do Sul" e "Um Deus dormiu lá
em casa" * Agora, tudo dependerá de
muito controle e dedicação ao estudo
Texto de CELESTINO SILVEIRA

COM ORLANDO VILAR
\s características «le ambos se sincronizam para um
desempenho convincente em "Quando a Nmte Acaba

MÁSCARA
Uma sugestiva expressão de Tônia, nesse filme. Natura-
lidt.de, firmeza dc gestos e um toque dramático preciso

¦ 
_m.».T.
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"CLÍMAX"
Novamente com Orlando Vilar, em outro momento em-
polgante do filme que Fernando de Barros estreará breve
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PERFIL
Estudo de cabeça, realizado antes de ser escolhida para
viver na peça de Guilherme Figueiredo uma figura gro.:.a

carreira está tão'ligada a uma série de trabalhos bem
sucedidos que seria pena interrompê-la. Além disso, não
gostaria de estar variando de intérprete, de filme para
filme. Acredito que os artistas e o diretor devem com-

preender-se ao máximo para conseguirem também o má-
ximo. Nessa artista encontrei, muito entusiasmo e com-

preensão; espero que ela tenha a certeza de que uma
carreira não se faz rapidamente, nem com dois ou três
êxitos. Seria doloroso para mim se por algum impre-
visto tivesse de procurar outra "estrela".

•
Vemos que Fernando dc Barros tem razão, quando re-

ceia algum imprevisto capaz de o privar de continuar
(Cont. na pág. 1-1)
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"UM DEUS DORMIU LÁ EM CASA".
„. „ t.^,,1,, ititro» iii«tifir-ir-iiii n~s anlausos da crítica e do público, no Teatro Copacabana, durante as repre-
Síjá^&^^bfSlÇ^? f S cas* • E »ovo* rumoB ^««V*™^»8 Para ¦ "«vel artista Tônia Carreir*
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RITMO
*„ 4„., .,.„ -tnnwinicinn rio írpttns p Ttitiides oue desde a primeira noite os recomendou como artistas de escol. Tonia l

?âB^cu^ ^a.upaio. mas no palco cõmõnâ tela; incontestàvehnente; deve t
recomendou como artistas de escol. Tonia Carreio esteve na Europa onde fêz wn

a sna revelação a Fernaridode 6arró»'
i^sáS6C«*^»flÊ*>i#K*tó^
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 l»ur favor. Zequinlia, não balance
tanto o navio!. . .

m^ÊÊ&&/> }^yrtí^'1 I^^^ ¦ V- i If' r!-":77.7;::. 7..7'7:/:'7Í

^^* 6- fl dum numUK ¦
¦ "•¦ •.¦¦¦"¦••¦¦•¦¦ v-: ": flflflflflflfl;< 

v: 
"kfí^kyfii

| a |i m &*, ---mãm* ¦ i——— 1
| ;|^sm- i4a&»~- -**-;— «JW ^Sg

yyÈTÁ 1-Í~ ¦ -j^tAfr^L. MÊÊÈÊSk^\ ^mJu>~yym~i mãm ^ mw>° =^-^~^
^•^IV,^ — E? preciso notar. Ma-lame, que eulft ?•<¦¦* seu muito matar è mais gordo do que'*'• iuii per»!....L_ _

¦ . ———J Vi—l»»!.»» II ——¦—¦——"^——"

W/ILLIAM
MITFDRO/ÁmAJm\

mmWÂ:m Ml ^7 1 !

AMA ;':M5[/V ^P- /3\

'¦•SfíK-*;,*{*. 
\v'.;í+>V:'V'' \ i'''.'' r' '' ' ¦ i ' *. '

7. ';':?.r*'.á&\ W7777V' \ 17'* ''. .-.--. . - —.

¦ -¦¦/¦/A—y^lL vi

i

— William Mitford Filho, deseja falar com William Mitiord Pai.
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foi publicado que dentro de um século
o homem terá descoberto quase todos os
mistérios do Universo. Mas, até então,

ás experiências hão de fazer-se sem quebra
de continuidade. Distribuídos pelo mundo,
alguns milhares de sábios vivem cm per-
manente estudo, tentando reduzir o número

A"
daqueles mistérios. Viveremos, a:nda, quan-
do as mais impressionantes descobertas fo-
rem feitas ou teremos de legar às gerações
vindouras essa herança de sabedoria? Eis o
que só o tempo saberá responder.

Aqui estão três maravilhosos aspectos foto-
gráficos, obtidos nos Estados Unidos — onde
poderia ser? — cem o auxílio de poderoso
telescópio. O telescópio mais possante que
ainda se produziu à face da terra. Muito
recentemente, um jornal de atualidades ei-
nematcgráíicas exibiu, na Cinelândia, vistas
animadas da coroa do sol, obtidas também
por sistemas revolucionários que agora estão
sendo fabricados. E afirma-se que não será
mais preciso aguardar o fenômeno do eclipse
para prosseguir nesses estudos, a exemplo
do que foi exaustivamente trabalhado quan-
de, em Bocaiúva, houve o eclipse total do sol.
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PENETRANDO OS MISTÉRIOS DO UNIVERSO
mMML^msmmm-

O 
leitor já ouvia falar, com'certeza, no maior titmcopio do mundo

recentemente instalado no Monte Palomar, Estados Unidos. Esse g-

ganlesco aparelho para prescrutar os céus, possui a -or ente

lue já foi colocada em telescópios: mede cinco metros de d.ametro c

pesa apenas quinze toneladas.
O alho descomunal, uma vez asseslado e regulado para o infinito azul,

seja dia ou seja noite, começa a recolher imagens de tudo o que vai

arauilando nas profundezas do universo até agora insondavel

Oteescôpio parece um terrível canhão de couraçado gigante a apontar

para as eslèlas, ameaçadoramente. Mas não as bombardeia, apenas as

observa em silêncio. ¦
Os primeiros resultados dessa "espionagem", damos aqu, nesta pa-

aina Não estão de todo perfeitas as fotos, pois que são ainda experi-

matais; entretanto já serviram para despertar a geral curiosidade dos

Zbios a admiração dos esludiosos de nossa Galáxia, ou se,a, Ioda a

abóbada sidera, que nos cobre com o seu manto de nebulosas, estrelas,

astros, planetas e asteróides.

As três fotos aqui reproduzidas são parte de sessenta "clichês" tomados

pelo observatório de Monte Palomar, na Califórnia, durante o período de

ensaio do novo telescópio, de fevereiro a maio do ano passado. Cons-

tituem essas fotos a mais distante investigação a que já se dedicou o

homem na seara da imensidão sideral. Até agora, com os recursos dos

telescópios existentes, só se podia observar e fotografar corpos celestes

a uma distância seis vezes menor do que a que podemos atingir com a

lente de Palomar.
Assim, a nebulosa NGC 2261 é pela primeita vez fotografada. Está si-

tuada de nós apenas alguns milhares de anos-luz. A nebulosa NGC 3359,

está ainda mais distante: seis milhões de anos-luz. Para que o leitor saiba

quantos quilômetros significa isso, pegue de um lápis e calcule: um ano

comum tem tantos segundos; todos esses segundos multiplicados pelos se-

gundos de seis milhões de anos, multiplicados por trezentos mil, que é

a velocidade da luz, por segundo. Pois bem, a nebulosa NGC '5364 [está
ainda mais distante da Terra: sete milhões de anos-luz, ou sejam ...... .

66.313.600.000.000.000.000 de quilômetrosl
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Red Skelton, homem sério na hora das res-

ponsabilidades conjugais * Mas sempre um

delicioso palhaço quando é preciso divertir
Vafenrina Maria e Richard, os filhos do casal

RIR FAZ BEM
Mesmo afastado de suas obrigações profissionais, Red Skelton mantém o bom humor,
com um sorriso para todos inclusive para "Miss" a cachorrinha de. sua estimação

HOLLYWOOD, fevereiro — (Por Virgi-
nia Dallas, via aérea) — Não é tão fácil

quanto parece, manter alguns minutos
úe palestra com o casal Red Skelton, mas
não pensem que isso aconteça por serem
ambcs, marido e mulher, duas criaturas
menos simpáticas ou metidas a "ban-

car" importância, pelo contrário. O cô-
mico da Metro sabe manter um fio de
conversa em qualquer salão, e seu maior
ideal consiste em ser levado a.sério qxian-
do fala. Acontece, porém, que todos nos
habituamos a vê-lo fazer caretas e soltar
as mais divertidas piadas nos filmes.
Quando o encontramos em um "party",

na "preview" de um filme ou no Derby,
dificilmente nos habituamos a conside-
rá-lo um homem sério:

Que culpa tenho eu de possuir esta
cara de palhaço? — dizia-me Red Skelton
numa destas tardes, no restaurante do
estúdio. Só um receio me assalta, é que,
em crescendo, meus filhos se sintam di-
minuídos por terem um pai tão idiota.

Depois você acha que eu seja mesmo
idiota?

Não, não é, Red Skelton. O que você

menos tem é qualquer aparência com um
desmiolado, pois todos sabemos corno
você costuma se portar quando não está
na obrigação de fazer rir uma platéia. . .

O casal Red Skelton pode ser apontado
como um exemplo de felicidade. E não
se trata de um matrimônio recente, por-
que o atestado mais frizante dessa har-
monia doméstica se traduz no bonito ca-
sal de rebentos que esse casal possui.
Virginia Maria é um encanto de garota,
inteligente (saiu ao pai, costuma êle
dizer) e bonita (ou não fosse filha de
George Davies... — acrescenta a sra.
Red Skelton). Richard é o tipo acabado
do garoto moleque, desses que prometem
tornar-se um perigo de travessuras. Ainda
petiz faz "das suas" e não poucas vezes
tem desbancado o "velho" em brinca-
deiras.

— Estou vendo que daqui a cinco ou
dez anos não passarei de um velhote cas-
murro, aposentado à força, porque meu
filho promete ser ainda mais engraçado

m.
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EM FAMÍLIA
»«h cti.it/,,, í rasado com Georeia Davis, oue abandonou o cinema pouco depois desse matrimônio. Foi por sinal, uma sugestiva artista de cabelos de fogo. hoje transformada
em carinhosa níftef desses dois lindos rebentos.. Valentina Maria, já crescidinlia, e Kichard, o caçula. Aqui esta uma pose da família feliz, numa dessas horas deliciosas de repoiaso
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Quando é preciso divertir as crianças, papai
vai inspirar-se em um livro chinês que êle
chega a ler de cabeça para baixo. As graci-
nhas ai estão — e parece que os garotos con-
seguem distrair-se, principalmente quando o
"velho" laz para eles um pouco de música
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MANIAS...

iím dos «hobbies» de Red Skelton consiste einb tirar retratos e nessa^ mania 0 cômico
desperdiça multo dinheiro. A esposa nao goste muito, mas... poderia ser pior...
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PAZ E AMORm^^"£^^%^^
do que eu. E isso me preocupa, de vez
que êle poderá tmoar o msu contrato...

Isso Red Skelton diz em ar de pi-
Ihéria. A sério, êle se sente orgulhoso e
muito satisfeito porque seus filhos, sau-
dáveis, bem dispostos, são a felicidade
maior do seu lar. Quando Geórgia Davies
se casou com Red Skelton, era também
atriz de cinema. Depois vieram os filhos,
a responsabilidade de casa com todo o
cortejo de tormentos e ela preferiu re-
nunciar à evidência na tela, trocando
todas as compensações pelo prazer de ser
apenas mãe e esposa:

— Penso que não agi de maneira er-
rada — disse-me ela na mesma ocasião.
E acredito que a base da felicidade con-
jugal está na presença da dona de casa...
dentro de casa. Não é fácil conjtxgar os
benefícios da carreira de artista, com os
da ventura doméstica e eu dei preferên-
cia a esta última. Para trabalhar, para
ter nome, para sustentar-nos, basta meu
marido.

E acreditem que não existe a menor
parcela de intenção publicitária nesta

afirmação. Red Skeltcn jamais foi visto
em noitadas alegres, tem o .seu automó-
vel, um carro velho, de p-slo menos seis
ancs. em que faz o percurso de casa para
o estúdio e vice-versa. Fassa o "week-

end" na praia, eu se deixa ficar em casa,
recebendo um pequeno grupo dc amigos,
a maioria dos quais não está filia-
da à colônia cinematográfica. E acres-
dita que algum dia seu filho será en.ge-
nheiro ou médico, enquanto a garotinha
será cuidadosamente educada para se
tornar uma boa dona de casa. .

Se cs senhores pensam que os artistas
de Hollywood não apreciam os encantos
do lar, enganam-se. Red Skelton e a fa-
mília são um exemplo nesse particular.
Quando, recentemente, a Metro lhe con-
cedeu dois meses de férias, aconselhan-
do-o a visitar a Europa, Red Skelton re-
jeitou o conselho e disse:

— A Europa fica longe. Eu tenho lu-
gar mais perto e econômico para me dis-
trair.. . Lá em casa.

E no entanto, quem entra n,o lar de
Red Skelton, não encontra nenhuma ulu-
são escrita ao "Home, sweet home"...
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BOM MARIDO
Que sirva de exemplo nara certos maridos, o cuidado dispensado pelo lamoso cômico
a<» M'ii penteado. Ou será que o "espertinho" quer com isso, economizar cabeleireiro?
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TRÊS DEBUTADOS
°\-1'.- '/""í» Nogueira Filho, Campos Vergai e Edgard Fernandes, são três estréias da constelação populista. O fia-;,tan<le foi batido quando conversavam, na Câmaia, mas não nos foi possível conhecer o assunto que discutiam

OS POPULISTAS E O SR.
ADHEMAR DE BARROS

0 PSP nasceu da dificuldade em que se encontravam quatro pe-
r-d-M-É-os partidos para conseguir registro definitivo * 0 que dizem
sobre o dinheiro gasto na propaganda ademarista * O programa
do partido é "o maior do mundo" * Dilema cruciante : ser
ou não ser candidato ? * Um destino que é uma incógnita
Texto de CARLOS DUARTE * Fotos de ARNALDO V! EIRA

ESTA 

é a quinta reportagem da série que vimos pu-
binando para focalizar em cada unia delas o Jiis
tórico e a situarão d ecada partido, dos treze lega-

lizados no país e em condições de participar da próxima
luta eleitoral. A primeira orientou o público sobre o
mecanismo da Justiça Eleitoral, e, nas seguintes for-
raiu respectivamente visitadas as sedes dos PSD, UDN,
PTB e PR e entrevistados seus destacados elementos.
Cabe hoje a vez ao Partido Social Progressista e nos mi-
neros seguintes, às demais agremiações. Procuramos,

deste modo, sem nenhuma intervenção partidária mas

com simples função informativa, pôr os leitores a par
da situação dessas entidades, merece dos elementos elu-
cidarivos que algumas fezes, com grandes dificuldades,
conseguimos reunir. Se as nossas reportagens ajudaram
a esclsvrecer o eleitorado brasileiro ora em preparo es-
piritual ííara o prélio que se aproxima, dar-nos-emos
por compensados de todo o esforço dispendido. Convém
frisar, todavia, qu eesta série de reportagens é sob
qualquer aspecto, independente de todo o espírito pu-
blicitúrio, ou melhor, não constitui "matéria paga".
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KERGINALDO CAVALCANTI
O P«t» do Rio o. do Norte e»e«reu-o senador em 1945. E'
também presidente do Diretório Estadual, mas a exem-
pio ae Caie Filho, não segue a orientação do sr. Ademar
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EVANDRO VIANA
O senador Evandro Viana é, hoje, populista, mas foi elei-
to pelo PSD do Espírito Santo. Disse-nos ser essa uma
das primeiras vezes em que se deixa fotografar de óculos
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os demitidos Agrícola Tais de Barros (Minas Gerais) e Berto Conde (S. Paulo), pertenciam ao PTB. mas trocaram-
no pelo PSP •> foram bem recebidos. Aqui. os vemos, passando os olhos nas "manchettes" dos jornais da tarde

EUCLIDES VIEIRA
Cem por cento nopulista, o senador bandeirante. Foi orepresentante de maior votação no país, englobando Feunome os votos de eleitores paulistanos de outros partidos
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ONIPRESENTE
O retrato do sr. Ademar de Barros, como o do sr. Getúlio Vargas no PTB, está em todas as
paredes t|o PSP. lin maior, na sala do diretor, merece especial cuidado. Note-se a folhinha

// "* Paulo é unia locomotiva que puxa vinte vagões"*> vazios" — disse certo dia o cientista brasileiro
v-^* Arthur Neivà, dando a entender que sendo o

grande Estado o esteio de nossa indústria e economia,
forçosamente a vida nacional está, em grande parte, em
função do que lá se passa.' Disso soube muito bem o
sr. Ademar de Barros. Tendo governado o Estado du-
rante muito tempo na Ditadura, plantou as raízes de um
prestígio eleitoral, que, aliado a uma intensa campanha
publicitária e simulando um acordo com o grande elei-
toradò comunista bandeirante, conseguiu elevar-se, mais
uma vez, ao governo do Estado; e usando eficientemente
as armas da propaganda, desrespeitando os compromissos
assumidos na véspera da eleição, preconceitos ou prin-
cipios, o sr. Ademar de Barros forjou o que é, hoje, uma
forte organização política brasileira o Partido Social
Progressista.

U PSP, de vida curta, tem, no entanto, uma história
movimentada. Suas origens partem lá do Norte, da terra

DEPARTAMENTOS
O Diretório funciona num smp» de salas do edifício da
rua Santa Luzia 735. 11.° íailflar. Placas Indicam os de-
partamentos. Faltam ainda! o Trabalhista e o Estudantil

das "caatingas" e praias boilitas. Precisamente do Rio
Grande do Norte, com o sr. Café Filho, .lá tendo, por
mais de uma vez representad) o seu Estado na Câmara
Federal, quando o pais emeijiu do "Estado Novo", em
1945, não encontrava acolhi ia que lhe conviesse em
nenhum dos partidos então, findados, o conhecido depu-
tado potiguar, usando do .prestígio que gozava o seu pró-
prio nome, lançou o scu,iquií batizou de Partido Social
Progressista, partido regionalj-Por êle elegeu-se depu-
tado, e senador o sr. 01iivo.de Oliveira, além de dois
outros representantes no fCetirá. Nessa mesma ocasião
surgiram o Partido Agrário Ní(cional, do sr. Mário Rólim
Teles, o Partido Nacional Sindicalista, dos srs. ministro
Pacheco de Oliveira e José Mí|rrey Jr., e ainda o Partido
Republicano Progressista, dojsr. Ademar. A princípio
viveram independentes, e livris foram ao pleito de de-

m É-> • -

zembro de 15, apoiando a candidatura do brigadeiro
Eduardo Gomes, exceto o sr. Mário Rolim Teles, que se
candidatou também, obtendo apenas 10.001 votos. Recorda-se

que o sr. Ademar de Barros foi um dos 73 signatários
da ata de fundação da UDN, em abril daquele ano.
Como todos os quatro partidos apenas tivessem registro

provisório e como se aproximassem as eleições para go-
vernador e órgãos legislativos estaduais, tiveram que
pensar nas 50.000 assinaturas que já então a lei eleitoral
brasileira estava exigindo para conceder registro defi-
nitivo a qualquer partido naquelas condições. Daí a
fusão dos quatro partidos num só, medida de salvação

para todos eles, facilitada pela similaridade de pro-
gramas e princípios que reinava entre os mesmos. De

partidos anêmicos e puramente regionalistas, com a

junção, transformaram-se num bloco bastante forte. E
assim foi o PSP às urnas de 1917.

Aqui a história do partido oferece uni capitulo melo-
dramático. O pleito era de vida ou morte para eles. Se
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VER PARA CRER
— "O sr Dretisa ver para crer", disse ao repórter o diretor da secretaria. E todos os livros e contas do partido lhe finam
mostrados Pelo nspeeto. não deve haver senões na contabilidade mas... tanto dinheiro é gasto em propaganda...

NA CÂMARA
O si. .lonas Correia trovaOs srs. Campos Vergai e Jurandir Pires Ferreira estão atentos ao orador que ocupa a tribuna. O sr;. «lonas^"nu v^»

idéias com o general Euclides Figueiredo, nue está tle costas. Este último, udenista, entrou no grupo po. ca. uaiiiinu

ASSUNTO SÉRIO
pela fisionomia, os srs. Paulo Nogueira, ao centro, Edgard Fernandes e Manuel Anunciação tratam de ^««J^JJJsério, e deve sei- mesmo, pois o plrtido está na ordem do dia. E as coisas tem que ser resolvidas ali mesmo, na um.
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OS ARQUIVOS
Sáo os inais bem organizados que já vimos em nossas visitas às sedes partidárias. Aindajincompletos, dentro em breve ali poderão ser encontrados todos os informes desejados

O "CAIXA"
Não contundir com 'caixinha". Aí está o livro da contabilidade do I»SP. Todas as ui-
fras são anotadas. Mas há quem afirme que os maiores lançamentos passam por alio
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vencesse, teria o mais poderoso Estado brasileiro nas
suas mãos. Se perdesse, como partido estaria aniqui-
lado. Acontece que uma das chaves da vitória eleitoral
eram os votos dos comunistas. Com estes se processou
o que se repete agora com o sr. Getúlio Vargas: todos
os partidos queriam o seu voto. Mas os comunistas em
troca exigiam plena legalidade para todo o pais e abso-
luta garantia de defesa da legalidade do partido, então
ameaçada pelo processo Barreto Pinto-Himalaia Virgu-
lino. O que se via era impressionante: até os derradeiros
minutos, os políticos das várias correntes partidárias
paulistas batiam às portas do Comitê Estadual do Par-
tido Comunista, tendo êste se definido minutos antes
de se encerrar o prazo de definição dos partidos mar-
cado pela Justiça Eleitoral, pela candidatura do sr.
Ademar de Barros. Foi uma festanca na sede do PSP.
Os dirigentes populistas abraçaram-se, tomados de con-
tentamento e alguns até choraram de tanta alegria e emo-
ção. O representante comunista que lhes deu a noticia,
sr. Milton Caires de Brito, foi abafado em abraços. E
de fato, o apoio do PCB à candidatura populista refor-
çou a vitória do sr. Ademar de Barros.

Êle, ao que parece, porém, já levava para os Campos
Elísios um programa detalhadamente arquitetado. Tendo
feito apenas nove deputados estaduais (e os seus aliados

comunistas, 11), logo de inicio tentou uni acordo com
unia corrente pessedista que divergia da orientação do
Catete, para ver se governava praticamente sem grande
oposição e maioria na Assembléia Legislativa handei-
rante. A coisa não saiu como queria. Nessa ocasião o
processo de julgamento do PCB entrava em sua fase cri-
tica, e o partido do sr. Luiz Carlos Prestes foi jogado
na ilegalidade, sem que o sr. Ademar de Barros tomasse
qualquer iniciativa para impedi-lo, conforme o acordo
da véspera cruciante das eleições, com medo de que. um
seu gesto em defesa do PCB motivasse a intervenção das
tropas federais no Estado, para apeá-lo do poder.

Na Câmara e no Senado, observamos que a opinião
geral é a de que o sr. Ademar de Barros assim proce-
deu para evitar a intervenção no Estado, e que :ista
não se verificou devido às ponderações do general Can-
robert, ministro da Guerra, perante o general Dutra. A
razão mais forte e que poucos afirmam, porém, não foi
a propalada amizade que reinaria entre o sr. Ademar
e o ministro da Guerra, mas sim, unicamente, porque
a intervenção em S. Paulo seria o estopim para unia
guerra-civil que possivelmente se alastraria por todo o
país. Os comunistas, já na ilegalidade, foram os que,
mais uma vez, salvaram o sr. Ademar de Barros, amea-
çando o Governo Federal com essa medida. Mas com
isso também estavam se defendendo, pois eles seriam
os mais atingidos pela intervenção.

O sr. Ademar de Barros, por essa época, volta ç meia
andava aqui pelo Rio, para conferenciar com o prcsl-
dente da República. Mas, com muita audácia, e pro-
messas, aproveitando-se da volubilidade de grande parte
dos homens eleitos para os quadros legislativos federais
e estaduais brasileiros, ao mesmo tempo que forjava e
fazia funcionar a maior máquina cie propaganda poli-
tica até hoje montada no Brasil por um governo legal,
dentro em pouco não só transformou o Estado num
baluarte ademarista como seccionou os outros partidos,
arrebanhando muitos dos seus dirigentes e representam
tes. Senhor do mais poderoso Estado da União, a todos
que o acompanham promete ajuda e salvação. Sua má-
quina propagandistica funciona admiràvelmcntff, e nisso
está dando lições aos nossos políticos bizonhos. Em fins
do ano passado fêz uma grande viagem ao Norte, com
escalas em Belém, Manaus, Bela Vista, capital do Tcrri-
tório do Rio Branco, Rio Branco, capital do Território
do Acre, Porto Velho, capital do Território do Guaporé,
e de novo S. Paulo. No seu regresso, muitos outros
deputados mudaram de partido, aderindo ao PSP. 0
sr. Ademar de Barros empreendia, assim, a sua pri-meira grande viagem de propaganda e arregimentação po-lítica, com olhos nas eleições presidenciais de outubro
do ano corrente.

(Cont. na pág. 18)
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A BANDEIRA
Nôo é a bandeira do partido, que estava em S. Paulo mas
o Itinerário percorrido pelo sr. Ademar em suas viagens

BEM OU MAL, QUE FALEM.. .
Tudo quanto se publica a favor ou contra o PSP é re-
cortado e colado nesses livros, o ->ss-*noial é que falem..

SALA DAS REUNIÕES
O auditório é pequeno. A convenção fêz-si-mera casualidade, apareceu na chapa

na ABI. Por
essa muleta. . .

JMBa»m i.^ .^ ... .. .3.
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DEPUTADO CAFÉ FILHO
Foi o fundador do PSP no Rio Grande do Norteia

que o mandou para a Câmara, onde desempe-
nha seu mandato com grande brilho. Mas não
obedece à orientação do sr. Ademar de Barros.
E' independente dentro daquele partido político
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Claro quo não doi, queridinha... 10 somente para
ver! Vamos, filha, abra a boquinha! Ah! Agora está
ótimo!

E lá se ia o dentinho, sem dor, sem esforço, muitas
vezes som lágrimas.

Conheci Raquel nosso trabalho. Louca por crianças,
Raquel terminara o curso de odontologia o, segundo a
sua inclinação, começou a dedicar-se à odontologia in-
fantil. Inteligente e hábil, tornou-se em pouco tempo
o ídolo das crianças do seu bairro.

Dentista? Só se fôr a Dra. Raquel!
E o seu consultório era cheio do vozes, de sorrisos, Uo

lágrimas infantis, entre as palavras dc carinho, tio con-
solo, de estimulo da dentista.

Só deixo tocar so papai me der a mão!
Vamos, Dr. Norberto, seguro a mão da garotinha!

Nada lhe custa!
São dengues. Isso não adianta! Tom quo fazer o

que é preciso, Zilda!
Não, papaizinho, me dá a tua mãozinha!
Não se negue, por favor, Dr. Noberto. Façá-o pelo

menos por mim... — e foi assim quo Raquel conheceu
o Dr. Noberto, advogado no Rio do Janeiro, quando
em férias aqui pelo norte.

E, quando êle susteve entre as suas mãos másculas
a mãozinha de Zilda, seus olhos contemplaram com maior
atenção os gestos, os modos, a meiguice da dentista, que
queria poupar maior sofrimento à sua filha.

Na outra semana, a mesma coisa. Nova consulta, novos
dengues da menina, novos olhares dos dois. E quando
Raquel dera por findo o tratamento, e começou a sentir
falta da pequena cliente, não podo deixar do se analisar
mais profundamente e a compreender que o mais lhe
fazia falta era sem dúvida o olhar quente o penetrante
do pai.

Enfim, há sempre na vida um princípio qualquer para
um romance de amor!

Terminadas as férias, um telefonema, um ligeiro adeus,
c a partida dele para a cidade maravilhosa. E depois
que Raquel ouviu o ruido do "Constei In tion" que o le-
vava para longe, e sentiu aquela opressão estranha no
peito, compreendeu que algo mais forte, um sentimento
que ela não queria entender havia dominado inteira-
mente o seu coração.

Sentia algo novo dentro de si mesma, um desejo de
reter aquele avião que levava para longe uma pessoa
«amiga. Seria amor? Estaria realmente apaixonada? E
pensava no olhar dele tão profundo, querendo sempre
dizer alguma coisa que era imprecisa e indofinível. Náo.
Ela sabia demais a situação dêlo e não poderia pensar
em amor. Quando o Dr. Noberto começou a levar a
filhinha ao seu consultório, dissera-lhe francamente sua
situação intima. Casado, com três filhos, dois garotos
e uma menina. Isso seria o bastante para Raquel, quo
apesar de não se deixar prender por preconceitos, não
poderia admitir uma situação absolutamente irroalizável.
Procurou fugir a èste pensamento quo cada dia parecia
mais forte, mais insistente dentro dela, como quase uma
obsessão. Afinal, conseguiu sufocar no trabalho cons-
tante o seu nascente afeto e assim, um dia...

Raquel foi também gozar as suas férias no Rio. E'
possível que a Cidade Encantadora tenha sido a escolhida
não por um desejo consciente de rever o Dr. Noberto,
mas se havia algum laivo de verdade nessa idéia, devia
ectar muito bom escondido num recanto profundo, muito
lá dentro do seu sub-consciento, que não chegou a aflorar
à superfície. Foi ao Rio, por ser a capital do pais.
onde a moda é um convide à vaidade feminina, onde
as vitrines e "boitos" são outros tantos convites a os-
hanjarmos as economias ganhas com tanto esforço.

Não pensava propriamente em revè-lo, mas imaginava,
às vezes, como seria interessante encontrá-lo, por acaso,
na Avenida ou na Colombo...

Não foi nem num lugar nem no outro. O destino
reservara-lhe uma surpresa muito mais agradável o élo
surgiu à sua frente numa pequena praça de subúrbio,
no bairro de Grajaú, onde ela teria ido visitar uma
amiga, c onde êle ultimamente fixara residência. E foi
quase inconscientemente que Raquel deixou transparecer
uma alegria ihfinda, que jorrava dos seus olhos, do seu
sorriso, da sua alma! Êle taiy-bém não procurou encobrir
a satisfação que lhe dava a presença dela, o quase som
sentir se viram sentados num dos bancos do jardim,,
como fazem os namorados dc dezesseis anos.

Um desejo • dc aproximação nasceu entre elos, e ambos
compreenderam que havia amor nesse desejo. Já não
seria, sem dúvida, êsse sentimento mesclado pelas coros
da fantasia da adolescência, mas um amor mais pro-
fundo, mais denso, muito difícil de se dizer em pa-
lavras.

Os minutos foram passando o um carinho muito sutil,
muito indeciso, andou querendo so meter entre os dois.
Êle passou o braço pelas suas costas o náo foi preciso
dizer mais nada.

Essas férias fixaram um marco na vida do Raquel.
O amor floresceu pujantemente e deu-lhe à vida um novo
aspecto. Os quinze, dias passaram rápidos o já na vós-
pera de voltar ao norte èlo contou-lho detalhadamente
a sua vida.

O destino lhe havia sido cruel. Crudelissimo. Casara
cedo, com vinte c três anos apenas, com a esperança de
construir um lar feliz, como geralmente esperam todos

(Cont. na pág. !(»)

CONTO DE NORMA CÂMARA
ILUSTRAÇÃO DE ORVAL
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A RESPEITO DE BANHOS

d'ádnàmm casa — o que <i cos/umc acon/ccer a</ai no Rio, pelo verão —
falemos de bmhhos O banho é geralmente considerado como simples medida de
ha ene mas Véus efeitos são mais profundos, como seja o de relaxar e des-
2?os músculos.' Não è segredo {ue um ™^%™«%n 

^# e^rSomtln causando olheiras profundas, marcando o rosto com 1}""<}S e_ lazenao
cohtXue a pite fique amarelada. A nervosidade e a intranqüilidade sao muitas
vezes causadores des les males, nos quais o banho opera milagres

O- banhos com sal e amoníaco são formados por meio quilo de sal grossoJ
uma colher¦ das qrandes cheia de amônia, dissolvendo tudo em meia banheira.
TuZcmcntT Se banho descansa e livra a epiderme de. toxin^ Z^rnZtAm lerfeito funcionamento cutâneo.. Muitas pessoas apreciam, também, colocar

ámaZíro X" rfe óleo de amêndoas perfumado com essência de rosas,
!SnSS^^.iMe"S 15 minutos. Êste banho è aconselhável para conservar a
maciez e a delicadeza da pele.

Oi banhos auentes não devem exceder mais de vinte minutos, porque, então
são pre%di!iairpara « elasticidade dos tecidos. O banho frio deve ser de curíf
duração ho máximo cinco minutos, tempo durante o qual exerce plenamente seu.
SVnéfZ 7£™reanvo, O que p^cisLnos observar/ ,„« 0 

^nho-cornai,nner temneratura, è indispensável. E se por acaso for <vitimi (U. A^tíu. fl.aj-".
Srija 7Inal Vom uma fricção de água de colônia 

^/^eitando ^m 
a pri-

meira oportunidade para lavar-se com água, tanto é certo que a «/"°"™e."ec"
sita banhar-se com água. E' muito comum, no nosso clima, por ocasião dos ca
lores estivais, a exsudaç.ão abundante e, nem sempre odorosa. Esse fato è mu o
incômodí"sobretudo para as pessoas com que. estamos em co,ilacto, e nos lu-_

gares públicos, onde se reúne muitas pessoas Se o nvemo cosj"Jna 'cr 
Jf*/^tintai fechados teatros e cinemas, cheiro de naftalma — devido as P^iiças Ç

agasalhof que-se guardam com êssè desinfelanle, o verão, devido a exsudaçao tem
cheiro muilo pior.

As pessoas que antes de uma festa, teatro ou reunião não costumam, tomar,
banho têm o costume de se perfumarem abundantemente. Nao e aconselhável a
vraxe' wrane o cheiro de suor se mistura ao dos perfumes, dando pior resul-.
SSf' SSSSis banhos0, por dia, devemos tomar? ^^TmaThT^odemósneln inenos dois um nela manhã e outro a noite. Se para a lhanna poaimos
aconsTlharo chuveiro, para a noite indicaríamos o banho lépido V^ jeponsa e
no. sr ri ara um sono .salutar. Também è de bom alvitre os banhos lépidos com
sais^rEprios e que sc encontram facilmente nas perfumanas. E, notem: pelo
verão a ontem é esta — ordem do banho. L I S E
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A suntuosidade dos modelos para a noite está reíletida:
nas criações que aqui vemos, de Jacques Heim, Worth,
Bruyère e Nina Ricci. São modelos de grande distinção';
e efeito. Tule, tafetá, organdi e seda são as fazendas

próprias para a confecção de cada um dos modelos aqui
apresentados.
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HOLLYWOOD 

continua contribuindo
' com sua quota de modelos e sugestões
"para a elegância feminina. Nesta pa-

gina temos algumas das mais recentes cria-

ções da terra do cinema. Ao alto, à esquerda:
Jane Powell, da Metro, apresenta um encan-
tador conjunto para mocinhas .Saia de te-
cido xadrez, bolero de seda e blusa de fus-
tão branco. À direita: Coleen Gray, da Fox,
exibe um vestido de alças. A saia e as alças
são em linha e o corpo, abotoando na frente,
é de seda estampada, arrematado por um
laço. Em baixo: Deborah Kerr apresenta um
discreto vestido de noite em cetim branco.
Saia godé, bem rodada, jaqueta curta, com
uma aba ligeiramente godê. Mangas três
quartos com punhos justos- abotoados- Lo-
retta Young veste um elegantíssimo vestido
para cerimônias. Decote redondo e prolon-
gado para os ombros, saia justa e túnica bem.
comprida, recortada. E' ainda Loretta Young
quem sugere este belíssimo pijama de seda,
todo bordado de lantejoulas. Calça com as
pernas bem amplas.
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BRANCO
APESAR 

das inúmeras va-
riações da moda, o branco
vem se mantendo através

dos tempos como a côr favorita
das mulheres, fazendo compa-
nhia ao seu oponente, o preto,
também muito apreciado. Nesta
página temos algumas suges-
toes interessantes para o ve-
rão, todas elas. elegantes e dis-
cretas. Em cima: modelo em li-
nho branco, com bordados
azuis; à direita, em seda bran-
ca, modelo com cinto em ca-

. murça preta e botões também
pretos; em baixo, um modeli-
nho esportivo em linho branco,
e, finalmente,,' outro modelo,
simples, porém bastante agra-
dável.
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UM PENTEADO ORIGINAL
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DkE aspecto mui-
to simples, ès-
te penteado é,

no entanto, muito
estudado a fim de
constituir uni arran-
jo harmonioso. On-
das e "boucles" des-
feitos circundam a
cabeça e, na frente,
ao alto, uma mecha
é enrolada com cer-
ta negligência.
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MODELOS PARA GENTE NOVA
PARA 

as mocinhas que ainda não passaram dos vinte, os costureiros franceses vêm

lançando sugestões originais, às quais se torna difícil resistir. Aqui por exemplo,

Schiaparelli modifica o aspecto de um vestido marinho com um grande avental em

tafetá escocês, laranja. Jean Patou sugere um vestido de tricot marron com malhas

largas, à pescador; de Robert Piguet, traje esportivo em gabardine cinza, guarnecido de

tricot. De Lola Prusac, uma elegante "sweater" preta com guamições em palha. Final-

mente, Jeanne Lafaurie sugere um blusa de malha amarela, gola alta, com uma saia preta.
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POIS
TALVEZ 

um dos padrões mais empre-
gados no vestuário feminino seja o
de "pois". Em qualquer época do ano

aparece- em fazendas de algodão, linho,
seda, tafetá, etc, prestando-se para todas
as estações.

Aqui exibimos vários estilos de vestidos
confeccionados neste tecido.
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PARA 

os dias quentes do

nosso verão, nada como um

vestido de cores alegres e

variadas. Os estampados figu-

ram nestas ocasiões como o te-

cido do dia, e vemos então mo-

delos alegres e coloridos eníei-

tando a silhueta da mulher

moderna. 1 — Vestido sem ai-

cas, saia formando' dois machos

na frente. Uma tira comprida

serve de capa. 2 — Conjunto

de saia justa e bolero de man-

gas compridas. Blusa de seda

preta. 3 — Dois modelos inte-

ressantes. O primeiro, estam-

pado, com uma sobre-saia em

tecido liso, e o segundo com

uma saia justa abotoada, de te-

cido liso, com outra estampada

por cima.
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esta a hora em que a mulher se torna
mais chique, pois é então que se realizam
os chás e as reuniões elegantes. Para tais

ocasiões são os modelos aqui exibidos, criações
recentíssimas de Paris e Nova York Vemos
anui um vestido de tafetá todo trabalhado em

pequenas pregas. O corpo tem um original re-

corte que forma a gola. Saia justa nas cadeiras
com dois grandes bolsos embutidos. Corpo em

renda preta, decote redondo caindo pelos om-

br os. Saia de tafetá formando um grande apa-

nhado atrás. Tafetá trabalhado e o tecido deste
modelo de saia franzida e corpo com uma m-

teressante gola terminada em bico. Finalmente
original vestido de seda pesada; decote baixo,
levando em toda a volta uma espécie de capa

que vem larga de trás e vai se estreitando na

frente, caindo em forma de machos.
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GRANADO
UM PRODUTO CREDENCIADO
PELO SÍMBOLO DE CONFIANÇA
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CORTA os RESFRIADOS
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NIIOQUIS REDONDOS

Cozinhe Vá quilo de batatas em

água e sal, escorra bem e passe pelo

passadcr. Ainda bem quente jun-
te 1 colher de chá de manteiga, 1

gema o 80 grs. de farinha de trigo.

Divida esta massa em bolas do ta-

manho de nozes, achate um pouco
com os dentes de um garfo para que
fiquem marcadas e vá jogando em

água a ferver. Logo que subam à

tona, estão prontas. Escorra em. pe-
neira de taquara e depois arrume

num tabuleiro regadas de mastei-

ga e- polvilhadas com jueijo ralado.
Leve a tostar no forno. Arrume ao

redor do assado.

FÍGADO DE VITELA FRITO
' i i

Corte 1 quilo de fígado de vitela
em fatias finas. Derreta numa ca-
carola 2 colheres de manteiga, junte
1 colher de cebolas picadlnhas, e

por cima deite o figado. Cozinhe
em fogo forte por uns 8 minutos, vi-
rando dos dois lados. Retire as fa-
tias para um prato, junte ao mô-
lho 1 colher de chá de salsa picada
e outra de caldo de limão, mistu-
re e despeje sobre as fatias de fi-

gado.

FIGOS RECHEADOS¦A'W\V

Teme 24 figos secos,, pequenos e
alongue com cs dedos o talhe em

quase até o meio. Abra e afine as
quatro pontas para formar como
um cálice de flor. Faça um re-
cheio com 50 grs. de açúcar em cal-
da, 200 grs. de amêndoas moídas, 4
claras em neve e 6 gemas. Misture
tudo bem e leve a engrossar em
fogo brando. Deixe esfriar, faça bo-
Ias alongadas e passadas em açúcar

peneirada, e introduza nos figos

para que fiquem como botões de ro-
sa. Se preperir, em vez de amêndoas
empregue nozes moídas e. no caso

que os figos sejam grandes divida-os

MMMmMMMMM

ao meio talhando da Torma acima

descrita.

MILKS ROLES

110 grs. de farinha. 110 grs. de

rnaizena. 60 grs. de manteiga, 1 xi-

cara de leite e 1 colher de Royal.

Peneire os ingredientes secos e jun-
te a manteiga e o leite aos poucos.
Faça bolinhos e leve a assar em

forno regular por 15 minutos.

¦T'Rr.. #"

TRICORNEOS DE MASSA

250 grs. de farinha, 125 grs. dc

manteiga, 1 colher dc açúcar, 60

grs. de amêndoas moídas e 2 ovos.

Amasse tudo. abra bem fina (se fi-

car mole junte mais farinha) e cor-

te cm rodelinhas. Ponha no centro

um pedacinho de marmelada. Le-
vant.e as bordas das rodelas e aper-
te com os dedos, a fim de formar

3 bicos pronunciados. Leve a assar
em tabuleiros polvilhados de fari-
nha. Pode variar o recheio à von-
tade.

TORTA DE CASADOS

6 ovos, 200 grs. de açúcar, 100

grs. de amêndeas raladas, 30 grs.
de amêndoas amargas raladas, cal-
do e casca de meio limão, 1 colher
de chá de fermento em pó e 150 grs.
de farinha.

Bate-se o açúcar com as gemas,
junta-se o caldo o a casca de li-
mão e as amêndoas, e em seguida a
farinha, o fermento e as claras ba-
tidas em neve.

A massa é levflda ao forno mode-
rado em fôrma untada e forrada
cem farinha de pão.
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GELÉIA DE VINHO

1 litro de vinho. 1 copo de rum.

2 colheres das cie sopa de caldo de

limão, 1 colherinha de folhas de

chá, 250 grs. de açúcar; 20 folhas
cio gelatina. 2 claras. Mistura-se o

vinho, o açúcar, as claras batidas,

a gelatina amolecida. o caldo de

limão e as folhas dc chá; leva-se ao

topo e deixa-se cozinhar. Retira-se

a caçarolã do fogo e depois de uns

15 a 20 minutos, coa-se em um

pano e junta-se o rum.

Põe-se em taças e deixa-se gelar.

PÀEZINKOS COM SALSICHAS

Corta-se um pão de fôrma em fa-

tias de 1 cm. de gròssura. Sobre

sstas fatias passa-se uma camada
¦m manteiga, cobrindo-se esta ca-

mada cem fatias de salsichas. Per

fira, guam-ecem-se com rodelas de

oves, pedacinhos de geléia de carne

o pepinos em conserva.

ClíEMl. DIPLOMATA

50 grs. de laranjas cristalizadas.

50 grs. de cidràs cristalizadas, 50

grs. de passas. Picam-se muito bem

e levam-se para cozinhar com um

pouco de Kirch. Deixa-se esfriar e

juntam-se estão 200 grs. de palitos
franceses cortados em quadrinhos
e 3/4 de litro de creme Chantilly.

Arruma-se o creme sobre um prato,
dando-lhe a forma de pirâmide, em

volta da qual se colocam 5 a 6 mo-

ranges. Por fim. guarnece-se com

1/4 de litro de creme Chantilly.

ANANAS COM CREME

Cortam-se 3 bananas em rodelas

que se pulverizam com açúcar e se

borriíam com Kirsch. Toma-se um

ananás que se descasca e se corta

em quadradinhc*e misturam-se com

rodelas de bnnatya e Vá litro de cre-

mo Chantilly. Guarnece-se com pal.i-

tos franceses e serve-se bem frio.

•

CAEECINHAS ÜE 0'VO.S

No fundo de forminhas untadas

cem manteiga colocam-se tiras de

tomate e de trufas. Enchem-se as

forminhas com ovos batidos e tem-

perados. Cozinham-se em banho-

tnaria. Tiram-se das forminhas e po-

dem ser servidas frias ou quentes.

•

RALADINHOS

Faz-ce uma massa bem dura de

macarrão qu ese rala depois. Refo-
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gam-se os raladinhos em manteiga

quente e cebola picada. Junta-se

água, acrescentando-se-lhe sal, sal-

sa picada e .im pouco de pimenta,

misturando-se tudo muito bem. Dei-

xam-se cozinhar até amolecer, não

3e mexendo mais, a fim de que as

i-aladinhas conservem a sua forma

bonita. Quando estiverem cozidos,

arrumam-se em um prato e ser-

vem-se.

BOLINHOS DE ARROZ COM

QUEIJO

1 litro d eágua, 1 litro de leite.

400 a 500 grs. de arroz, 125 grs. de

queijo, sal. Lava-se o arroz que se

despeja em água misturada com o

leite fervendo, juntando-se o sal

Deixa-se cozinhar tudo em fogo

brando até formar uma massa com-

pacta. Quando o arroz estiver cozi-

do, mistura-se-lhe o queijo ralado

com um. garfo. Mergulha-se uma

colher em manteiga quente e vão-

se tirando colheradas de arroz que
se vão arrumando em um prato

quente. Cobrem-se estes bolinhos

com farinha de rosca torrada em

manteiga. Quem gosta de cebola

pode cobrir estes bolinhos com ce-

bolas fritas em manteiga.

Sorriso que
irradia saúde
é o da
K0LYN0S-ÍSTA!

MAS, UEJA £$T£C0NmSTt...

olhe os dentes de outra boca.,
cariados e mal cuidados. Isto

poderia ter sido evitado, com
uma visita ao dentista e o uso
diário de Kolynos.
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GUER RA ÀS CARIES!
Somente KOLYNOS as combate DESTES 3 lll

/.

ELIMINANDO OS ÁCIDOS DA BOCA
Os ácidos da boca, que causam as caries, ficam neutralizados
logo que os ingredientes anti-ácidos de Kolynos se põem em
contacto com a saliva. Esses mesmos ingredientes dissolvem a

película que sentimos sobre os dentes, antes de escová-los com
Kolynos. É nessa película que as bactérias se ocultam e se
reproduzem. ¦¦ ;¦¦> __«__«—««.

2. DESTRUINDO AS BACTÉRIAS
A conhecida bactéria "Lactobacillus Acidophilus Odontolyticus*
é a produtora dos ácidos que provocam as caries dentárias.
Somente Kolynos contem certos ingredientes bactericidas que
são mortais para essas bactérias. Estudos científicos realizados
em famosas universidades norte-americanas e européias, prova-
ram que Kolynos destroi cerca de 92% das bactérias da boca.
Este efeito de Kolynos dura varias horas. ¦ '.../,•,- 

|

3, LIMPANDO PERFEITAMENTE
A espuma penetrante e refrescante de Kolynos retira as parti-;
cuias de alimentos deixadas pela escova... e mantém os ingre-
dientes protetores de Kolynos na superfície dos dentes, para
evitar que se forme nova película. Essa espuma penetrante leva
os ingredientes anti-ácidos e bactericidas de Kolynos aos lugares
perigosos... atacando realmente a causa principal das caries.

Delicioso sabor refrescante 1
E ECONÔMICO TAMBÉM:

Basta 1 cm. na escova seca.
#OíS^_ *5» •"•*- -1- j-0"1 \í-^í^^5»^_

Melhores resuSfaclos são
obtidos escovando-se og dentes
com Kolynos, depois de cada refeição K-304
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PARA FERIDAS, ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES, COCBlRAS,
FRIEIRAS, ESPINHAS, ETC.

NUNCA EXISTIU IGUAL
<i)

I zÃfÇ I J
anlissépfíco
adstringente
bactericida

0 produto preferido pelas
senhoras modernas para a
sua HIGIENE INTIMA.
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Publicidade para A CENA MUDA em São
Paulo: — Rua Álvares Penteado, 180 -

Sala 502 - Tel. 3-2649
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A CARTA ANÔNIMA
(Cont. da pás?. 21)

de Renato lá em casa. Vinha um tanto
satisfeita. Vinha pas: ar o dia comigo e
trazia o que o irmão me havia prome-
tido. Ansiosa per saber o conteúdo cia
carta, abria-a com tanta imprudência
que quase a rasguei. Estava um tanto
velha, amarrotada, mas as letras ainda
bem legíveis. Não pude conter uma ex-
clamação de espanto, de horror mesmo.
Muito mal disfarçada, ali estava uma
caligrafia muito minha conhecida. Aquela
letra que ali estava era... a de teu pai!
Nunca pensei que êle pixdesse chegar
àquele ponto. Uma onde de sangue su-
biu-me cem mais força à cabeça. Pela
primeira vez na vida sentia ódio a ai-
güéirí. Teu pai, ni cbcecação de conquis-
tar-me, praticara aquele ato ignóbil.
Pela data da carta, pude verificar que
havia sido escrita depois que o desilu-
dirá para sempre, que o repreendera.
A.paren,temest-e conformado, e não vendo
outro meio para separar-me de Renato, o
único obstáculo ao seu amor. serviu-se
das mais mesquinhas palavras para des-
moralizar-me diante daquele a quem eu
tanto amava, aquele que representava
tudo na minha vida. De nada lhe valeu
aquilo tudo; como que para castigo, êle
não foi feliz comigo. Lamentando o que
estava ocorrendo, a minha "quase cunha-
da" ficou acabrunhada, pois ignorava que
j autor daqtiela caria era o meu pró-">rio marido; se o soubesse nunca a teria
trazido. Vendo que o dia estava perdido,
foi-se embora bastante triste. À noite,
10 deitar-me. mostrei a rarta a seu pai
? perguntei-lhe se a conhecia. Tra::sfi-
H,'urou-se! Revoltado <• ao mo r.n tempo
.rnvergonhado de si próprio exigiu-me' ue a destruísse. qt*e aquilo não inte-
ressava mais, representava o passado.
Sxaltoi-me. Se aquilo representava o pas-
lado, êsse passado havia sido o presente
de tôtía a minha vida; talvez da vida
dele. também. Se eu nunca chegara a
amá-lo verdadeiramente, daquele mo-
mento em diante morria toda a amizade
que ainda lhe devotava. Naquela mesma
noite, ficou decidido que a nossa vida em
comum seria totalmente impossível de-
pois do que acontecera. Para evitar es-
cândalo, no dia seguinte, pretextanto
uma viagem, êle partiu para nunca mais
voltar. Até hoje ignoro o seu paradeiro.
E' por isso que nunca encontraste ex-
plicação para o silêncio de teu pai paranomigo. "Aquele ingrato nunca nos es-
creveu" — dizes sempre com uma grande
mágoa. Que agora examines a tua cons-
ciência e te certifiques do erro que irás
cometer sem procurar saber a verdade,-obre este "imundo" papel que tens aí
em tuas mães. Anda. veste-te, vai pro-curar a Eunice... Ela te espera... Olha
a tua felicidade e a dela estão em jôgo.Não a percas, ou terás que chorá-la a
tua vida toda. .."

Um ruído assustador veio da cozinha.
Um prato se quebrara. Parecendo des-
pertar de um longo sono, Wilson levan-
tou-se. Um tanto tonto, ainda, viu vir
correndo em sua direção uma linda me-
nina, que implorava a sua proteção —
"Vovô... vovozinho, não deixa a ma-
mãe me "bater"... Eu só quebrei um
pratinho...". Agarrando-a com todo ca-
rinho, colocou-a em seu "colo" e aca-
riciando-lhe os lindos cabelos disse-lhe
ao ouvido: "Fique quietinha que a ma-
mãe já esqueceu. Mas não mexa mais
nos pratinhos, sim?"... Quando ia er-
guer-se, mais dois robustos garotos cor-
rem para êle e se agarram ao seu pes-
coco quase o sufocando: — "Vovô, nós
trouxemos esses docinhos para senhor
provar... Foi a vovó quem mandou..."
Ao olhar para dentro da cozinha, viu a
sua meiga e sempre bela Eunice dando os
últimos retoques no "castelo". Embora
um tanto longe, via-se perfeitamente os
dois pombinhos simbólicos em -cima do

grande bolo que, à noite, seria cortado

pelos dois velhos, comemorando as suas
"Bodas de Prata". Num olhar cheio de
ternura e agradecimento fitou novamen-
te o retrato daquela a quem tanto devia,
o retrato de sua bondosa mãe.

Para a renovação dos sons inoveis, tor-
na-se indispensável ri aplicação de óleo de

peroba.
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REVELAÇÃO DE TONIA*..
{Cont. du pág. 19)

tendo sob sen controle sua mais recente

descoberta, mas preferimos acreditar no

bom senso c no controle dc Tonia Carrero

não deixando embriagar-se pelos primeiras
triimfos. Eles devem ser apenas eonsido-

rados como um ponto-de-referência para a

estabilidade integral dc sua carreira, (pie só

agora começa.
Existe nessa figura sugestiva de mulher

muito material humano aproveitável, aquele

do qual se fazem as verdadeiras artistas.

Fomos rcv'ô-la no papel dc Alcmena, quan-
do a peça de Guilherme Figueiredo con-

tava mais de um mês de representações,

nutrindo o receio dc qualquer deslize na

interpretação. E' hábito contumaz c pre-

judicial de tantos artistas brasileiros, o de

alterar por conta própria as características

de um papel que eles criaram, depois de

registrado e passado a limpo ..o sucesso da

estréia. Mas saímos do Copacabana satis-

feitos porque, desta vez ao menos, nos ha-

víamos enganado. Não só Tonia Carrero,
como os demais artistas comandados por
Silveira Sampaio, primavam pela fideli-

dade das primeiras representações e pelo
contrário, o que se fazia sentir era urna""

espontaneidade ainda mais acentuada nas
inflexões, nos gestos, na maneira de sentir.
De papéis sabidos, com o nível da inter-

pretação bem alto e apurado, o que nos
oferecia o Copacabana era, sim, um equi-
líbrio como poucas vezes temos visto cm
espetáculos iguais a êsse, cujo desempenho
se entrega a um pequeno grupo de gente
moça, que estuda e leva a sério a sua res-

ponsabilidade com o público.
Voltemos então a Tonia Carrero, motivo

fundamental desta crônica, para louvar a

sua aparição — mas aguardando que so

confirmem essas "performances" da estréia,

em suas vindouras realizações: No cinema,

em "Quando a noite acaba", novamente di-

rigida por Fernando de Barros, e no tea-

tro, em "Amanhã se não chover", que Héri-

rique Pongetti escreveu e Ziembinski di-

rige na ausência do realizador do Teatro

de Bolso.

Î BÉL-HORMONA BELEZA
DOS SEIOS
Quando o busto fôr insuficiente ou sem
firmeza, use BÉL-HORMON nv 1; e
quando fôr ao contrário, demasiada-
mente volumoso, use BÉL-HORMON nv
2. BÉL-HORMON, à base de horniô.
nios, é um preparado moderníssinio.
eficiente, de aplicação local e resulta-
dos imediatos. Adquira-o nas farniá-
cias e drogarias ou pelo Correio.

BÉL-HORMON
Distribuidores para
todo o Brasil: Sor
Farmacêutica Quin-

tino Pinheiro
Ltda. Rua da
Carioca, 33 —

Rio de
Janeiro

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro
Ltda. — Queiram enviar-me pelo Reeni-
bolso Postal um vidro de "BÉL-IIOR-
MON" n» 
NOME 
RUA  No 
CIDADE  ESTADO  .

Preço para lodo o Brasil CrS 3S 00
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BANCO DO
COMERCIO S. A.

FUNDADO EM 1876
O mais antigo da praça

do Rio de Janeiro
Sede:

RUA DO OUVIDOR, 93-95
TEL. 43-8966

Agências no: Distrito Federal,
Estado do Rio, Estado de São
Paulo, Estado de Minas Gerais

•
Todas a» operações bancarU*

Lnclngive câmbio

Um brasileiro em New York
(Cont. da pág. 5?)

aparece cantando e fazendo cordão com
balíssimas coristas do Copacabana.

Desde 1943 Fernando Álvares fixou-se
com sua orquestra no Copacabana, onde
trabalha 52 semanas por ano e empresta
ainda, o seu concurso artístico ao show
desse clube noturno.

Somente as suas atividades no Copa-
cabana, seriam mais do que suficientes

para esgotar a capacidade física de qual-
quer artista, Isso, porém, não acontece
com Fernando, que parece s erpossuidor
de rara energia, o que lhe permite dedi-
car-se a gravações com sua orquestra e

aparições erri programas de televisão.
Agora mesmo, Fernando Álvares anda

em grande atividade cuidando dos ar-

ranjos para o seu "samba-bossa", que
êle pretende lançar no Copacabana e di-

vulgar através de gravação em disco co-

mercial.
Sobre o samba-bossa, que e qualquer

coisa de novo em matéria de ritmo e ar-

ranjo. e cujo primeiro ensaio tive a opor-

tunidade de presenciar, falarei a res-

peito pròximamente, para contar, com

detalhes, sobre mais essa atividade do

dinâmico Fernando Álvares.

E O CARNAVAL PASSOU...
(Continuação da pág. 3)

Mas bastante gente continuará catucan-

do, desejando a queda' de terceiros, so-

nhando com a partida de seus indeseja-

veis competidores. Balzaqueanas, escoce-

soa, brotinhos de todas as cores e todas

as classes, generais com e sem banda,

negas malucas e ajuizadas. Etelvinas que
não calam a boca nem a sopapo, palha-

ços da Mangueira e do Salgueiro, lindas

morenas qus tanto sonharam quando a

lancha nova apitou — só um destino lhes

está reservado: esquecer. Tratar de outra

vida, porque o Carnaval de 50 vai longe

e agora é pegar no pesado, consertar as

iinancas, agüentar este resto de calor que
ainda' promete ir longe — e esperar, quieto,

quietinho, o candidato às aleiçoes de 3 de

outubro. . .
*

Daremos no próximo número completa

reportagem fotográfica dos demais bailes,

do movimento e decorações nos logra-

douros públicos, dos desfiles de prestitos,
ranchos e cordões, dos mascarados avul-

sos. Na presente edição, só nos foi possi-
vel incluir o material renhido até a ante-

véspera de sábado gordü>, quando encerra-
mos o expediente deste número.

OS POPULISTAS E. . .
(Cont. da pàg. 48)

das vítimas. Esses acontecimentos tiraram
a graça de sua visita ao Rio, e nao pen-
saram mais os seus correligionários em

promovei-lhe lestas públicas de homena-
cem, tanto assim que dias depois, voltando

à esta capital, o sr. Ademar de Barros

mal saía do hotel onde se hospediu, ali

mesmo resolvendo os casos que motivaram
a sua viagem. E já dessa vez uma escolta

dc secretas bem maior o acompanhava.
Por cúmulo do azar, na viagem anterior,
,êle ainda ficara preso durante 40 mi-

mitos num dos elevadores da ABI, que ja-
mais havia enguiçado!

•
Apesar dos pesares, o sr. Ademar de

Barros c seu partido representam uma

apreciável força eleitoral, que todos os de-

mais partidos olham com respeito. O go-
vernador paulista está tentando formar uma

frente eleitoral cem o sr. Getúlio Vargas

o o PTB, apoiando o candidato deste à

presidência chi República, em troca do

apoio do sr. Vargas ao seu candidato ao

Querendo ver os seus móveis sempre
povos, conserve-os com óleo do peioba.

E' dever de um lar a perfeita conserva-
ção dos móveis e isso se obtém com óleo
de peroba.

governo dc S. Paulo, que será o sr. Er-
lindo Salzano, e a êle, no futuro. Conse-
guirá o acordo? Ninguém sabe. Na política
tudo pode acontecer. E, enquanto o chefe
populista não se define, seus adversários
do PSD paulista fazem promessas para que
êle se candidate, desencompatibilizando-se
do poder seis meses antes, conforme man-
da a Constituição, para que, dessa forma,
possam "fazer uma devassa na Secretaria
da Fazenda e no Banco do Estado" —

conforme declara o deputado Lincoln Feli-
ciano, líder da bancada pessedista na As-
sembléia Legislativa bandeirante O PSD,
a UDN, o PTB e todos os demais partidos
temem a sua força eleitoral, muito em-
hora não escondam a sua opinião PSP de

que êle é forte porque está no governo.
Desmontada a máquina, seu prestigio cai-
ria por terra! — diz-se. O PSP, porém,
está coeso em torno do chefe, e calcula

que tenha um eleitorado de 2.700.0000 pes-
soas. Não há dúvida de que a a avalanche
ademarista está causando furor nos meies

políticos nacionais, mas o futuro do par-
tido é nebuloso; com o mesmo ímpeto que
subiu pode descer, principalmente porque,
de fato, o prestígio do sr. Ademar de Bar-
ros é mais fruto da imensa propaganda
feita de seu nome e da força que emana
de quem esteja no poder. Aguardemos,

para ver para onde irá o PSP.

A "SANTA" DE...
(Continuação da pág. 13)

falar. Ela havia sido curada "graças a
Deus e à senhora Jael" Perguntamos qual
era a doença. A moça respondeu:

— Era uma aflição que me. baixava na

cabeça, dava-me dores horríveis e não me
deixava em paz.

Perdemos o interesse. Devia ser algum
mal nervoso e portanto dos que menos

podem servir de prova para um caso
desses, já que podia ter sido influenciado

pela sugestão ou coisa parecida. Mas a

mulher continuava falando: que havia

gasto mais de cinqüenta contos, que o

marido havia dito que enquanto houvesse
dinheiro o gastaria todo para vê-la curada;
acabado o dinheiro, daria um tiro na

cabeça. Mas surgiu a senhora Jael e foi
a salvação. Ela estava ioda arrepiada
só para contar o caso. Que a polícia fêz
uma maldade prendendo a "curandeira"

e que o povo, em vez de chorar em frente
da residência enquanto estava presa, de-
via ir até a delegacia para exigir que a
soltassem. Que para ela não adiantaram
médicos, remédios, centros espíritas, ho-
rneopatia, ou — quem sabe lá? — talve:,
até macumba. Só a senhora Jael dera
certo. Parecia estar fazendo um discurso
Gritava, exaltada, evidentemente, como se
estivesse na frente do microfone, onde as

pessoas não acostumadas julgam ser ne-
cessário gritar para se fazer ouvir. Lem-
bramo-nos imediatamente de declarações

parecidas ouvidas pelo rádio e transmiti
das de Urucânia. Recordam-se os leitores
do padre Antônio e da sua época de mi-
lagres? O que lá os curados declaravam
sob forte excitação nos micros das emisso-
ras cariocas, era do mesmo tipo do que
ouvíamos pessoalmente em Bonsucesso.

Outro caso que nos foi apresentado como
conseqüente do poder da senhora Jael
é o de uma senhora que há doze anos
sofria de uma ferida incurável, na perna,
agora completamente cicatrizada.

Com apenas esses casos podemos dedu-
zir algumo. coisa'' Não. Nem nos cabe esse
direito. Provar, não podemos; faltam-nos
elementos. Nossa obrigação resume-se em
observar, perguntar e relatar com a ma-

xima fidelidade. Fizemos uma última per-
gunta:

 A que atribui esse poder de curar!-
Hipnotismo, sugestão coletiva, ou...?

A senhora Jael, abanando a cabeça, res

pondeu: (
— Nada disso. E' um peder que vem

de cima.
Resumindo: não há preces, nem reme-

dios, nem olhares hipnóticos, pois o doente

mal tem tempo para dizer o que sente, ja

que a fila anda continuamente; nao e pre-
ciso acreditar, hão há imposição das mãos

qualquer um pode se curar. Afinal quo

poder é esse? De quem é a voz? Terc

o espírito de Mesmer voltado à terra com
o seu" método aperfeiçoado, já que nem

as cubas, nem os eletro-ímãs, nem mesme
suas célebres mãos são necessárias? E,

acima de tude, permitirá a polícia a ro-

maria à "casa de cura de Bonsucesso ?
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Vinho Chico Mineiro
SEJA INTELIGENTE ! NÃO ESPERE

JENGORDAR DEMAIS, TOME DE
HOJE EM DIANTE VINHO CHICO
MINEIRO QUE CONSERVARÁ O
SEU PORTE ELEGANTE. A perdade peso é natural, não faz mal e
não provoca rugas. Insista no tra-tamento e depois do terceiro vidroo seu corpo tomará linhas firmes edelgadas adquirindo forma elegante
indispensável à mulher moderna.

À venda nas boas Farmácias

Para completar a sua beleza e per-
sonalidade use estes produtos da

Multifarmà:

LEITE DE ARROZ
Para manter a limpeza e higiene da
pele, use LEITE DE ARROZ pelamanhã, à tarde antes da maquila-
gem e à noite antes de deitar. Para
fixar o pó de arroz não há melhor
eme o - próprio LEITE DE ARROZ.
O seu uso constante remove as par-tículas mortas e queimadas da pele.sardas, manchas, panos e cravostornando-a lisa, macia, aveludada eeliminando o cheiro desagradável

do suor.

(Exigir a embalagem verde)

O segredo de uma LINDA CABE-
LEIRA sem CASPAS e CABELOS
BRANCOS está em EUTRICHOL ES-
PECIAL. EXPERIMENTE E VERA
Remessas pelo Reembolso Postal

MUL TIFA RM A

Praça do Patriarca, 26 — 2.°

S. PAULO

MÚSICA

USICA QUE MATA E MUSICA QUE
CURA ¦ TCHAIKOVSKI NA LISTA NE-
@RA - DOENÇAS MENTAIS E MUSICA

De ROBERTO LYRA FILHO—

A boa aparência é tudo. Embora velhosos seus móveis, torne-os novos aplicandoóleo de peroba.

INTERVINDO, 

sensatamente, na a°ita-
ção que surgiu, em certos centros mu-sicais. com respeito à Sinfonia Patética,
de Tchaikovski. os membros da Or-

questra Filarmônica de Londres, entre-
vistados, classificaram como "simplesmen-
te ridículas" as versões que se propaga-ram, atribuindo à referida obra umainfluência maligna.

Singulares coincidênrias despertaram aatenção e chegaram ate a espalhar o ter-ror em certos conjuntos sinfônicos, ülti-mamente, xima série de músicos, em di-versos países, sucumbiu, após conceitosnos quais fora apresentada a sinfonia docompositor russo. Atribuiu-se à pungentesugestão da peca um efeito fatal... E,
pela perturbação da saúde dos execuLan-tes, o nervosismo supersticioso de ai-
guns logo responsabilizou, postumamente,o infeliz Tchaikovski. Como houve, mes-mo, algumas mortes, os temores explodi-ram, em verdadeiro pânico. As pondera-çoes dos ingleses, porém, não consegui-ram realizar o exorcismo. O movimentoanti-Sinfonia Patética persiste e, catandoincidentes desagradáveis que sucedem ainterpretações da partitura, alimenta suasvisões trágicas e inspira receio aos maisímnressionáveis.

Recentemente, o maestro Rodzinski es-capou da morte, num incêndio. Naquelanoite regera a Sinfonia Patética. Ligou-se logo, nos boatos, as duas coisas, numarelação de causa e efeito, o mais curió-so, eque não se procura estabelecer, emestatística, quantos realizaram os seussonhos, alcançaram a felicidade, apóscontacto com a música fatídica. Mas tidoo que de negativo, desagradável ou. mes-mo dramático ocorreu, pouco antes oulogo deoois cie uma apresentação delavai enchendo com itens assustadores alista- dos males que. na opinião exaltadacie tantos, ela inevitavelmente traz con-
MC SICA QUE CTJliÀ

tVfÍ« v?ue as r.ela(#es da música com avida humana parecem estar na ordem docüa, lembremos, pelo menos, que, se nãoíicou provado, a não ser para os esoi-
™^S1-?erS:,c'oprp- aue a obra dos com-compositores pode matar, é verdade quevanos cientistas ia conseguiram dem-.ns-™>viloe' em ?sítos casos- e1a cura. Não
tt,J Ia' PrPPi'iamente, de uma novidade,um dos nossos musieólogos. Mário deAndrade, reuniu ruas tronas sobre o as-sunto num ensain publicado no volumeNamoros com a Medicina". E ali estuda!desoe as primeiras experiências. ' a utili-zacao ria musica na terapêutica, o efeito
nfsmo 

aSmel°dÍaS SÒbre ° nosso orea-'
Desenvolve-se, cada vez mais, a ariá-

lise das sutis influências dessa arte no
setor médico. A propósito, informa o
Conselho Nacional de Música, dos Esta-
dos Unidos, como se tem desenvolvido
esse método sobretudo em casos de doen-
ça mental.

Mostra o relatório daquela instituição
que, além do emprego amplo da música
para "reerguimento moral" dos doentes,
nos hospitais em geral, ela desempenha
função relevante na aplicação do choque
de insulina, em certas moléstias nervo-
sas, buscando-se efeitos cuidadosamente
graduados, no espírito do paciente, con-
forme as necessidades do tratamento, ora
fazendo-se ouvir "sedativos", passagensrepousantes, movimentos lentos de 

"pe-
ças sinfônicas, por exemplo, ora excitãn-
do-o com "jazz", de ritmo acelerado. Al-
terna-se, também, obras de maior con-
teúdo e complexidade, que prendem e
empolgam, com pequenos trechos leves,
que simplesmente distraem, de acOrdo
com o estado do doente. Esses processosmusicais, na medicina, trazem, além dos
méritos terapêuticos, vantagens adicio-
nais: despertam o interesse pela-música,estimulando o gosto pela arte e ligando-a
ao esní-ito dos ouvinte? r*m poderosas as-sociações — cura, educando.
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Martlia Mariiíotti, festejada cantora bra-sileira de música erudita. Sua voz. üia-Icável e pura. agrada pela suavidade e
pelo que de cristalino traduz na inter-
pretaçao de repertório internacional, r.omuni magnífico poder de expressão e altoteor artístico. No momento realiza umaserie de recitais na Rádio Mayrink Veiga

I NO|MERCADO
DE PERFUMES!

NOVA TABELA
Essên- Exlra- Lo-

Crepe A — Super ... 12.00 22,00 30.00
Madeiras A — Super 12.00 22,00 30,00
Rosa Natural — Super 13.00 22,00 30.00

CrS CrS CrS
Jasmim Super 10.00 22,00 30.00

TIPOS DE cias los cães
PERFUMES 10 gr. 50 gr. 

*Vi

Violeta B — Super , 13,00 22,00 30.00
Q. Fluers — Super .. 15,00 25,00 35.00
Fl. Amor — Super .. 15.00 25,00 35.00
Mitzko — Super 18.00 25,00 35,00
Arp. S — Super 20.00 35,00 40.00
Tabac B — Super ... 21,00 35,00 40,00
Tabul — Super 25,00 35,00 40,00
Chan 5 — Super 25,00 35,00 40,00
Nuit N — Super 25,00 35.00 40.00
Cuir R — Super 25,00 35,00 40,00
Narcisse N — Super.. 25.00 35,00 40,00
Pretx — Super 35,00 45,00 55,00
Rumores — Super . . 35,00 45,00 55.00
Escândalo — Super . 35,00 45,00 55.00
Tabul GR — Super .. 35.00
Flor Maçã LF 50,00 70.00 70.00
Soupplesse LF 50,00 70,00 70,00
Biarritz LF 50,00 70,00 70,00
Monte Cario LF 50.00 70,00 70,00
Arabesgue LF 60.00 80.00 80,00
Heno dei Campo LF. 60,00 80.00 80,00
Casino LF 60,00 80,00 80,00
Violette Feuilles LF . 85,00 105.00 105,00
La Rose Rougeatre LF 85,00 105,00 105,00
Despesas Reembolso. 6,00 6,00 6,00

Não aceitamos pedidos menoros de Cr$100,00. Os perfumes marcados LF são legí-
timos franceses

VENDAS TELO REEMBOLSO TOSTAL

A FEIRA DAS ESSÊNCIAS
Av. Marechal Floriano, 67 — Sob.

RIO DE JANEIRO
O PRIMEIRO DENTE

(Cont. da pág. 34)

os que se casam. Os dois filhos mais velhos vieram con-
solidar essa esperança e, infelizmente, ao nascer sua fi-
lhinha, a encantadora Zilda, que tinha sido o cio de
aproximação entre os dois, sua mulher perdera inteira-
mente o senso e louca, quase estrangula a menina recém-
nascida, se não fora a sua intervenção momentânea.
Vigiada e tratada sempre com os melhores médicos, esses
viram-se impotentes para combater o mal que mais se
enraizava e tornava-se um caso desses que, infelizmente,
a ciência tem que cruzar os braços. Fora obrigado a
interná-la numa Casa de Saúde, onde já estava, havia
oito anos.

E só, sentindo a necessidade de cuidados femininos
para o seu lar, para os seus filhos, êle não se sentia
encorajado para propor-lhe uma situação ilegal, já que
a lei não permitia o divórcio.

Enquanto falava o Dr. Noberto parecia até um homem
bonito, com seus olhos de um castanho muito puro, muito
brilhante, que pareciam flutuar num vago sentimento
de dor, em lágrimas apenas esboçadas...

Ela sofreu com êle o mesmo desamparo c com sere-
nidade e compreensão lhe disse:

— "Esperaremos", querido!"
O avião que a trouxe de volta para o norte, devia vir

cheio de esperanças...
Raquel vinha deliciosamente transbordante delas.
Continuou no seu afã, no desejo sempre crescente de

vencer, de trabalhar, enquanto o tempo corria. Esperar!
Esperanças de um futuro risonho com Noberto!

E isso lhe dava uma estranha sensação de felicidade!
Porque existe, realmente, uma boa parcela de felicidade
na gente poder esperar...

— "Não doi nada, queridinha. Abra a boca um mi-
nutinho só! E' um nadinha!"

V- E assim transcorreram dez anos. Dez anos que pas-
saram céleres, num abrir c fechar de olhos. Apenas o
sentimento estava agora mais amadurecido, mais pon-
derado, mais solidificado, pois Raquel já havia desço-
berto no espelho do quarto os primeiros fios de cabelos
brancos. Não pensou em escondê-los ou pintá-ios. No-
berto devi* estar, também, com as frontes encanecidas. ..

As cartas continuavam sempre cheias de amor,V desonhos, de castelos... Um dia, um telegrama: — "Pre-
ciso de você. Maria faleceu hospital ontem três horas.Venha assim que puder. Noberto."

E ela imaginou como gostaria de há dez anos atráster se vestido de noiva! ...O vestido branco, o véu lu-minosamente claro c transparente... Essa idéia lhe pa-recia agora pueril. Riu-se dela. Mas, mesmo assim, pre-parou roupas leves e finas e ajuntõü à sua bagagem ou-trás peças antigas, feitas há mais tempo e que estavamimpregnadas daquele cheiro bom de lavahda, que No-berto sempre apreciara.
O seu casamento não foi a concretização da sua fanta-sia de mocinha. Parecia-lhe mal usar'agora o branco,

quando já havia fios brancos na sua cabeça!

^ 
E além disso, os meninos estavam dois rapazes eZilda, a sua Zildinha, já tinha agora dezoito anos. Esoube depois que esses dezoito anos lhe tinham tra-zido também um noivo. Zilda noiva! Parecia incrível!
E a ternura enchia de felicidade o coração amoroso deRaquel, agora que a sua Zilda — o motivo de aproxi-

mação ao seu Noberto — fazia também os preparativos
para o seu casamento. Ajudava-a nas compras, nos de-
senhos, nos figurinos.

E quando chegou o grande dia, toda de branco, Zilda
entrou na igreja de braço com o pai. Raquel vinha
mais atrás, e pensava que nunca tivera a felicidade de
vestir-se de noiva como as outras moças da sua época.
Mas logo varreu do cérebro essa idéia infantil e pensouentão noutra ventura muito mais profunda que iria ter,
por certo, depois de algum tempo. Seria provável queZilda tivesse um filho c ela se consideraria avó.

"Avòzinha!"
Como lhe parecia suave e terno aquele nome cari-

nhoso c doce!
E unindo uma idéia a outra:

"Avòzinha, não deixe mamãe me levar ao den-
tista! Não quero ir, avòzinha!" — c ela, sorrindo, os
olhos quase marejados de lágrimas:

"Não, querido. Mamãe não te levará ao dentista,
porque quem vai tirar o teu primeiro dentinho, sou eu,
me uamor! E' só abrir a boquinha... não doi nada,
queridinho..."

Mas quanta tolice seria aquela que eslava pensando!
O padre já começara o sermão e ela não ouvira sequer
uma palavra!...

OS POPULISTAS E O SR. ADEMAR...
(Cont. da pág. 32)

Como funciona o PSP?
O partido é uma máquina bem montada e obedienteao sr. Ademar, supremo juiz nas dccisfjes que digamrespeito aos seus problemas políticos; sua opinião sesobreleva as Convenções estaduais ou nacionais do par-tido. Assim como o sr. Getúlio Vargas no PTB, ou ovelho Bernardes" no PR. Só há um caso interno quedá um pouco de dor de cabeça ao chefe: a ameaça doex-secretário de Viação de S. Paulo, sr. Caio DiasBatista, que tendo se desentendido com o governadorafastou-se, criando o "Movimento Popular Democrático"'

que ameaça transformar em outro partido, caso as águas'nao lhe corram bem; e com ele"está uma boa parcelado eleitorado populista de S. P»|lo.
Eleitos sob suas legendas, o partido tem três sena-dores - srs. Euclides Vieira, de S. Paulo; KerginaldoCavalcanti, do Rio Grande do Norte, e Olavo de Oliveira,.do Ceará. Dois outros ederiram às hostes adorna-nstas, os srs. Evandro Mendes Viana, do PSD do Espirito Santo, e José Neiva de Souza, do PSD do Mar-.-nhao. Na Câmara dos Deputados, o PSP apresenta ossrs. Café Filho, Campos Vergai e Franklin de Almeidade S. Paulo; João Nogueira Adeodato e José Alves ti'nhares, do Ceará; Deodoro Mendonça, do Pará- e maisos aderentes, srs. Paulo Nogueira Filho, ÜDN de SãoPaulo; Jurandir Pires Ferreira, UDN do Hi,,; ManuelAnunciação, UDN do Amazonas; Berto Conde, PTB deSao Paulo; Agrícola Paes de Barros, PTB de Minas- Joãode Abreu e Albatcmio Caiado Godoy, PSD de Goiaz*Jonas Corrêa, PSD do Rio; Carlos Medeiros e AsdrubaíMartins Soares, PSD do Espirito Santo; e Edgard Fernandes, do PSD de Pernambuco. Ao todo, pois cincosenadores e 17 deputados, de acordo com os dados quenos foram fornecidos pela secretaria do partido aúuino Rio. ' '

Nos Estados o PSP conseguiu eleger sob sua legenda26 deputados às Assembléias Legislativas, sendo ') emSão Paulo, !) no Pará, 7 no Ceará, e um no Paranáalem dos representantes (14) eleitos pela coligação UDN*PSP, no Rio Grande do Norte. Entre outros representantes eleitos pelo partido figura a sra. Teresa Deltavereadora e presidente da Câmara Municipal de S Ber'nardo, mulher que tem dado o que Caiar, devido às cons"tante? rixas que surgem entre ela e seus oposicionistas
(Cont. na pág. 18)
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_A SAÚDE DO BEBE

APRESENTAÇÃO DO FETO E SUA
IMPORTÂNCIA

DIÍ. SA1IOIA IIIBEIKO

TEMOS 

acentuado, sempre que calha a
oportunidade, mie a verdadeira pro
teção da saúde da criança se prende,

sol) múltiplos aspectos, à saúde dos pais,
e particularmente da genitora na fase de
gestação, e não somente aos cuidados que
lhe dispensam após o nascimento, ainda,
sem dúvida, que inestimáveis.

Mormente à proteção contra a sífilis e a
tuberculose, em particular, açodem os cui-
dados referentes à saúde dos pais — e com
isto imensos males são precatados na crian-
cinha.

Os cuidados, na fase da gestação, im-

portam, também, na profilaxia de uma se-
rie de males na criancinha c entre esses
cuidados ayulta o exame da apresentação
do feto em relação à bacia, visto que, em

grande parte, a delivrança normal decorre
da boa posição que o feto apresenta no ato
da parturição.

Efetivamente, são quase sempre evitados
os traumatismos sobre o feto quando êste

está disposto convenientemente em relação
à bacia.

Muitas paralisias congênitas da criança,
não poucas anomalias da inteligência e da
palavra reconhecem uma origem exclusiva-
mente traumática por defeito da posição do
feto, na bacia, no ato parturitivo, e que
poderia ter sido anteriormente corrigida e
não o foi.

físte capítulo da posição do feto na ba-
cia, encerra, portanto, aspectos essenciais,
os quais devem ser de toda mulher co-
nhecidos. Nós procuraremos resumi-los nas
linhas quv seguem, dando uma idéia das
diferentes apresentações do feto em rela-

ção à normalidade e a anormalidade, con-
dicionando o bom e o mau parto e ao
mesmo tempo certos contratempos na in-
tegridade do feto.

Na cavidade uterina toma o feto a forma
de um ovóide, disposto na linha vertical:

a grande cüryatura é ocupada pelas ná-
degas e pelos pés da criancinho, trançados
entre si, situada para cima, e a pequena
pela cabeça, situada para baixo. O dorso
durante a gravidez está sempre dos lados,
a fim de evitar o contacto duro da coluna
vertcbal, atrás: Muda o feto de posição,
por vezes, durante a gestação; mas no mo-
mento do parto esta deve ser a sua posi-
ção, em condições normais. A cabeça do
feto deverá então estar fortemente fletida,
o queixo bem encostado ao esterno da crian-
cinha; por sua vez o occipital estará em
contacto com a entrada da pequena bacia
(cavidade óssea que ocupa a parte inferior
da bacia), no chamado estreito superior,
em posição oblíqua, para a frente. Desce,
assim, a cabeça do feto, ao fundo da ca-
vidade, e uma vez isto, gira, indo o ocei-
pitai para a frente ou para trás. O dorso
acompanha naturalmente esses movimen-
tos. De modo que, no nascimento da crian-
cinha, exterioriza-se, primeiro, a cabeça
pelo lado occipital, e depois o dorso. No

primeiro parto, a descida da cabeça se dá
cerca de 30 dias antes do momento do

parto, e daí que muitas parturientes jul-
gam, erroneamente, que é já chegado o mo-
mento do parto (falso alarme do parto) ;
mas nas multiparas, a descida só se efe-
tua, justamente, no momento do parto.

Esta posição, com a cabeça bem fletida,

e entrando em oblíqua na pequena bacia,
é a chamada posição de vértice; é a posição
ideal para o bom parto.

Noutras apresentações, estas são conside-
radas anormais e assim temos:

a) A apresentação de fronte; b) a de
face (ambas de cabeça defletida) ; c) de
nádegas e d) de cspáduas.

As apresentações de face e de fronte

podem ser conseqüência da conformação
alongada da cabeça ou de seu maior de-
senvolvimento.

A apresentação de espádua é devida a
modificações de forma, quer; no ovóide fe-
tal, quer da própria cavidade uterina (daí
que pode verificar-se nas mulheres multi-

pares). O parto natural é então impossível;
sua correção terá que ser feita, ou no mo-
mento do parto, ou — o que é bem me-
lhor — antes do, parto, cabendo a indica-

ção de uma cinta para manter o feto na

posição devida.

. Quando,, embora a cabeça fletida, o feto
não consegue penetrar na pequena bacia,,
êle se mostra com o occipital para um dos
lados — é a posição transversa, indicativa,
não raro, de uma bacia estreita. Assim o

parto deve ser ultimado com o auxílio do
médico-parteiro.

CORREIO DA REVISTA
Luís Guimarães (Taubaté) — O que

V. S. reclama, injustamente, já foi res-

pondido em nossa edição de 24 de dezem-
bro de 1949.

Alduino de Campos (S. Paulo) — Não

podemos assumir compromissos com os
nossos colaboradores da seção de contos,
sobre prazos certos para as respectivas

publicações de seus trabalhos.

Maria da CP. Gama (Alegre, E Santo)
— Aprovados os seus contos "Pcpina" e
"Aspirações de um humilde". Agradece-,
mos e retribuímos os seus votos de íelici-

dades para 1950.

Djanena (Belo Horizonte) — Só pode-
remos dar uma opinião decisiva exann-

nando as reportagens e o indispensável
material fotográfico. Se quiser enviar-nos,
sem compromisso, estamos ao seu dispor.

Haijdée (Rio) — Recebemos o seu conto
"Amor c ódio". Vamos examiná-lo e de-

pois daremos o resultado. Aguarde.

¦I F (Belo Horizonte) — Não foi apro-

vado o seu conto "Por causa da bomba

atômica". O enredo e o fim estão muito

vulgares.

Eugênio Moruto (Belo Horizonte) - Será

publicado o conto "O voluntário n. 44".

f F (Belo Horizonte) — Seu trabalho

a "Sentença do Caboclo" não foi aprovado.

Excesso de linguagem roceira. Evite essa

espécie de literatura, somente suportada

em casos especialissimos.

Clèo de Sousa (Barbacfcia) - Foi apro-

vado o seu "Mudança".

S. G. dos S. (São Paulo) - Não deu

certo o seu conto "Pesadelo".

R S de F. (Rio) — Seu conto "A Missa"

não' pôde ser aceito. Entra o amigo em

apreciações incompatíveis com o gênero
conto literário, especialmente quando desti-

nado a uma revista como esta.

VV li (Recife) — Seu "Amor Impossi-

vei" não foi possível. E' conveniente aper-

reiçóar-se mais no português, no estilo e

melhorar os diálogos.

Loiva Leiria Borba (Rio) "Recurso
Singular" está aprovado.

Irnaldo li. Marchetli (Rio) - Seu conto
-A Passionata" saiu em nossa edição de

4-2-950 Quanto ao outro, "Ausência", já
foi entregue aos ilustradores. Continui a

„,anda.-nos suas produções, mesmo que
seja necessário um pouquinho de paciõn-
cia. Antes tarde do (pie nunca. Nao acha'.

Para manter os seus móveis vivos elus-
trosos. passe levemente, com unia tlanola,
óleo de peroba.
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advogado
engenheiro

médico ou... ?

Seu futuro depende do presente - da sua capacidade para dedicar-se

aos estudos. Depende das energias que o Tônico Infantil fornece

ao organismo da criança. Contendo em sua fórmula fósforo, cálcio,

arsênico, iodo, tanino e vitaminas - os elementos de que as

crianças mais necessitam na idade escolar - Tônico Infantil

permitirá a seu filho ser, hoje. um colegial exemplar...

amanhã, homem de verdade.

TÔNICO
INFANTIL

TÓXICO INFANTIL
f
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OS POPULISTAS E 0 SR. ADEMAR...
(Cont. da pág. 46)

daquele pacato município paulista, um dos quais até já
recebeu uns tiros por conta da desavença...

Se entre deputados e senadores as adesões ao sr. Ade-
mar de Barros têm sido muitas, mais ainda o são nos
arraiais da política regional. Tendo surgido com os
núcleos do Rio G. do Norte e de S. Paulo, atualmente
o PSP já se espraia por 18 Estados, com Diretórios
eleitos naqueles dois e mais cm Alagoas, Bahia, Ceará,
Espírito Santo, Goiaz, Pará, Pernambuco, Estado do Rio,
Sergipe, Território do Guaporé, Paraná, Rio Grande do
Sul e no Distrito Federal, além de Comissões Diretoras
em Minas, Piauí e Maranhão, Estados onde o partido
ainda não está bem organizado. Os atuais membros do
Diretório Nacional do partido são os srs. Ademar dc
Barros, presidente; senador Olavo de Oliveira, 1'** vice-
presidente; sr. Miguel Reale, 2? vice-presidente; depu-
tado Deodoro Mendonça, 3<* vice-presidente; sr. Carlos
Castilhos Cabral, 4<? vice-presidente; deputado Paulo No-
gueira Filho, secretário-geral; sr. Virgínio Santa Rosa,
sub-secretário-geral; sr. Bento Figueira, secretáriõ-assis-
tente; sr. Paulo Lauro (prefeito de S. Paulo), procurador
geral; sr. A. P. de Chagas Freitas, consultor jurídico;
sr. Antônio Emidio de Barros Filho, tesoureiro-geral;
sr. Mozart Lago( presidente do PSP do Rio), 1» tésou-
reiro; sr. Adalberto Cumplido de Santana, 2^ tesoureiro.
São diretores vogais os senadores Euclides Vieira e Ker-
ginaldo Cavalcanti, os deputados Campos Vergai, Edgard
Fernandes e Asdrubal Soares, o desembargador Ivair No-
gueira Itagiba, o sr. Gabriel Pedro Moacir, o sr. João
Coelho Jr. e o general Scarcela Portela. Fazem parte
do Conselho Deliberativo do partido, integrado por 50
membros, quase todas as pessoas que relacionamos acima
e, entre outros, mais os srs. Luiz Sobral Pinto e Lucas
Antônio Monteiro de Barros, irmão do sr. Ademar.

•
Há uma figura no PSP que merece especial destaque:

o deputado Café Filho, que é o mais combativo repre-
- sentante do partido, parlamentar dos que mais dignifi-

cam o mandato e grande lutador democrata. O sr. Café
Filho, líder do partido na sua terra, não obedece à ori-
entação do sr. Ademar de Barros, atuando dentro da
bancada, mas como um elemento inteiramente indepen-
dente. O partido não age contra êle, por ser uma fi-
gura de grande popularidade. Pelo contrário, tira todo
proveito de sua atuação, como no recente caso do abono
para os funcionários públicos, cujo projeto original foi
do deputado potiguar| Dizem o diabo do sr. Ademar,
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do sr. Paulo Nogueira Filho c dc outros dirigentes po-
púlistas. Mas mula contra o deputado tio Rio Grande
do Norte, que vale por toda a bancada. Exceto èlc, o
outro representante populista que se faz notar é o sr.
Campos Vergai. Só.

*
O programa do PSP é o mais vasto dc todos os par-

tidos. Não há problema nacional ou de órbita regional
importante para o qual êle não prometa solução. No
manifesto lançado ao povo brasileiro por ocasião da
fusão dos quatro partidos, o sr. Ademar de Barros,
confusamente, diz-se socialista, mas sem ser pela sócia-
lização de coisa alguma... —.o que não deixa de ser
estranho. Preenchendo o vácuo, os populistas apregoam

que são pela "socialização da riqueza" justificativa pueril,
porquanto não há quem lute para socializar a miséria.
Há poucas definições no programa do partido. Uma das
raras diz respeito ao regime que conviria ao Brasil; o
PSP opta pelo parlamentarismo, frizando: O presidem
cialismo é a ditadura ou a revolução. 0 parlamentarismo
é a renovação social na ordem e na paz". Adaptando-se
ao seu enciclopédico programa, o partido, para o trato
do eleitorado se divide cm diversos Departamentos —

Agrário, Trabalhista, Estudantil, Feminino, dos Serviços
Públicos e das Profissões Liberais, além dos de Ação
Partidária (no Rio dirigido por um coronel do Exército,
irmão do general chefe dc Policia) e o de Publicidade.
Este é a viga-mestra ademarista: qualquer eleitor vaci-
lantc, sem idéias firmes, se cair nas mãos de um adema-
rista pode contar que sai das mãos dele já com o in-

grosso pronto no partido, convencido de que "Ademar

é um grande administrador; os comunistas e o presi-
dente Dutra é que não o deixam fazer mais por São
Paulo!" — conforme disse ao repórter um dos lideres
do partido.

•
O dinheiro do partido: uni tema batido. Recentemente,

quando o deputado Paulo Nogueira Filho apresentou o
último relatório das atividades do partido, foi muito
discutido o balanço financeiro do ano passado, para o

qual acusava a receita de Cr$ 630.500,00, cerca de Cr$
50.000,00 por mês, com um pequeno saldo de Cr$ 
24.575,00 que passa para o exercicio de 1050. A conta-
bilidade está muito bem feita e resiste a qualquer téc-
nico que pretender esmiuçá-la, conforme pudemos veri-
ficar pessoalmente. Nada nos foi recusado mostrar na
secretaria. Mas, não há quem acredite que o partido só

gaste cerca de Cr.$ 200.000,00 por ano em propaganda e

publicidade, dado o volume de matéria paga que co-
mumente aparece nas páginas dos jornais, sendo até voz

corrente que alguns órgãos de imprensa eslar.am est.-

pendiados pelos cofres populistas. Ninguém pode provai-
nada contra o partido ou o sr. Ademar de Barros nesta

questão de dinheiro, mas não há dúvida de que o go-
vernador paulista dele faz uso em grande escala para
fins políticos.

Na sede do partido fomos informados que a contnbiu-

,ão de cada um dos seus representantes eleitos para os

legislativos federais e dirigentes é dc Cr» aOO.OO por mês,

c que o sr. Ademar dc Barros sempre entra con» o que

mais fôr necessário para a boa marcha dos encargos

partidários, com uma contribuição de cerca de Cri*. ....

50.000,00, em média, por mês. Disseram-nos... c como

o governador paulista é um homem rico, nao temos o

direito de duvidar. Mas também sc afirma que parte da

receita do PSP, dinheiro que entra para os cofres do par-

tido, ou diretamente às mãos de seus dirigentes ouve-
se todo mundo dizer - é taxação do jogo: Incho o-

lêta, bacarat e outros quaisquer. Todo hab.lante. da c-

dad'e de S. Paulo sabe disso, talvez o Brasil mero, e os

próprios homens que exploram o jogo na ca..tal pau-

lista, em Santos, Poços de Caldas e outros ugares do

Estado, eles mesmos confessam o que ha: cada casa de

tavolagem contribui com Cr$ 50.000,00 mcnsa.s para

aqueles cofres.
Essa a famosa "caixinha" de Ademar.

•
Eis alguns aspectos da vida do PSI», cheia «le latos

controversos ou dramáticos, como aconteceu az pouco
mais de um mês, durante a visita que o sr. Ademar de

Barros fêz ao Rio. Foi um espalhafato tremendo: muita

gente no aeroporto, foguetões, bondes fantasiados, home-

nagens anui e ali, reuniões na sede do partido. Dessa

visita se 
"aproveitaram 

os estudantes cariocas para v.n-

garem-sc do governador paulista, cuja Policia recente-

mente acabou à bala com um congresso estudam, que

se realizava na capital bandeirante: quando o sr. Ademar

de Barros iniciava o discurso de agradecimento, numa

manifestação pública que lhe foro promovida na lenha,

um estudante vibrou-lhe um Ôvo no peito, tazendo-o aca-

bar com a cerimônia imediatamente, com receios de que
vernador paulista ia para.ninfar a turma de bachare-

outras coisas surgissem. No dia seguinte, quando o go-
laudos da Faculdade de Medicina, no Teatro ..lun.c.pal,

assim que êle sentou-se à mesa, o auditório Io. coa-

lhado de boletins da oposição. No mesmo instante,

rente à mesa, no alto, atravessando o amplo palco do

teatro, viu-se um longa faixa, com os dizeres: Ademar,

assassino do povo paulista!", e vinham então os nomes
(Cont. na pa",. 4o)

PUXE PELO CÉREBRO
NOSSA PAGINA DE TESTES —

Nenhuma resposta certa ... Estado primitivo Homem-macaco
De Ia 3  Cultura inferior Selvagem
De 4 a 10  Cultura média Estudante ginasial

QUE NOME TINHA, ATÉ 1930, A ATUAL PANAIR DO BRASIL:
Sindicato Condor?
Nirba do Brasil S. A.?
Transcontinental Aéreo?

QUAL O PAPA QUE FOI EXCOMUNGADO POR UM CONCÍLIO:
Gregório IV?
Sixto V?
Benedito IX?

, QUAL O SOBERANO QUE, SENDO PROTESTANTE SE CONVERTEU AO
CATOLICISMO PARA TORNAR-SE REI DE TODA A FRANÇA.

Henrique IV, dc Navarra?
Francisco II, da França?
Felippe II, da Espanha?

QUAL O NÚMERO DE ILHAS E ILHOTAS DA BAÍA DE GUANABARA:
Oitenta e duas?
Cento e oito?
Noventa e cinco?

DE ONDE SE EXTRAI A ESTRIQUININA:
De um mineral?
Da nux vômica?
Da papoula?

r AO APROXIMAR-SE DA AMÉRICA, QUAL O PRIMEIRO SINAL DE EXIS-
O TÊNCIA HUMANA AyiSTADO POR COLOMBO:

Uma luz?
Uma canoa?
Uma habitação à beira da praia?

k QUE NOME DAVAM OS SELVAGENS À ILHA DE S SALVADOR, ASSIM
7 BATIZADA POR COLOMBO, AO DESCOBRIR A AMÉRICA:

Guanumbi?
Guanahani?
Guatemala?

QUAL O CIENTISTA FRANCÊS QUE DESCOBRIU.QUASE SIMULTÂNEA-
MENTE COM BENJAMIN FRANKLIN, A ELETRICIDADE DAS NUVENS:

Cuvier?
Curie?
Dalibard?

POR QUE MOTIVO FELIPE II, DA ESPANHA, PREPAROU A INVENCÍVEL
ARMADA PARA INVADIR A INGLATERRA:

 Vingar a morte de Maria Stuart?
Guerrear o protestantismo?

 Incorporar a Inglaterra à coroa espanhola?

QUAL DESTES ALIMENTOS O QUE OFERECE MAIS DEMORADA DI-
GESTÃO:

Arroz cozido?
Ovos crus?
Sopa de legumes?

8

10

OS SEIS PONTOS DA CULTURA
De 10 a 15  Cultura superior Universitário
De 16 a 19  Genial Um sábio

. Todas as vinte  O gênio em pessoa

11 QUAL DESTES CONTINENTES O DE MAIOR SUPERFÍCIE:
África?
Ásia?
América?

12 EM QUE PONTO DA AMÉRICA DO NORTE FICA A MAIS ALTA MONTANHA:
Na Califórnia?No México?
No Alasca?

13 QUAL O RIO DE MAIOR VOLUME D'ÁGUA, DO MUNDO:
O Nilo?
O Amazonas?
O Mississipi?

14 EM QUE BATALHA SE EMPREGOU, PELA PRIMEIRA VEZ, A ARTILHARIA:
Na de Crecy?
Na de Aljubarrota?
Na de Alkacer-Kibir? A

15 O SOL E'; T
Um cometa?
Uma estrela?
Um planeta?

16 QUE TEMPO GASTA A LUZ DO SOL PARA CHEGAR À TERRA:
Meia hora?
Cinco minutos e dois segundos?
Oito minutos e treze segundos?

17 DE QUE PAÍS E' ORIGINÁRIA A CEBOLA:
Do Egito?
De Portugal?
Do Ceilão?

1 o NA COMPOSIÇÃO DO AR ATMOSFÉRICO, QUAL DESTES GASES ENTRA
IO EM MAIOR PROPORÇÃO:

O oxigênio?
O hidrogênio?
O nitrogênio?

in QUAL DESTES E' O ÚNICO METAL LÍQUIDO ATE' HOJE ENCONTRADO
1" NA NATUREZA:

O magnésio?
O mercúrio?
O potássio?

20 OUE MOTIVOU A GUERRA ENTRE A FRANCA E A ALEMANHA EM 1870:
Imposições da França cm relação ao trono da Espanha?—- Desintcligências de fronteiras na Alsácia?
Intrigas da diplomacia britânica?

(Respostas na pòrjiria 581
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O gr. -Juão Borges Filho dirige uma saudação aos cronistas de turfe, no "cock-taü" que lhes ofereceu na sede do Jockey Club Brasileiro, por motivo de sua partida para a Europa
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João Borges Filho, presidente do Jockey Club Brasileiro brlmla pela felicidade dos, cronistas de turfe, na pessoa do seu mais antigo membro, o Jornalista lírício 1 ilho

ANTES 
de sua partida para a Europa, em

viagem de recreio, ocorrida no dia 12
do mês em curso, o sr. João Borges Filho,

presidente do Jockey Club Brasileiro, home-
nageou a crônica turfista carioca, num ,vcock-

tail" realizado na sede da» prestigiosa asso-
ciação carreirista, ao qual- compareceram, en-
tre outras -pessoas, os srs. Gustavo Philadelpho
de Azevedo, Manuel Pereira de Araújo Frei-
tas, Fernando Machado Portela e Armando
Fajardo, companheiros de diretoria do home-
nageante, além da quase totalidade dos pro-
fissionais da imprensa e dc rádio especializa-
dos em turí. No pequeno discurso que pro-
feriu, o sr. João Borges Filho disse mais uma
vez do seu grande apreço pela crônica tur-
fista, cujo papel de valiosa colaboradora de
sua administração e da grandeza do Jockey
Club Brasileiro fêz questão de salientar. Em
agradecimento, falou o jornalista Brício Filho,
decano dos cronistas de turf em nossa terra,
terminando por desejar ao ilustre viajante
uma feliz permanência em terras da Europa,
brindando pela sua saúde pessoal e de sua
exma. esposa. Dessa bela festa de cordiali-
dade e congraçamento, a REVISTA DA SE-
MANA colheu os mais destacados aspectos,
que ilustram esta notícia.

Ao lado: Palestram os srs. Armando Fajardo, diretor do
•Jockey Club Brasileiro, Lafayette de Burros, membro do
Conselho Fiscal e -lor^e Ribeiro, secretário do Presidente

|; O sr.
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<U Azevedo entre „„is colegas de direteria, srs. Manoel Pereira de Aranjo Freitas e Fernand. Machado Portella

Outro íírupo em que aparecem o sr. Gustavo Pluladelplio ae Azeveuo ^^^^^
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O presidente do joeke. Club conversa com alguns Jornalistas presentes ao cock-tali" com que foram homenageados pelo sr. João Borges Filho, ao ensejo de sua partida
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RÁDIO

BRftSILEIR
El NOVft-YORK
UM
BSBHB Por JACKSON B. FLORES

- Bffi:^R.*jHj 'MB^^g j !^Wk^x'.'^Si jB-^bomÍ^-jb^^B^^^B •' - .*«33Bi'

çpEernando¦Durante*?-s ^-x^^r^a^^s:^ ffi^tft =\» de Jimmy
Está feliz

NEW YORK. fevereiro (Via aérea) - Muito pouco.em
sido pubiicado no Brasil a respeito .do braseiro^

narido Alvares, que vive há mais ae 10 anos n » **W

Unidos e. há cerca de 6. trabalha com sua oicuestiaem

um dos mais famosos night-clubs de New York o Copa-

cabana. E é pena que pouco se tenha divulgado a res-

peÍto desse rapaz, pois o qu? Pernando A vares 
g gz

e está fazendo nos Estados Unidos, poderia const tun

excelente material para diversas reportagens e, tal.cz.

para encher um volumoso livro de aventuras.

Durante essa década de atividades na América do Nor-

te. Fernando praticamente, já tomou parte em todas

as formas de «'showbusiness". desde os espetáculos em

palcos de teatros e cinemas, até as doublagens de peh-
cuias americanas. Com a sua orquestra, exeursionou

pelo México, Florida e Califórnia. Apareceu em diversos
<=hows com as maiores celebridades americanas; tomou

parte num sem número de transmissões de programas
radiofônicos em ondas curtas para a Europa e America
do Sul, através a NBC e CBS. Participou, também, em

um short da Paramount sobre o carnaval brasileiro, onde

(Cont. na pág. '15)
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ESCASSEZ DE ÁGUA NO RESERVATÓRIO DE LAJES

w
saída de fl

ÁGUA PARA H
MOVIMENTAR B
AS TURBINAS I
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VOLUME
JANEIRO
, 1949

de litros

400

300

100

FONTES
PARAll-ADS

9|L

NO PONTO "ZERO" A USINA FICARÁ PARALIZADA

i
•. ?C\

rirem

A instituição do racionamento de eletricidade é uma

XTL medida preventiva e imperiosa no momento, em»
virtude da reduzida quantidade d'agua no Reservatório
de Lajes.

Pelo desenho acima vê-se que esse conteúdo, que
era, em Janeiro de 1949, de 435 biliões de litros, baixo%
durante o ano e em Janeiro de 1950, havia apenas
148 biliões, portanto, um decréscimo de 287 biliões de
litros, em 1 ano.

Em face dessa situação, reconhecidamente grave,
causada pela prolongada estiagem do ano passado e o
contínuo aumento anormal de consumo, é necessário

qúe os srs. consumidores gastem agora menos eletrici-
dade, a fim de que possa ser acumulada nesta estação
chuvosa maior quantidade possível de água no Reser-
vatório para sua utilização na próxima estiagem.
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GALINHAS
DESPERTOU 

desusado interesse', provocando a curiosidade
do Público, a exposição numa vitrine comercial a rua
do Passeio, do casal de galinhas sem asas presenteado ao

fornada patrício Carlos Alberto Nóbrega, da Cunha

Dela empresa norte-americana de transportes aéreos Bramíf
AirwatT I-sas aves contam apenas alguns meses de idade

ÍTegundo informaçces prestadas pelo sr. P*« Baungn, o

avicultor de Des Moines, lowa, que ™^^ÇS°
galinha deverá iniciar a postura dentro de duas ou três se

manas. Terminada a exposição o casal, gal^eo-.foi^toas-
lnrrtrf-» oara uma granja nas imediações do Rio, destinado a

um período Te adaptação às nossas condições dimaterg.
Nas aravuras ao lado, vêem-se: ao alto, a esquerda, a dife-

rencaf existente en re á galinha sem asas e a espécie comum,
deoSs de abatidas e depe*adas; à direita, o sr. Peter Bau-

mann fixadS aa nova espécie, aprecia a sua obra; em baixo

TeSuerda dois' exemplares de galinhas sem asas; e a di

reita de um galo nas mesmas condiçces. So faltou aparecer

no wrtórS carnavalesco deste ano um ^mba cU marchmha
r^nirado ne-se pitoresco acontecimento carioca. Mas talvez

Sano transcurso dos meses mais próximos, porque os com-

Positores não dormem,... E o tema não é para desprezar.

'%Wm

-
r-'.»
I rflB

"^•^fllH-

¦%'"^Ws^

b % -^iS^s?^ Hi I
wà{ mm wE&y ¦ _fl

Wz - w ¦ m

mm^mmtWwWmiVC HflV^fl 'fl^fl^flW fl^flBfl^fl It'I |t fl;vv*W:Y:'7fl fl-, . a^^^^fl
Hflfl|n:-;lA ¦fl |Sd|id^7dfl H;. ' fllHpV^ -7- fl ¦' fl ,; - fl I
Bfl B*dd .. fl fl V '* ¦ ¦ fl -fll

WfM Wy* yJ W\ ^y'''yy '^m^m^m^m^mW^' I

Hflflflfl9^Jf^rá - ' " ''áflflflflflk W^^^' flflfl9
W/*f&i.M' ¦\*\-^.m ,'m mk-^yyy 1 |fl' ' Ç\ v í^v^éfl flW fll

Bi BB* Já?# : r * ^W-í-í MS»V BBBBBBBBBBBBBBBBkiJ-i BBBBBBBBBB16^/ ' W fl •• IIf <* iJ -' •'% %âmy ' flf^..7 fll Ifld:- -/ / . i rJWrXi Wmm flfl
fl—~7 • v*Sf fl flfl fl|kf.l W £flT / fl BBI fll

flBB>è>í77 v.i^SÉ fl° 7- imm Al flIPP^ i ^ % Itfll fl^ JfflflflflflflflflflflflflflflflflL . flflB*^'J^W«H ¦P^-,-.'- J^flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBk^ v^B BIli AsãmW**/ flB - -?^ l
fl *¦ &£/ ' BT ,i fll
flk ^flKKKKBp^ > dfl fl ^fl^l

Ifl fll * 41 bW - 1^'dfl flfl Ifl-. fl fl.,-fll flk *<-.*fli i
Bk fll Hf iB In. íh mm. ,!íAm\

BJ BU;, ^BBBBB jfl |

^^¦V^i^^^^^fl BBBBBBBB^^^^^^^^^"^ 
¦

flfl HII I .
¦VS^vfl Bfl '

BB^^^B Bfl'flí fllBBfc^^fli Kfll m.mZ*áZ. fll
flflB^. ^^H flflj ^ÁW YflíflflTfVà. ^|

l?i^^B^l8ÍM ' flflfl II bv^^^^I i N
| P*V7 ''¦¦'¦¦¦,'':'-7\l|l pF ^fl^S^fl |Ir ***"'" v^fl * flW v fl v - ^^B
m'-^y • BT51 BK: ¦ ¦w m^ -v^^BBBBBB ¦ .¦"*--.'-: BiF^ ' fll mm :-I :'/ *"* H| I . I
!? iáK ^^í» fl
¦ --"¦ ^J»*'^ -£ ¦ #. - ^B BI

flflfZX-^ -yv; fl

p^flpW '7.- * k ^Mm *%9
^B^ , & '*¦¦ ¦':'-':" *¦'-¦¦' :í ¦'x,^: 3(V^-'# flflfll '^'^vSbmII ^Bmà '^ /fll 4
^fl flfl •¦ 

''"'¦¦*»*¦jt ... flfli

¦¦bw^ '^j*jm I
BBflBft. Xi íTVjfl

fli^n- '7::>..7 )bK ' "'^wB
Bfll ' flfl '" *»í

H^L bH 'V^mBÍ
Bflflk. ^flfl '"¦.'y!t*

L^^fl ^H

•ir.i»



^^^f^^dW^W^^^^^^^^P^^y^^^M mmmi-
.it-.:," .,/¦ ¦ ,-ed>di:.'d"' -•'.''"' 'd . >;>*' 

"- '

Stógajifí/*i'ia --- r>>-PiÍMf¦ ';X".

«1111; Jtt)í(T\ \\ '— *M

ift* ¦.V.'**7y."-X--í .,<¦ ¦^., «<^mmi ^^y^i^:m^'-^^^t.'i^mmm

¦;•..¦•-• •.-;'•'•.;¦''.-¦. •¦¦¦-"•.'srxfh" *¦¦¦ ¦ ¦' ' -'-.'-¦ ¦¦'¦V¦."¦',

ti-x .*.

!í'<

¦

3*sSIÉ!*S*8S!

56

^ T

DE POLÍTICO A FRADE
DURANTE 

a Idade Média era muito
comum ver-se uma pessoa de impor-
tancia social recolher-se a conventos

e ir viver à sombra do claustro. Eram os
conventos verdadeiros centros de ciência
e estudos gerais, fontes criadoras das pri-
meiras e mais célebres universidades dc
Velho Mundo. Os amores contrariados
também encontravam nos mosteiros o seu

lenüivc. Mocinhas chorosas diante de seus
trovadores não aristocratas, preferiam en-
trar para um convento a sujeitar-se aos
caprichos dos pais irredutíveis; em iratéria
de escolha de noivos.

Princesas, rainhas, nobres, todos corriam
para o silêncio dos mosteiros para esquecei
o .mundo e viver em novos horizontes de
piedade e arrependimento. Com o andar
dos tempos, esses hábitos se foram mu-
dando, sendo raríssimo hoje em dia exern-
pio de uma pessoa da sociedade profana
a entrar para conventos. O mais recente
caso se passou com o artista de cinema
José Mojica, o aue provocou certa sensa-
ção nos meios culturais de todo o mundo.
Entretanto, estudando-se bem p fenômeno
há muita lógica nessa atitude do artista
mexicano. E" que êle sempre fêz papéis
religiosos e isso influiu bastante em seu
espírito místico. Agora, porém, a 8 deste
mês de fevereiro, surgiu ura caso singular
em matéria de renúncia à vida mundana.
Em Alagoa Grande, Estado da Paraíba,
o político local sr. Raimundo Onoíre, ele-
mento de grande prestígio naquela socie-
dade, retirou-se inesperadamente da vida
pública e recolheu-se ao Convento dos
Franciscanos, em Tapuazinho, proximida-
des de Campina Grande, abandonando a
política e as ilusões da vida mundana...
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Estas ciganas conservam suas vestimentas írar^teVísticasvauas não conseguem
restaurar a crença do povo; por isso já nao dizem: "Ganjao, a bueii flielia

LER A SORTE, GANJÃO?

JÁ 

não se vêem. como antigamente, as ciganas em nossas ruas centrais. Lá

uma vez ou outra, as ciganas descem dos subúrbios e aparecem na ave-

nida Rio Branco, na Cineiândia. na zona sul. Nos seus indumentos pito-

rescos e multicores. chalés e "écharpes" à cabeça, saias rodadas, blusas

amplas e decotadas. longas trancas negras caindo de cada lado do pescoço,

as ciganas liam as mãos e prediziam o futuro das jovens suspirosas. dos

noivos ariscos, das solteironas cheias de esperanças. .

No norte do País elas faziam o convite empregando a palavra ganjão. En-

quanto as mulheres e jovens'liam mãos. os homens trocavam cavalos, vendiam

bugingangas, armavam acampamentos. Alguns executavam czardas em violinos

evocaüvos. mãos ágeis, em arcos, que tiravam das cordas harmonias encan-

tadoras.

Mas. com o progresso do tempo e as mutações sociais, a "buena dicha"

foi-se desfazendo, as ciganas já não mais solicitavam dos ganjões um minuto

de consulta, e os homens quebraram seus violinos. A música fugiu das barra-

cas. já não há mais cavalos a trocar porque os "jeeps". os Fords e Chevrolets

ccuparam o lugar dos animais, e o rádio, a vitrola expulsaram dos acampa-

mentos o violino, as gaitas e as sanfonas.

As famílias de ciganos se fixaram nos subúrbios do Rio e raramente de lá

se afastam. Já não têm nada dos seus avoengos da Boêmia, de Montenegro

ou da velha e heróica Sérvia. São cariocas, sabem a gíria da terra e nao

falam a língua original. Deu-se, faz pouco, um fato interessante com ciganos

que acamparam em Belo Horizonte. Lá para as bandas de Santa Efigênia

ergueram-se as tendas. Uma cigana dera à luz um ciganinho mimoso. Umas

senhoras da capital foram visitá-la a título de curiosidade. Dentre as várias

e indiscretas perguntas, houve esta: "Vocês também observam o resguardo?".

Ao que respondeu a cigana: "Claro. Também somos gente..." Voltou a se-

nhora: "Como fala bem nossa língua!". E a cigana, com um traço de ironia:
"Como não! Somos cariocas!".

Talvez por isso estejam desaparecendo as ciganas. O que se quer é novi-

dade. coisas das Mil e Uma Noites, nem que seja preciso mentir. simular.
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ALUGOU A ESPOSA

DA 

Itália estão vindo novidades mirabo-
lantes em relação à moral social. Já
nos ocupamos, não faz muito, de um

cidadão que firmou contrato com um in-
dustrial de Roma, para ceder-lhe a mulher
mediante certa soma em liras. O caso não
acabou bem, pois o esposo legítimo se
arrependeu da transação e voltou à pre-
sença dc ricaço para desfazer o negócio;

mas era farde, porque era. a própria es-

posa que não desejava mais voltar para
sua companhia.

O escândalo ainda não havia esfriado
na memória do leitor quando nova sensa-

ção de igual marca ocupa o noticiário da
nossa imprensa. E aqui vai reproduzido,
ipsis verbis. o que se passou:

Nápoles. 6 (U. P.) — O Tribunal desta
cidade tem ante si o mais difícil problema
jurídico de sua história. Os membros do
Tribunal terão que decidir se um homem

pode, juridicamente, alugar sua mulher a
outro homem por determinado prazo, me-
diante determinado preço e sob contrato
escrito, do seguinte teor: "Eu, abaixo assi-
nado, Vicenzo Marvazi, declaro que cedo,

pela'soma de 40 mil liras, minha esposa,
Clara Morini, a Rino Vinciguerra. Fica
entendido, naturalmente, que tal cessão
significa que eu não terei controle algum
sobre a conduta material e moral^ de mi-
nha esposa no que diz respeito às suas
relações com o mencionado sr. Vinciguerra".

Aconteceu que o tal Vinciguerra recebeu
a mulher do outro e não pagou o ajus-
tado, dando apenas uma parte. Discutiram
e o caso foi aos tribunais. Mas será isso
caso para Justiça Pública ou justiçamento
particular? Não haverá na Itália ninguém
capaz de dar uma surra nos três?

CRIANÇAS AUDAZES
~W~\ AZ um mês, mais ou menos, .publi-

Jd curam os jornais do Rio extensa rc-

porlágem sobre a aventura de qna-
tro menores dc quatorze anos que, muniu-

do-se dc armas e alimentos, tomaram uma

canoa e se lançaram à aventura pelas agitas

do perigoso Rio Madeira.
Segundo informaram suas respectivas

famílias, as crianças se entusiasmaram com

historietas aventurosas de meninos criados

pela ficção imaginosa de autores ferieis e

se julgaram capazes de imitá-los na rea-

lida de.

Como seus pais não permitissem tal afoi-

tezu, eles se prepararam às escondidas c

assim fugiram de casa para as selvas.

Dado o alarma, toda a cidade ribeirinha

daquele afluente do Amazonas se afligiu

com a sorte dos meninos sem medo.

Uma lancha do serviço de navegação do

Madeira passou a percorrer o grande rio

em todas us direções, em busca dos fugi-
tivos inocentes. Mas não se descobriu ne-

nlnini sinal dos mesmos. Na zona em que

se embrenharam hà grandes sucuris e ter-

ríveis jacarés, alem <tc onças c outros bi-

ehòs ferozes. Mas era isso mesmo que os

meninos desejavam. Eles não queriam, nu-

luralmeníe, percorrer campinas floridas,

onde st) houvesse borboletas multicores e

florinhas para qualquer louro Ferdi-

nando.

A sensação eslà na selva selvagem po-

voada de perigos. Rios desconhecidos onde

as onças vêm beber água, onde há cobras

tão grossas como coqueiros da Ilahia.

Quando voltassem às suas casas, narra-

riam como Tom Sayer e o Capitão Ame-

ricqno os perigos por que passaram, os

sustos que levaram, as vitórias que obti-

veram.

/•; tudo perfeitamente aumentado, como

não pode deixar de ser em coisas do lia-

rão de Munchausen . . .
Mas, afinal, Uso aconteceu há um mês.

Os meninos fugiram mesmo ou foi blefe?

PRIMEIRO, EXPERIMENTAR

^1 • h r^{ír

C^ ÉRIA divergência está sendo travaaa
' *¦» entre cientistas e pastores evangélicos

dos Estados Unidos, acerca de uma
sugestão do professor George Murdock, da
Universidade de Yale, sobre o atual siste-
ma de casamento.

Para o citado mestre de Antropologia,
o casamento como está sendo mantido
entre as nações, está errado e precisa se-r
modificado. Os noivos só devem ligar-se

definitivamente, .tanto pelo religioso come
pelo civil dep fs de passarem certo pe-
ríodo de experiência conjugai. Antes disso,
nem pela lei, nem pelo sacramento da
'Igreja, devia um casal amarrar-se de uma
vez. Para defender sua tese revoluciona-
ria, o prof. Murdock pronunciou interessante
conferência na Associação de Higiene So-
ciai Americana, afirmando que 

"não existe
coisa alguma registrada nos anais da ex-
periência social humana capaz de provar
que o ideal de castidade ante-nupcial
possua qualquer valor científico".

A conferência foi realizada sob os aus-
pícios do O. G. do Exército, Marinha e Ae-
ronáutica e do Public Health Service. Mas
o reverendo William J. Gibbons, da Na-
tional Catholic Rural Life Conference, ata-
cou violentamente a tese sustentada pelo
professor Murdock, afirmando que tal coisa
era selvagem, tornando-se particularmente
difícil um movimento subsequente para o
regresso às normas de uma vida conjugai
estável.

O assunto merece atenção, já não dize-
mos de antropologistas mas de sociólogos.
A onda de divórcios que se nota atual-
mente na Inglaterra, Estados Unidos, etc,
deve ter sua causa máter no desajusta-
mento matrimonial. Aquele professor de-
fendeu uma tese arrojada; mas será que
êle tem filhas mocas?
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í DOCE.MORRER NO MAR...

EM 

assuntos de morrer no mar a Irase

mais célebre é a daquele oficial ho-
landes que, derrotado em águas bra-

sileiras pelas esquadras luso-espanholas.
disse, envolvendo-se em seu pavilhão: 

"O

oceano é a única sepultura diqna de um

almirante batavo". E se atirou às ondas

revoltas dos mares bravios do Nordeste,

desaparecendo na voragem.
O mar tem inspirado belos poemas, lin-

das histórias, maravilhosas ficções român-

licas e ainda mais se tornou belo depois

daquela produção de Dorival Caymmi, "E

doce morrer no mar..."
Foi pensando assim que a srta. Tércia

Regina Frota, com 17 anos apenas, pro-
fessôra primária na ilha de Itacuruçá, de-

cidlu acabar com a vida, morrendo nc

mar, nas ondas verdes do mar. E exe-

cutou seu programa. Que influenciou a

jovem e bela professorinha? Um amor con-

irariado. Ela gostou de um rapaz e ambos

fizeram castelos lindos para o futuro. Ca-

sar-se-iam. teriam filhos, um men no e uma

menina. Seriam educados com desvelo e

brincariam com os pais à beira-mar, nas

lindas e pitorescas praias da ilha roman-

tica. Ela, a ensinar a meninos, e êle a

trabalhar. Juntariam dinheiro para uma

casinha própria, contribuindo também para

provar que 
"toda família necessitada pode

e deve ter sua casa própria", o belo slogan

do dr. Matos Pimenta. Mas um dia...

Pobre Tércia! O namorado rompeu os lia-

mes do coração e ela se tornou melancó-

lica. Por mais que os pais procurassem^

reanimá-la, a jovem se tornava cada vez

mais triste. Até que deixou êste bilhete:
'"Vou procurar uma sepultura digna para

o meu amor". E o mar a recebeu no seio

de suas ondas verdes, a côr de uma es-

perança desfeita. . .
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MILAGRES NA ALEMANHA

DIZEM 

telegramas de Munique, para a
nossa imprensa, que a Alemanha é
hoje campo íértil para os "fazedores

de milagres". Nestes últimos meses cente-
nas e milhares de alemães têm acorrido
em massa para presenciar as aparições
milagrosas de Santcs e da Virgem Maria,
ou procurar curas milagrosas do "doutor

maravilhoso".
Os que atendem a essas reuniões sao.

na maioria, pessoas que perderam seus

bens: refugiados, aleijados da guerra, viu-

vas da conflagração. Muitos admitem fran-

comente que vieram para procurar uma

nova íé. Entre eles há cêrac de duas vezes

mais mulheres do que homens. Entre dez

a quarenta mil pessoas reuniram-se num

dia em- vários lugares do sul da Alemã-
nha para presenciar 

"milagres". Um desses
milagres foi registrado em maio. numa

gruta de uma floresta de pinho, na pe-

quena aldeia de Fehrbach, a poucas mi-

lhas da fronteira franco-alemã. Senta Roos.

menina loura de 12 anos de idade, decla-
rou que havia visto Nossa Senhora ali

quando colhia lenha na floresta. O padre
local, professores, a polícia, interrogaram
Senta, e nem uma só vez ela se contra-
disse ao descrever a visão e as palavras
que teriam sido empregadas por Nossa
Senhord. Os aldeões começaram a acom-

panhar a pequena santa que ia rezar todas

as tardes na gruta, conforme fora acon-

selhado pela aparição. Em poucos dias

gente de toda a Alemanha começou a

afluir a Fehrbach para Vr a menina que
descreviam como sendo a Bernadette ale-

mã. Só em uma noite havia 12 mil pessoas
r "^ajoelhadas diante da gruta, orando e can-

tando hinos. E as curas já começaram . .
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VIVERA' MAIS DE UM SÉCULO
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(serão sem asas?). Trata-se do dr. Roper des Allees,

MrcJdAum laboratório francês de ^^ 
«*" am-

rnltura Em dia da semana airasauu, cie ^»«««"« - -¦•

nvMa a assistir às primeiras experiências que efetuou em

?/ d Turio Tnjetando-se com o "soro de longa vida" (qua-

auá-miá- como diz a marchinha). Só nos resta,,_ agora,

Zerar aue o tempo passe; e se o dr. des Allees nao esti-

fai > Jrnil\ êle oferecerá aos mesmos repórteres, se vivos

yòrXumAíac» dí champagae comemorativa do seu tnunfo

científico. Vai ser um maná, senhores!

FENÔMENOS CELESTES

ACREDITAVAM 

os antigos que os

eclipses eram sinais dos deuses para
advertir os homens dos perigos em

suas desobediências aos céus. Os nossos

bandeirantes, muitas vezes, se serviram

desses fenômenos para aplacar a ira dos

índios, o que sempre sucedeu também

cem os exploradores europeus nos desertos

da África. ., „ .,
Com o avanço da ciência, ja nao ha

mais temores dos fenômenos absolutamente
naturais e previstos com antecedencias de

séculos... Mas. ultimamente, não se sabe

por que motivo, estão surgindo no espaço

infinito, especialmente de noite, certos si-

nais luminosos de procedência e composi-

ção absolutamente desconhecidas. Ja nos

temos referido aos tais "discos voadores'.
caídos em exercício findo. Mas surgem
noves sinais des tempos, uns corpos es-

tranhos o percorrer o espaço com chupas
de fogo azulado e misterioso.

Segundo telegrama que nos chega do

Chile, a Sub-Secretaria da Marinha infor-
mou que no goMo de Penas verificou-se.
a 8 deste mês de fevereiro, às 22 horas,
um fenômeno luminoso igual ao que foi

notado antes* nos céus escuros de Ran-

cagua. Apareceu, subitamente, um corpo
vermelho que despediu forte e branca
íumarada. a qual se elevou ao céu du-
rante cerca de dez minutos. Nao satis-
feito com essa manifestação, o tal corpo
celeste efetuou por si mesmo vários giros
verticais e horizontais. O povo da cidade
e o pessoal da Marinha apreciaram o
espetáculo, não se encontrando nenhuma
explicação para esse fogo de artifício
ssm motivo algum...

MARTÍRIOS DE UMA VACA 0 DIVORCIO DE INGRID BERGMAN
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vaca jersey, chamada Bossie, esta

com uma série de buracos no esto-

mago, abertos por um grupo de cien-

tistas veterinários para estudo da diges-

tdo nas vacas. A vaquinha jersey tem

uma abertura do tamanho de uma manga

espada em um dos lades que cs cien-

tistas encarregados de estudar o animal

fecharam cem uma "janela" de couro a

fim de preservar as partes internas da

vaca dos riacres do inverno e para evitar

que os órgãos internos de Bossie fiquem

gelados.
Essa vaca é o orgulho do Departamento

de Veterinária do Colégio do Estado de
Washington, que a usa tanto para expe-
riências, como para dar aos alunos lições

práticas sobre a digestão dos ruminantes.
Esse buraco na barriga do animal já tem
mais de um ano, e é por êle que os pro-
fessôres da Universidade de Cornell con-
seguem expor ao mundo e aos seus alunos
o mecanismo do complicado estômago das
vacas.

Tudo é feito por meio de lanternas muito
luminosas, metidas pela abertura até ao
estômago de Bossie, que não desconfia
de nada. Graças a essas observações des-
cobriram os cientistas a causa de muitas
enfermidades nos vacuns devidas a certas
espécies de alimentos. Dizem aqueles tec-
nicos que, muito a miúde, as vacas tragam

pedras e pedaços de metal juntamente com

a forragem aue se lhes dá. Nesses casos

se torna indispensável operar os animais

que os engoliram. Sempre aue é praticada
tal operação o sistema digestivo do animal

sofre alterações e, em geral, perdem o

apetite cs ruminantes. A "janela" de Bossie

serve para exames do estômago, coração

e pulmão do animal. Não há dúvida de

que Bossie 'em bossa pera cobaia...

OS 

amores da grande 
"estrela" sueca

Ingrid Bergman causaram sensação
nos meios cinematográficos mundiais,

mexeram com os fãs e já agitam os mes-

três do Direito Civil do México.
Quando a "Joana d'Are" do mais re-

cente sucesso fílmico começou a trabalhar
na Itália na filmagem da película 

"Strom-

boli", dirigida pelo sr. Roberto Rosselini,
os mais desencontrados boatos começaram
a circular por esse mundo fora. Ingrid
Bergman e o seu diretor vieram a público
e contestaram os mexericos. O próprio
esposo dã "estrela", o dr. Peter Lindstrom,
residente em Los Angeles, foi ver de perto
o que se estava passando. Mas regressou
à sua clínica absolutamente certo de que
tudo não passava de boatos dos falado-
res... O filme "Stromboli" prosseguiu na
sua filmagem. Os boatos também conti-
nuaram a esquentar cada vez mais à pro-
porção que o vulcão queimava no arqui-

pélago das Lipari e as lavas do amor
incendiavam o pobre coração do italianc
Rossellini. . .

Nesse ínterim, a coisa chegou a um

ponto, em que não era mais possível ocul-
tar o romance: Ingrid Bergman ia ter um
filho. De quem? As comadres da Sicília,
da península, das ilhas eólias, da Europa
inteira, das Américas è dc resto dc munde
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interessaram-se pelo acontecimento que pro-,
metia ser mais sensacional do que o nas- '

cimento do filho dos reis da Inglaterra. ,
Para acomodar as coisas, era necessário
o divórcio. Mas como? Uma idéia salva-
dora: o México. Em Juarez podiam os/
namorados resolver o problema. E agora
está tudo o.k. O divórcio foi concedido e
o filho de Ingrid Bergman, registrado como
de mãe desconhecida para não cair no
pátrio poder de Lindstrom, já tem pai;
Roberto Rossellini. . .
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CRÔNICA
O 

morador do Rio de Janeiro é um herói cotidiano, herói
por hábito e por sistema, regressando diariamente ao
lar com a mais absoluta modéstia se chega vivo e

inteiro. Enfrenta uma temperatura escaldante nas ruas, viaja
em ônibus superlotados e sufocantes, sente inúmeras vezes
a vida correr o risco nas mãos dos volantes e o faz com
a simplicidade mais tocante, o bom humor de quem des-
carregou tcdo o nervosismo no futebol de domingo. O verão
no Rio sempre foi uma prova de fogo para o organismo do
carioca. Mas, agora, os ônibus modernos, dotados de ver-
dadeira calefação natural e artificial, levam essa prova às
últimas conseqüências. Têm janelas reduzidas, que as se-
nhoras fecham para que o vento — não um vento de ver-
dade, que anda esquivo, mas o simples deslocamento de
ar — não lhes desarrume os cabelos. Têm o motor na tra-
seira, produzindo ar quente como uma boa lareira. Têm de-
zenas de passageiros que se atritam dentro desses fornos.

No trânsito, as freadas violentas, as guinadas ágeis, as
emoções que se repetem. Nem todos os passageiros nem
todos os transeuntes, porém, ficam estendidos na avenida
Presidente Vargas, por atropelamento ou insolação. E cada
sobrevivente, herói legítimo, após um dia assim, contenta-se
em despir a roupa que o envolveu o dia inteiro, arrancar
fora a gravata que lhe cingiu ferozmente o pescoço e vestir
o pijama velho e macio onde não figura nenhuma conde-
ccração. Muitos enfrentam os preconceitos pondo, dobrado
no braço, em vez de vestir, o paletó de tecido impróprio que
gostariam de ter deixado em casa. Mas lhes mandam en-
fiá-lo a todo momento.

O recurso está no ar distraído de surdo que aparentou um
meu amigo em tais circunstâncias. Tão distraído, tão convic-
tamente surdo-mudo que o porteiro *e o ascensorista do edi-
fício grãfino relaxaram a exigência, deixaram subir o des-
graçado que não entendia a imposição. O carioca não se
preocupa nem se amedronta. Êle sabe que ainda vai aumen-
tar e muito esse estado de combustão, causado pela tempe-
ratura e a barbúrdia. Sabe que o silêncio é frio e o ruído

DE VERÃO
RAUL LIMA

é quente, ouve a cuíca roncando, a gritaria no rádio num
crescendo maluco, e no entanto espera que não se lhe estou-
rem as veias nem as ouças, como estoura o orçamento.

Seu derivativo é o mar. E a caminho da praia defronta-se
com o problema da localização da imoralidade.

"No mesmo ponto se lhes abriram os olhos: e tendo co-
nhecido que estavam nus, coseram umas folhas de figueira
e fizeram para si umas cintas." (Gênesis, cap 3, v. 7.)

Com esta referência da Bíblia ficou assinalada a parte ver-
gonhosa do corpo.

Já se disse, porém, de certa declamadora, que, ao chegar
ela ao céu, o anjo encarregado de velar pela decência do
Paraíso exigiu a cinta de figueira nos olhos, que pareciam
em êxtase e em profundidade de vício. As determinações
da polícia quanto à "toilette" dos banhistas parecem loca-
lizar nas costas — precisamente na região demarcada pelas
espáduas e a cintura — a imoralidade de todo o resto do
corpo que fica fora da supra referida cinta de folhas de
figueira, isto é, de lã ou de impermeável.

Não obstante ser esta cidade, da praça Paris ao Leblon,
um simples nesga de praia, cuja população, sobretudo aos
domingos, deve ser considerada uma população anfíbia,
longe de mim a idéia de advogar o nudismo e desconhecer
o muito abuso que se pratica. Mas não entendo inteiramente
a lógica da ordem policial. Para cumpri-la, basta, além do
calção que muitas vezes tem a largura de meio palmo, uma
camisa ou blusão que todo mundo usa geralmente de peito
aberto, expondo até o baixo ventre, como expostas ficam as
coxas e as pernas. Só as costas, só as espáduas e pouco
mais ficam obrigadas ao recato.

Se puserdes sobre o ombro, cobrindo o dorso, mesmo um
pano transparente, estareis corretamente vestido, leitor, po-
dereis exibir vossas pernas peludas e o umbigo, apresentar
sem discrição vossas formas ordinariamente sujeitas ao maior
recato. Está assegurado o decoro público, estais na legalidade
e livre do "tintureiro".
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